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Otra prueba atómica en Nevada 
Las Vegas {Nevada). -Ha estal lado un nuevo ?\sPosi,iV0. ^ í ; ^ , ? ^ 3 ^ 

mico a ías 7,35 de la mañana (hora local ) . Se reg is t ro en ^ I anura 
Yucca a unos cien k i lómetros Noroeste de Las Vegas. El ^ f 1 ^ 0 " ' a! 
el cielo duró unos diez segundos y ésta es la sexta prueba de la 
serie de pr imavera y la 27 que se real iza en lo> Estados uníaos. 

i v is i ta l e S. ¡ . e l 

Fueron repobladas en 1940 y suponen una gran riqueza 

Sev i l la . - Dos doct imentos gráf icos de l a e s t a n c i a de S . E . e l M e 
del E s t a d o , en e s t a c i u d a d . .En l a par te s u p e r i o r , e l Caudi l lo d u r a n 
te la v i s i t a a las íactor ias i n d u s t r i a l e s "Hy tasa" , enc lavadas en l a 
b a r r i a d a ex t rema de l Cer ro de l A g u i l a . E n l a f o t o g r a f í a in fe r io r , 
el General ísimo h a b l a n d o a l a m u l t i t u d , en el acto de e n t r e g a de 

v iv iendas en la b a r r i a d a de S a n t a T e r e s a . - (Foto C i f r a ) 

n i v e r s a r i o 
locuencia 

H CV hace dieciséis años de la me
morable fed ia en que el Caudil lo de 
España, intuyendo certeramente las 
supremas conveniencias de la Pat r ia , 
proclamó la unif icación, como firme 
base sobre la cual se e r i j j i r i a la rea
l ización del mandato de héroes y 
márt ires de l a Cruzada, cuyo alcan
ce no concluir ía con la Vic tor ia de 
las armáis nacionales s ino con ¡a rea
l ización de los pr inc ip ios que ins
piraron la gesta l iberadora. 

Franco;, aquel i l9 de iAbr í l de 
l?37, decretó la Unif icación, "en e l 
nembre sagrado de España", fueron 
Sus palabras. Y la verdad es que. de 
entonces acá, los f rutos de esa unidad 
se ofrecen ubérr imos, aleccionadores, 
en su asombrosa fecundidad. 

; Dieciséis años t ranscurr idos, son 
f iel test imonio de nuestro aserto. Y en 
tan corto lapso de t iempo han venido 
a sucederse acontecimientos, efemé-
ritíes, sucesos y realidades que, po r si 
^ i a s , just i f icarían la certera medida 
^ o p t a d a por Franco. 

Merced a esa unidad, fué posible, 
pr imero, la v ic tor ia de la auténtica 
f^spaña. Y , deispués, a medida que se 
iban restañando las heridas de la gue-

, r r a ' se h izo el m i l ag ro de nuestra 
neutral idad, clave exacta del g rado 
f n que nuestra soberanía nacional se 
nabia rescatado. Todo ello al propio 
^ mpo que una polí t ica eminentemen-
^ española, acendradamente c r is t iana, 
Socialmente justa, tenia su desenvolvi
miento sin vacilaciones, sin componen-

f3. sin claudicaciones y sin indolen-
CIas. Más tarde, España t r i un fó de las 
asechanzas y conci l iábulos de sectas 
^ internacionales, superando aquel 
H-11^ ^ ^ " e 0 » s i " precedentes en la 
" ' s te r ia . Y , finalmente, ahora,, venci 
dos todos los escollos, nuestra Pat r ia 
eamina hacia un porvenir de grande-
^ después de haber conquistado su 

n:dad y su soberanía, a la par que 
Mundo entero va abr iendo los ojos 

a nuestra verdad. 

, ¿^ué hubiera sido de España, de 
j / ^ esPañoles. sí esa unif icación no 

"iese adquir ido carta de naturaleza 
" nuestro pueblo? Ejemplos bien cla-
s nos ofrecen los pueblos sojuzga-

cíq5 POr las ,0?ias» P0*" las interna-
nales marxistas, por el comunismo 

en suma. 

He aquí , pues, razones bien ev i -
^ n t e s , por ios cuales el 19 de A b r i l 

1937 se incorpora a la Histor ia 
ennio una señalada efemérides gozosa 
tamr?s anales españoles y por qué , 
rio f e n ' 81 cumPÍlrse este aniversa-
na ^ todos los hombres de bue-

voiuntad han de re i terar , en esa 
Ja ^ a linea de unidad a l t r j bu ,0 y 

CaiiH,-uen(,a Unánimes de adhesión al 
ñofec arUf ice de los t r iunfos espa-

s en ios dieciséis años pasados y 
da" SOn promesa de nuevas bienan-
"ombr l Pnara fcsPaña' en cuyo augusto 
•área , ' raní0 nos convocó a la g ran 
ban^i ae ^ r v i r ,a la Halr la . bftfo la 

an<,eia de la unif icación. 

ik sustituirá 
Gromyko en 

la E m b a j a d a 
rusa de Londres 

h-—-—-——— 

P i é l es llamado a loscií 
L o n d r e s . — La A g e n c i a Tass 

a n u n c i a que Jacob M a l i k suí- t i -
t u i r á a G r o m y k o c o m o e m b a j a 
d o r de l a URSS en L o n d r e s . En 
la E m b a j a d a d i c e n ú n i c a m e n t e 
que G r o m y k o ha s i d o l l a m a d o a 

Moscú y s a l d r á p a r a a l lá e l l u 
n e s . — E f e . 

u a m n a a n n u a 

EL CORAZON DE | 
SANTA G E M M A I 

RA ENVIADO 

Persla proyecta establecer 
relacianes dlplooiáticas con 
. el Valicann, en breve 

Lucca. (I tal iaJ. —» l"! corazón 
de Santa Cemma Calgani será 
enviado-a Hispana al te rminar las 
celebraciones actuales en su ho
nor , en el santuario de l ucca.» 

Su Santidad ha enviado una 
carta al superior general de los 
Padres Pasionistas Padre Mal-
colm la VVell, que di r ige los ac
tos conmemorativos del quicuagé-
s imo aniversario de la muerte de 
ia Santa. j j j& j -«-I 

Santa Cemma Calgani , bea t i f i 
cada por Pió XI y canonizada por 
Pió X I I en 1940, era criada e n 
Lucca. Quiso ser monja pasionis-
t a , pero no pudo por su delicada 
salud. Murió en 1903, en olor de 
santidad "después de haber sido 
señalada por Dios, por su noble 
a l m a " . 

El Santo Padre dice, en su car
ta que Cemma era verdaderamen
t e una gema de nombre y en he
chos y un ejemplo para las gen
tes modernas tan incl inadas ai pe
cado.—Efe. 
PERSIA L SUS RELACIONES CQM 

EL VATICANO 
Teherán.—El min is t ro de Asun

tos Exteriores del I r án , Patemi, 
ha anunciada que se proyecta es
tablecer relaciones diplomáticas 
con el Vaticano en fecha prf jx l -
ma —Eí.-. 

Doña Carmen Polo de 
Franco, recibida de 
hermana en la Cofradía de 
la Virgen del Rocío 

S e v i l l a . —« Su E x c e l e n c i a e l 
Jefe d e l Es tado s a l i ó de l A l c á z a r 
esta m a ñ a n a , a l as n u e v e , p a r a 
c i r i g i r s e a la z o n a r e p o b l a d a " d e l 
P a t r i m o n i o F o r e s t a l de ! E s t a d o , 
en los t é r m i n o s d e A l m o n t e y' 
B ó n a r e s , de la p r o v i n c i a de i 
Hue l va . 

Es tá z o n a aba rca u n a s u p e r f i - j 
c i é de más de t r e i n t a m i l h e c t á - ! 
reas, de las cua les , l a m i t a d h a i 
s i do r e p o b l a d a de e u c a l i p t u s , v í 
la o t r a m i t a d , de p i n o s . 

A pesar d e la p e r s i s t e n t e l l u v i a | 
que en aque l los m o m e n t o s c a í a , \ 
e l v e c i n d a r i o de todos los p u e - ; 
b los d e l r e c o r r i d o , f o r m a b a en í 
t o r n o a sendos a r c o s de t r i u n f o i 
l evan tados a la e n t r a d a de c a d a ; 
u n o de e l los y p o r t a b a n p a n c a r - j 
tas con f rases de b i e n v e n i d a a l ; 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o . Un cons - í 
t an te c l a m o r de v í t o r e s y a p l a u - ; 
sos a c o m p a ñ ó a S u E x c e l e n c i a el 
le fe d e l Es tado a t o d o lo l a r g o 
de l t r a y e c t o . — C i f r a . 
T R I U N F A L R E C í B í M I E N T O EN 

A L M O N T E 
A l m o n t e . — Su E x c e l e n c i a e l 

Jefe d e l Es tado , m i n i s t r o s de 
A g r i c u l t u r a y de la G o b e r n a c i ó n ; 
jefes de las Casas c i v i l y m i l i t a r 
y ayudan tes de s e r v i c i o en su r e 
c o r r i d o hac i a A l m o n t e , p a s a r o n ' 
p o r los pueb los ríe M a n z a n i l l a , 
V i l l a l b a de A l c o r , La P a l m a d e l 
Condado y B o l l u l l o s d e l Condado . 

En A l m o n t e espe raban a l Cau 
d i l l o todas las a u t o r i d a d e s p r o 
v i n c i a l e s y loca les , así c o m o las 
j e r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o . 

E l p o e b l o luc ía • p r o f u s i ó n de 
c o l g a d u r a s y g a l l a r d e t e s . 

E l cocho ( l f Su r xr... i./iu ••'» .mh 
an te e l Áyu i r t a ím len tó y. cñtonci.'S 
la m u c h e d u m b r e , e n f e r v o r i z a d a 
p r o r r u m p i ó en v í t o r e s y a c l a m ; ; 
c i enes . E l C a u d i l l o sa ludó a fec 
t u o s a m e n t e a todas las a u t o r i d a 
des y j e r a r q u í a s q u e le a g u a r d a 
b a n , y m i n u t o s después c o n t i n u -
v i a j e h a c i a la z o n a d e l P a t r i m o 
n i o f o r e s t a l de l E s t a d o , p a r a r e 
c o r r e r aque l los t e r r e n o s . 
DOÑA CARMEN P O L O , H E R M A N A 

MAYOR D E UNA HERMANDAD 
• S e v i l l a . — La esposa d e Su E x 

c e l e n c i a el Jefe d e l Es tado , d o ñ a 
C a r m e n Po lo de F r a n c o h a s i do 
r e c i b i d a de H e r m a n a en l a H e r 
m a n d a d de la V i r g e n d e l R o c í o . 

La e g r e g i a d a m a l l egó a l a 
i g l e s i a de San J a c i n t o , a m e d i o -
c i ia , a c o m p a ñ a d a d e la m a r q u e s a 
de Hué to r de S a n t i l ^ á n . En la 
p u e r t a d e l t e m p l o era e s p e r a d a 
p o r e l p r i o r de l a C o m u n i d a d de 
P a d r e s D o m i n i c o s , la J u n t a d e 
G o b i e r n o en p l e n o de l a H e r m a n 
d a d d e l R o c í o , así c o m o las J u n 
tas oe las H e r m a n d a d e s de la 
V i r g e n de l a E s p e r a n z a y de l a 
V i r g e n de la E s t r e l l a , q u e r a d i 
can en el m i s m o t e m p l o . 

La i l u s t r e d a m a p res tó su j u 
r a m e n t o c o m o H e r m a n a , de f i l a y 
l u e g o de s e r l a i m p u e s t a l a mle-
d a l l a d e o r o de l a H e r m a n d a d se 
e n t o n ó u n a s o l e m n e S a l v e , t e r 
m i n a d a l a c u a l , e l H e r m a n o m a 
yor , d o n A n t o n i o Garc ía C a r r a n z a 
le o f r e c i ó e l t i t u l o de c a m a r e r a 
m a y o r h o n o r a r i a , q u e d o ñ a C a r 
m e n Po lo de F r a n c o acep tó c o m 
p l a c i d a . 

El g e n t í o d e s p i d i ó a la esposa 
de ' Su E x c e l e n c i a c o n e x p r e s i v a s 
m u e s t r a s de s i m p a t í a y a f e c t o . 

S e g u i d a m e n t e , d o ñ a C a r m e n 
Po lo se d i r i g i ó a l b a r r i o de l a 
M a c a r e n a d o n d e v i s i t ó e l h o g a r 
d e San F e r n a n d o , la B e n e f i c e n 
c i a m u n i c i p a l , q u e r e g e n t a n los 
Sa les ianos y en e l cua l r e c i b e n 
e d u c a c i ó n r e l i g i o s a , p a t r i ó t i c a , y 
p r o f e s i o n a l 280 m u c h a c h o s d e 
edades c o m p r e n d i d a s e n t r e los 
nueve y los d i e c i o c h o años , 
V I S I T A A L O S P O B L A D O S Y 

ZONAS F O R E S T A L A S 
S e v i l l a . — A las d i e z y m e d i a 

de l a m a ñ a n a , Su E x c e l e n c i a e l 
Je fe d e l Es tado , a c o m p a ñ a d o & ñ 
m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , seño r 

(Pasa a cuarta pág ina) 

E s y a 
p i n [ q u e e l 

n i e n c a í i o pide 
la inclusión de nuestra 
Patria en ia NATO 
Madrid.— En el fLuSitenia txpreso, 

¡leso esla mañana <•/ vicepresidente 
de la República c<: Panamá y minísr 
t ro de Trabajo, Snhid Públ ica y Pre
visión Social , don. Ricardo Arias Es
pinosa, acompañado de su esposa* 

En la estación c'peraban a i lust re 
huésped, el mln lMro de Asuntos Ex-

h i s t ó r i c a m e n t e i n a p e l a b 

P . V i t o r i a n a c i ó e n B u r ó s 
l a p r u e b a d o c u m e n t a l d e f i n i t i v a a c a b a 

e n c o n t r a r l a e l P , B e l t r á n d e H e r e d i a 

teriores y señera de Mar t i n A r l a j o ; 
el m in i s t ro de Tr* l ¡a jo ; e l subsecre
ta r io de este ú lnmc Depar tomcnto; 
el embajador de 'spaña. en Panawé 
y su esposa; é¡ • Panamá en ESr 
paña y la seño/atifte Aro /amena; él 
Clréctor gener;-.' Polí t ica Exterior 
del Min is ter io d i sanios Exter iores, 
y otras persónaliú dqS. 

La «.pasa dei l fceprcaidente pa~ 
nameño, luo obs( 
rames do flores. 

Después de lo : 
el señor Arias E 

! on diversos 

fe-or , 
tora, 

* * efe 

de Panamá, acempañado de l emba
jador de su país, estuvo a Ja una y 
media de la tarde en e l Palacio de 
Santa Cruz, cumpl imentando a l m i 
nist ro de Asuntos Exteriores. La e n 
trevista entre los señores Arias Espi 
nosa y Mar t in Artajo tuvo una dura
c ión dé* treinüa minutos y set des
arro l ló dent'ro de la mayor co rd ia l i 
dad.—Cifra. 
P I D E LA INCLUSION DE ESPAÑA EN 

Washington. — Mlke ManSfield, 
LA NATO 

(Pasa a cuar ta pág ina) 

Sala manca.-(Servicio espe
cial para DIARIO DE BURGOS). 
El Padre Beltrán de Heredia 
acaba de en contrar la prueba 
documental definitiva acerca 
de la patria chica del Maestro 
Francisco de Vitoria. Con ello 

se za nja, en forma histórica
mente inapelable, la añeja 
disputa entre Burgos y Vitoria 
en favor de la primera. 

Sobre este valioso docu
mento y sobre otras cuestio
nes derivadas, algunas de 
sorprendente trascendencia,'! 
publicará dicho Padre, en 
breve, unas notas presentan
do los comprobantes de sus 
nua vas conclusión es, 

Logos 

F a u s t a nueva la q u e . p u b l i c a m o s en l i n e a s precedentes y que, 
t r a n s m i t i d a por la A g e n c i a L O G O S , v i e n e a const i tu i r el e s p a l d a r a z o 
o f i c i a l i a r a las a m p l i a s r a z o n e s que a B u r g o s abonaban en l a defen
s a d e l Ourga les ismo del i n s i g n e c r e a d o r de l Derecho I n t e r n a c i o n a l . 

Años, décadas y s i g l o s , los i n v e s t i g a d o r e s han ven ido t raba jando 
p a r a c o n s e g u i r l a p r u e b a h is tór ica a c r e d i t a t i v a de l l u g a r d e n a c i 
miento d e l Maestro F r a n c i s c o d e V i t o r i a y Compludo. Y s i bien para 
nosot ros , los b u r g a l e s e s , e r a cosa i n d u d a d l e que fué en nuest ra c i u 
dad donde e l sab io m o n j e d o m i n i c o v ió su p r i m e r a l u z , la po lémica 
ent re A lava y B u r g o s v i e n e a c u l m i n a r s e con esta revelac ión que 
a h o r a í-.raba a e h a c e r s e y que h a de tener r e s o n a n c i a no y a p r o v i n c i a l , 
s ino n a c i o n a l y h a s t a u n i v e r s a l . 

C o n v i e n e , s in e m b a r g o , a ñ a d i r a ú n , a l a h o r a d e este c o m e n 
ta r io e s c r i t o a vuela p l u m a , o t r a considerac ión. E l P a d r e Be l t rán de 
Uerot í ia , eminente inves t igador e h i s t o r i ó g r a f o , t a m b i é n d o m i n i c o 

y • 1 ix <U' uiiva j d i1^M<Ía l a b o r - y v n -
l u m i n a s a b i b l i e s f a V i d , fe «t 'a ldo aíos'teitfiofcdo é l víVoriaiiismc- del fun
dador del Derecho i n t e r n a c i o n a l . E l h e c h o de que quien así procedió 
duran te tanto t i e m p o , m a n t e n i e n d o fe rvorosamente s u c r i t e r i o , sea 
a h o r a el que h a y a encont rado e l val iosís imo documento a que se re f i e re 
l a p recedente n o t i c i a , a v a l a r o ésta dándo la e l m á x i m o carácter de 
v e r a c i d a d , an te todo e l M u n d o . 

Nos fe l i c i tamos dé e s a declarac ión so lemne c o n t e n i d a en e l te
l e g r a m a d e " L o g o s " y nos c o m p l a c e m o s en d i v u l g a r l a , como h u b i é 
r a m o s hecho de h a b e r s e probado e l a l a v e s i s m o de l Maestro V i t o r i a . 
P e r o permítasenos que p r o c l a m e m o s n u e s t r a í n t i m a sat isfacción por 
e l hecho d e que, f e l i z m e n t e , l a tes is b u r g a l e s a h a y a t r i u n f a d o y hoy 
podamos a f i r m a r , a la l u z de ese va l ioso documento q u e se a n u n c i a . 
¡Es y a h i s t ó r i c a m e n t e i n a p e l a b l e que e l P a d r e V i t o r i a nació en 
B u r g o s ! 

U n o d i v i s i ó n f i e h V I F l o t o de EE. UU. 

h o e n f r o d o en e l p u e r t o d e B a r c e l o n o 

Llegó a Madrid el viceministro norteamericano de Defensa 
Fajiíástico desiile de cfneo mil falangistas con antorchas en Valencia 

Sevilla.— Hoy, primer dia de íc-
•r ia y pesú al mal t iempo, pues llueve 
covil inuamente, la animación os ex
t rao rd ina r ia , siencio constante la l le
gada de tur is tas. f 

Las instalaciones de la fer ia están 
muy concurr idas.—Cifra. 

ENTRA EN BARCtLONA UNA DIVISION 
NAVAL NORTEAMERICANA 
Barcelona.—Conforme estaba anun

c iado, esta mañana, a las ocho, ha 
entrado en el puerto la octava f l o t i 
l la de la VI I Iota norteamericana del 
Mediterráneo, formada por el porta
aviones "Taravva'", destructores "Ke -
n t t édy " , "Dyessy", "Hawn ina " y el 
petrolero "Mononcjahela"'. que perma
necerán en sguas de Barcelona hasta 
el próx imo ' juoves, dia 23. Al man
do de dicha f lot i l la viene el capi tán 
'de navio Si H. Hogg, que cnarbola 
su ins ign ia a bordo del dcstrut tor 
"Kennedy"', 

Las cinco unidades avanzaron a las 
siete y media con di recc ión a este 
puer to, en f i la ind ia , yendo <n ca
beza el portaaviones'' " T a r a w a " , de 
3-7.750 toneladas de desplazamiento! 

5 -

W O M F N M í F A Madr id . - L a E m b a j a d a a r g e n t i n a 
f c T r A D i ^ ^ K T y Ia de legac ión " E v a Perón1', en la 
{ j t V A r D K y J i S o f renda f lora l que r e a l i z a r o n en el 
parque " F v a PeróiiM, como h o m e n a j e a la fundadora de h 

btnéinérttfü i n s t i t u d á i i . - (Foto C i f r a ) 

A, las diez se autor izó l a subida 
do los periodistas a l buque i n 
s ign ia . El capi tán Hogg les manifes
tó lo s iguiente: 

"Los of ic ia les y mar inos de estos 
buques de nuestra escuadra, tenía
mos grandes deseos de visi tar Barce
lona. Habíamos oi ro hablar mucho de 
este famoso puerto a las t r i p u l f c i o -
nes de otros buques de la escuadra 
que han estado aqui hace poco t i e m 
po y cada vez se difunde más entre 
nosotros el conocimiento de la hos
p i ta l idad española. En esta visita i.e 
seis días, las t r ipu lac iones tendrán 
ocasión de ver algo de esta gran c iu 
dad y de esta gran reg ión, cons t i iu -
ydndo asi con su grani to de arena al 
incremento de las cordiales relaciones 
existentes ent re España y los Esta
dos Unidos.—Cifra. 
DESFILE DE ANTORCHAS 

Valencia.— En una fantástica e i m 
presionante ceremonia, cinco m i l fa
langis tas, portando antorchas y p re 
sididos por el min is t ro secretario, ge
neral del Movimiento, han desfi lado 
po r las calles de la c iudad esta no
che desde la basílica de l a ' Fatrona 
de Valencia hasta la Cruz de los Caí
dos , donde el m in i s t ro depositó una 
monumental corona de flores. 

E l señor Eernández Cuesta, que es
ta larde presid ió una comida de her
mandad, a la que asist ieron qu in ien
tos ex-cautivos, ha inaugurado por 
la tarde el nuevo edif ic io de la f a
lange valenciana. 

Al acto asist ieron las pr imeras au
toridades valencianas.—Cifra. 
LLEGA A BARAJAS UN VICEMINISTRO 

NORTEAMERICANO 
Barajas.— Procedente de Par ís , 

ha llegado en avión mi l i ta r de los Ks-
tados Unidos, el secretario de Defen
sa ad junto , Mr. Frank Nash, acom
pañado de los coroneles E l l i oa , B i -
llups y Mullens. En el aeropuerto fué 
recibido por el je fe de la Misión que 
so halla en España, general Kissner 
y varios miembros de la m isma, asi 
como por el teniente coronel Ka l i nsk i , 
adjunto de la Embajada y el jefe de 
Barajas, coronel Azcárraga. 

La estancia d e l secretario adjunto 
de Defensa de los Estados U n i d o r se 
prolongará solamente hasta mañana 
y durante ella celebrará entrevistas 
con el embajador de su pais en Ma
d r i d , Mr. James C. Dunn y el j e fe 

de la Misión m i l i t a r norteamericana 
en España, general Kissner. Él dom in 
go emprenderá el regreso a París en 
avión.—Cifr. ' i . 
LA FERIA DE VALENCIA SE CELEBRA-

•RA ENTRE LOS OIAS I AL '20 
DE MAYO 
Va lenc ia—La XXXI f e r i a muestra

r io internacional de Valencia, la más 
antigua manifestación fer ia l de esta 
clase en España, se celebrará durante 
los clias 1 al 20 del p róx imo mes de 
Mayo, con lá par t ic ipac ión de f i r 
mas comerciales' de Alemania occi
den ta l , Aust r ia , Bélg ica, Chi le, Dina
marca , Franc ia , Holanda, I t a l i a , Lu-
xemburgo, Norteamérica, Noruega, 
Mónaijo^ Por tuga l , Suecia, Sarro y 
Pak is tán .—Ci f ra . 

LO OOE CUESTAN LOS SONDEOS EN 
MARCILI.A 
lúdela.— Más de cincuenta m i l pe

setas diarias cuestan los sondeos pa
ra la busca de petróleo en tvtarcilla. 
Los técnicos americanos cobran por 
té rmino med io , ochocientas pesetas ca
da d ia i aparte comida, farm-acia y 
otros gastos. De dicha cant idad se les 
•hace entrega, mensualmente, de cua
t r o m i l pesetas, para necesidades par
t iculares y el resto se lo abona la 
Compañía en América. Además de los 
sueldos de veinte técnicos especiali
zados y de los jefes, e l gasoi l y el 
aceite que consumen para la a l imen
tación de los grandes motores, cues
tan cada jornada catorce m i l pesetas. 

^ ^ ^ ^ ^ jk 7* 5k 

los N. U. sí 

por 500 c o m u m s f o s 

Ayer pisó por Bumos 
el Pronuiicie de S. S. 
en [spala Cardenal CicoQnaiii 

Ayer a mediodía, pasó por -nues
tra ciudad, en automóvi l y viaje 
de riguroso incógn i to , el Eminen
t ís imo Sr. Nuncio de Su Sant i 
dad en España, Cardenal Cicog-
nani . 

El i lustre pr ínc ipe de la Igle
s ia , después de" detenerse unos 
momenios en Burgo5, prosi^uiu 
su viaje con dirección a Oña, 

maniobra para que no se 
investigue por la 0. I t U . 
sobre las acusaciones de 

guerra bacteriológica 
Pan Mun Jom.—La delegación- de 

oficiales de Estado Mayor comunis
tas ha propuesto el horar io para el 
canje d iar io de cien prisioneros a l ia 
dos, heridos y enfermos, por 500 co
munistas, que se encuemrain en las 
mismas condiciones y que ha de em
pezar el próximo lunes. 
ESTANCIA GRATUITA EN LOS 

HOTELES HILION 
Los Angeles (Cal i fornia-—La ca

dena de hoteles Hi l ton ha ofrecida a • 
los ciento veinte pr is ioneros de gue
r ra norteamericanes que van a ser 
repa'.riados por los comunistas cojno 
enfermos o heridos uña semana de 
estancia g ra tu i ta en sus establee i-
micntos, a t í tulo de vacaciones. 
MANIOBRA PAKA QUE NO SE 

INVESTIGUE l 
Sede de las Naciones Unidas.—La 

Unión Sovit ica ha recurr ido a una 
maniobra para impedir que la Asam
blea General de las Naciones Unidas 
aprobase ulna recemenelación para 
una. investigación imparc ia l -de las 
acusaciones comunistas de que las 
tropas norteamerica'nas han realizarlo 
la guerra bacteriológica en Corea V i -
chinsky bloqueó la adopción de la 
moción porcino la comisión admin is
t ra t iva y presupuestaria de la Asam
blea no habia actuado sobre lós re 
sultados f inancieros de la investiga
c ión.—Efe. 
EL AVANCE DE LOS ROJOS EN 

INDOCHINA 
París.—Las fuerzas comí nislás del 

Vletminh que in ic iaron una ofensiva 
contra el reino de Laos a priiricipios 
de esta semana, se ancuentran ¿ 
unos t re inta ki lómetros de ta p r i n 
c ipa l l inea defensiva dó las fuerzas 
francesas, • según anuncia la Agencia 
Trance Press, desde Hanoi. Se cn-
cuen;r%, los rebeldes en los arraba
les do Kteng Kuang. a 140 ki lómo-
tres sureste de Sam Nena, que fué . 
evacuada por les franceses hace ya 
unos dias.—Efe. 

MOSCU E X A M I N A R A LAS 
PROPOSICIONES 
L o n d r e s . — Las p r o p o s i c i o 

nes d e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r 
p a r a p o n e r f i n a l a g u e r r a f r í a 
serán e x a m i n a d a s con e l m a y o r 
cu idado- y d e t a l l e p o r los d i r i 
gen tes rusos , s e g ú n i n f o r n i í i 
desde Moscú e l c o r r e s p o n s a l de 
la A g e n c i a U n i t e d Press . 
UN LUJO INNECESARIO 

A u g u s t a . — El p r e s i d e n t e E i 
s e n h o w e r ha o r d e n a d o hoy a u e 
ol yate de la Casa B l a n c a " W i -
l l í a m s b u r g " sea r e t i r a d o p o r 
que 'es un s í m b o l o de l u l o i n n e 
c e s a r i o " . 

E l " V i l l i a m s b u r g f ué c r e a c i ó n 
de l e x p r e s l d e n t o T r u m a n q u e lo 
u t i l i z a b a , desde c r u c e r o s noc 
t u r n o s p o r e l P o t o m a c , l iasta 
l a r g o s v i a j e s a las B e r m u d a s y 
a Cayo Hueso, F l o r i d a . Según los 
c á l c u l o s de E i s e n h o w e r , e l lo cos
taba se i sc ien tos m i l dó la res a] 
año . E l s e c r e t a r i o de Prensa q¿ 
la Casa B l a n c a , H a g g e r t y , ha 
d i c h o : " E s un p resupues to que- |a 
a d m i n i s t r a c i ó n t r a t a de reduc i r 
^odo l o p o s i b l e y con la mayor 
r a p i d e z . E l " W l l l i a m s b u r g i , » ! 
es u n l u j o i nnecesar io " . . 



E L Pleno mu
n i c i p a l en su 

ú l t i m a sesión, ha 
a d optado d i 
versos acuerdos 
de s i n g u l a r in 
terés, a t e m o s , 
a l respecto , l a 
r e i t e r a d a y just ís ima p a r t i c i p a 
ción m u n i c i p a l en e l h o m e n a j e 
que B u r g o s debe a l l lorado g e 
n e r a l Y a g ü e . Y , t a m b i é n , l a de
cisión re la t i va a la a p e r t u r a de 
concurso p a r a erección d e l pe
desta l de l a estatua de l C i d , s i 
qu ie ra los p lazos es tab lec idos 
r e l e g u e n h a s t a e l Otoño pró
x imo la i n a u g u r a c i ó n de l mo
numento a l Campeador . 

Mas sobre esas dos reso luc io 
n e s , u n á n i m e m e n t e c o n s i d e r a 
d a s con e l asenso públ ico , hay 
o t r a que h a levantado u n a a u 
tént ica po lvareda y es l a des
a p a r i c i ó n d e l se rv ic io de auto
buses a la B a r r i a d a Y l l e ra , a la 
so l ic i tud de los vec inos de 
ésta. ' . ^ ^ ^ M f . v " ^ . 

Hablamos, na tura lmente , de 
modo objet ivo y recog iendo la 
pa lp i tac ión d e l a c i u d a d . Y h e 
mos de confesar que en ésta h a 
producido notable estupor e l 
acuerdo m u n i c i p a l , como a nos
otros m i s m o s nos lo causó a l 
leer la r e f e r e n c i a de l a sesión. 

Hemos quer ido , de todos mo
d o s , espera r ve in t icuat ro ho
r a s p a r a c a l i b r a r l a reacción de 
los b u r g a l e s e s . Y s i en éstos no 
h a sorprend ido e l hecho de que 
las í a i i f a s d e autobuses no se 
m o d i f i q u e n , por a h o r a - q u e 
razónCsS t iene el Mun ic ip io p a r a 
conocer e l p r o b l e m a y las m ú l -

e r 

t ip les f a c etas 
que o f r e c e - , s in 
e m b a r g o no po
demos d e c i r lo 
m i s m o en c u a n 
to a l a mut i l a 
ción d e l s e r v i 
c io . 

Nos h e c h a m o s a temblar , se 
echan a temblar los b u r g a l e s e s , 
en g e n e r a l . S i por cua lqu ie r cau -
s a , un buen d ía los vec inos del 
Hospital de l Rey o los de la zona 
de la c a r r e t e r a de F r a n c i a o los 
de la c a r r e t e r a de Arcos estable
cen se rv ic ios p a r t i c u l a r e s y e l 
Ayuntamiento r e n u n c i a a su pro
p io fuero , l l egar ía un momento 
en que la c i u d a d c o n t e m p l a r í a 
un espectáculo n a d a consolador . 
Y e l s e r v i c i o de autobuses u r b a 
n o s , que se encuent ra m u n i c i p a -
l i z a d o , se conver t i r í a en un g a l i 
mat ías en el c u a l n o ex is t i r í a 
n i n g u n a c l a s e de g a r a n t í a s , n i n 
g u n a de las c o n d i c i o n e s ex ig ib les 
en u n a c i u d a d m o d e r n a m e n t e a d 
m i n i s t r a d a y s e r i a m e n t e r e g i d a . 

Por eso , aunque desconocemos 
las r a z o n e s —quizá económicas--
que a b o n a n p r i m e r o l a pe t ic ión 
d e los vec inos de l a B a r r i a d a 
Y l l e r a y después l a resolución 
m u n i c i p a l , nosotros, como todos 
los b u r g a l e s e s , tenemos que pro 
c l a m a r nuestro estupor por e l 
acuerdo d e l Ayuntamiento . 

P o r q u e , en otro c a s o , es m u 
cho m e j o r confesar que B u r g o s 
no p r e c i s a e l s e r v i c i o d e autobu
s e s , pese a que e r a u n a d e m a n 
d a u n á n i m e de los b u r g a l e s e s . 
M ien t ras tanto , c o m o hemos que
dado en que aqué l se h a l l a en pe • 
r iodo d e e x p e r i m e n t a c i ó n , r e s a l ' 
t a en verdad p arad ó g ica l a c i t a 
d a decisión del M u n i c Í p i o . . . - B . I, 

T r a s p a s o s a s t r e r í a 
I habitaciones iodependiemtes para cual-
• quier negocio o indus t r ia . 
I Razón: V i to r ia , 3 , tercero. 

C T U A L I O A O B U R O A U B S A 
El Padre Abad 
de C a r d e ñ a , 
académico m m \ m de 
la Ins t i tuc ión 

F e r n á n G o n z á l e z 
La Inst i tución ' Tc rnan González", 

por acuerdo unánime y en íu ú l t io ia 
j un ta , Jia adoptado el acuerdo de nom
brar académico numerar io de la doc
ta corporación, al R. P. Abad Mi t rado 
de Carcicña, Dom María Jesús Alva-
rez. 

Mucho nos congratula este nombra
miento por recaer en tan relevante i n 
vestigador y publ ic is ta como el Padre 
María Jesús Alvarez, cuya ampl ia y 
br i l lante producción b ib l iográf ica ya 
ha merecido otros varios galardones 
como este, por lo que fel ic i tamos al 
nuevo académico, a la vez, que hace
mos patente a la Inst i tuc ión 'Ternán 
González" nuestra enhorabuena por el 
acierto que representa dicha designa
ción. 

É i É l ie 
N o t a s y a y i ^ o s 

s l n c t t c a l e s S , 
SINDICATO ESPECTACULO. — ' 

El SinciicaiV; provincia l del Espectácu
lo , velando en todo momen;o por el 
bienestar en sus encuadrad'os, ha 
acordado en la u l t ima reunión de su 
Sección Social, destinar de sus fon
dos, asistcnciales una cantidad para 
a y - d n a les produclcres que ,acu
dan a residencias de verano, can
t idad para ayuda a los productores 
que acudan a residencias de verano, 
cantidad que será d is t r ibu ida en t re 
aquéllos a quiénes les sea adjudica
da plaza por e l Sindica;o Nacional 
del Espectáculo. 

A h.-Ker públ ico este acuerdo para 
el debido certocimiento de los intere
sado,, el Sindicato invi ta a las em
presas en' ' él encuadradas • a- que, s ¡ -
^'uiendo su • e jemplo, • cont r ibuyan, a 
hacer más fáci les y- agradables. Jas. ,-
vacaciones do les productores a . su . 
servicio...- • • . , - ;• i.r-

EDÜCACION ;Y .DESCANSÓ , ORGA
NIZA DIVERSAS . .EXCURSIONES... A l . . , 
EXTRANJERO .—En este momento, e n ' 
que se percibe el deseo .del. Mundo, 
de cenooer a ,:spaña, la Obra S ind i -

I c i o. Descanso"' > demni 
de la esfera' d< -si: "• capac idad/ cn -
t iehde y pretfcnde que tahwlért 'ibis 
trabajadores españolés cónozcan el 
Munc!o, para que-e l los : sean" los me
jores .propagandistas" <tel r'égfmcn es
pañol y hag-an conocer fusrá de ' 
núes: ras f ro l i teras la ver dad-de nues
t ro . Movimiento -y la elevación-social-
de sus trábajadores". - • : 

-l.ós viajes y excursiones .que se• 

« ae ® as s? ^ ^ j k & x » k % 

MUDO» 
Calíacacléa moral «« to r ixa i * pon U 

Comisión é íocésua * • V i f M a a c U * • 
Espectáculos: •• 

.COLlSEO.- 'Las fu r ias " (3R-. 
• AVENIDA,-"Mi rmila F ranc ls " . 

CALATRA'VAS.-"Ai r o j o vlvoM (4 ) y 
"Quema el suelo" (3R) . 

GRAN TEATRO. — "Negro es m i co
lo r» (3R-. 

CORDON.- "Luchas submar inas" ( 2 ) . 
POPULAR.— "Luchas submar inas" (2 ) 

y "Enr ique V " . ( 1 ) . 
REX . - "La - Ley d«l Nor íe" - (2) y 

"Mis ter belvedere estudiante" ( 2 ) , 
EXPLICACION.— (P«r« e l l e ) , | , to-

áo9, lncluso ,n iños ; 2 , Jóretes; 3, m»> 
fores; 3R, mayores co» reparos y A, 
f ravemeote peligrosa. 

proyectan y de los cuales damos una 
amplia reicrenéia, soin un vivo e jem
plo de los desveles de la Ors 'anlzar ión 
Sindical qu>G; a través de su Obra 
"Educación y Descanso"" real iza en 
favor de la eleviación cu l tura l de 
los trabajadores españoles, dándoles 
la posibi l idad de conocer España y 
el ext ranjero en unas ccindiclones tan 
favorables, que nos permi te asíígü-
rar que sin b Organización S ind i 
cal serta imposible que la clase tra
bajadora pudii'ira admirar las be
llezas de España y del Mundo. 

Excursión a Paris, con salida de 
Madr id , de I rún y de Barcelona. Du
rac ión, 1 ! , 9 y 10 dias respectiva
mente. Prec io por persona, 3.500 
pesetas, 2.875. y 3.025., 

Excursión a la Costa A z u l , salidas 
de Madr id c dcv Barcelona. Duración 
de. 13 ó 10 dias, precio pór" perso
na: 3.350 pesetas^ó 2.600, 

Excursión a- Inglaterra-—Con. sa
l idas de Barcelona. Bi lbao o salida 
efe' Bi lbao y regreso a Madr id ; Du-: 
ración do 15 dias,: 5 dias (v iaje en 
avión) ó 12 dias. Precio por1 "pe r 
sona, 3,700,^0.950 ó 3.100 pesetas. 

J&curHóo J¡ Por tugal .—Con visitas 
a t-isuu r;;,lonlv C^Mitc-n, nir»w.a, 
Queluz,,, ""í-.a íriiVa., "eic".', ¡etc,, v ia je de 
.12. dias, 3 109 pesetas" por persona. 

Excursión '̂qf .Afcniania.-—Con sal i 
d a de Madr id a Barcelona. Duración 
de 15 y 14 dias a l -p rec io de 4.900 
¡Ó 4,050. pesetas. 

Excursiones a Suiza y Aust r ia -— 
Con- salidas do Madr id y Barcelona. 
Duración do los viajes de 14 y 10 
dias. Precios .4.675. y 4.000 Gpsetas, 
respectivamente. 

•Excursión . a Suecia.—Con • salida 
de Barcelona. Duración del v ia je 19 
dias, al precio de 7.460 pesetas. 

Para detalles o informes sobre es
tas excursiones, pueden - d i r i g i r se a 
la Obra Sindical "Educación y Des
canso", Plaza de Casti l la imimero 1 , 
tercero. 

D i p u t a c i ó n p i o v i n c i a l 
. SESION Di : LA COMISION DF. GO

BIERNO. — Preside don Honorato 
Martin-Cobos-, asisten los señores Ló
pez Mata, Mol iner , Plaza, Máznela 
y Miranda y se adoptan los acuerdos 
siguientes: 

In formal - favorablemente la apro-. 
baciori del presupuestó de gastos de 
la Escuela Peric ial de Comercio, de 
Burgos, para el ejercicio de 1953 y 
la pet ic ión de que se l i b ro a favor 
del expresado Centro la cantidad co

rrespondiente a los dos pr ime ios t r i 
mestres. 

ídem la del proyecto y- presupues
to formados pa iá el empleo y con
solidación de piedra caliza machaca
da con máquina apisonadora al ob
jeto de reparar e l f i i m c riel camino 
vecinal de la carretera do Logroño a 
Cabanas de Virtus a Panizares y ra
mal a Población de Valdiviclso y que . 
las obra^ se lleven a cabo por el( sis
tema de destajos sucesivos. 

Idem la del proyecto de construc
ción de las obras de fábrica del ca
m ino vecinal de Arandi l la a Val-
verde. " " 

Idem la l iquidación de las obras 
ejecutadas para la reparación (¡pl fir
mé del camino vecinal de Valluérca-
nes a Altable. 

Ide.m ÍÁ de las l iquidaciones de 
las obras ejecutadas para l a - repa ra 
ción del f i nne ,de la car reída pro
vincial de Roa a Burgos —sección 
de Burgos a Satita María del Cam
po— y del camino vecinal de Rubia-
cedo de Abajo a Poza de l a ; Sal. 

l o l i c i la r al Excmo. Sr. D. Andrés 
Basanta y Silva por su nombramien
to de piesideoté de la Audiencia T e ^ > 
mtor j . - ' l ci-- Hur. dv-cc¿-!cU>u.- tn-ú 
chos é xa tos', 

Idem a d&n l . i rusto Rui/. í /oñzá-
Icz , de Linares, por su o b r a / " C u r 
so de Economía Política"! y agrade-
ce ría el envío de un c jempla i . 

Idem al Excmo. y Rvurr.o. Sr. Arz
obispo de está archidiócesis con mo- "-
t i vo de cumplirse t i octavo aniversa-
sario de su exaltación al Arzobispa
do burgense. 

Que consto en acia e l senti jr i iento 
de la Corporación por el fa l lec imien
to del l imo . Sr. D. A l f redo Alvarez. 
Sancha, expresidente de la Audien
cia prov inc ia l de Burgos. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
DESTINOS.—So destina a la Agru

pación de intendencia número 6 , a i 
cap i tán K a p d l á n , don Alfonsq Def-, 
láustogui Más. 

N O T I C I A S 
movimiento ! DEMOCRAUCO. — 

Durante el día de ayer se ver i f icaron 
en el Reg i i t ro Civ i l las siguientes 
inscr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : José - Manuel 
Morón Tejada v Alfonso Cabello de 
Ayo. 

M a t r i m o n i o s : Don Herme
negildo impresa Abaigar con doña Inés 
Fernández Boniquet. hoy, a las once, 
en San Lorenzo y don Manuel Sanz 
Ibañez con doña Lncr ina Angulo Me
na, mañana, lunes, a la j doce, en 
la Anunciación de Nuestra Señora. 

D e f u n c i o n e s : Gregorio Mar
t i n Herreros, de. Vi l lahoz, 53 años. 
Hospital p rev inc ia l ; Maria del Rosa
r io Sabater Bar r io , de Burgos, un año, 
Fernán González número 62 y Felisa 
Santamaría Vic tor iano, de Burgos, 57 
años. Travesía del Mercado número 4 

San Cosme. 24 
Precio económico 
Menú de la casa 

Servicio a la carta 

UNA ANCIANA' SE FRACTURA EL 
1 KMUR IZQUIERDO.— 1.a anciana de 
88 años, Tomasa Vesto Espinosa, que 
vive eri lá calle de S in ta Agueda nú
mero 20 , tuvo la desgracia de caerse 
cuando a mediodía de ayer t r a n s i 
taba por la vía pública y a l cruzarse 
con un automóvi l . 

Resultó la infortunada mujer con 
fractura" de cuello del fémur izquier 
do y fué curada en la Casa de Soco
rra." • , • , ' ' " * " ; ' í 

'NUEVOS HOGARES. — Ef p r i o r de 
los carmel i tas, R. P. Wenceslao d o ' l a 
Virgen del Carmen, bend i jo , a med io -
día de ayer, en la iglesia carmel i ta
na de c^ta c iudad, el mat r imon ia l en 
lace d¿! la encantadora señorita Apo-
lonia González M a r l i n c / , presidenta 
de las Jóvenes,de Acción Católica de 
Quintani l la Vivai y don Florencio Pé
rez Almendros. 

Actuaron de padrinos doña Maria 
de los Angeles Almendro,; Burgos, 
madre del novio, y don Fausto Mar
tínez D iez , t io del contrayontei. 

Después de benclccida la unión el 
reverendo padre Wenceslao d i r ig ió 
una conmovedora plát ica y of ic ió en 
ia misa de velacic^cs. 
. Terminada la ceremonia rel igiosa 

fué cumpl imentado el requisito c iv j l 
ante la representación j ud i c i a l , f i r 
mando como testigos don Zacarías 
Burgos, corredor de Comercie; don 
Angel Blanco, coftti 'atista de obras; 
don Jesús Ru iz , funcionar io de l a 
Renfc.; don Félix Pérez, del Comer
cio de esta p laza ; don Alejandro A l 
mendros Burgos y don Enrique Diez 
González. 

Los invitados a la boda fueron ob
sequiados con un espléndido banque
te en el restaurante de la Sala de 
Fiestas, organizándose luego un a n i 
mado bai le . Después, el nuevo ma
t r imon io , a l que deseamos eterna l u 
na de m i e l , emprendió viaje de no
vios para Santander, San Sebastián y 
otras ciudades .del l i t o ra l cantábrico. 

Nuestra enhorabuena. 

FARMACIAS DF. CUARDIA. — Viuda 
de Cano, Espolón, 2 2 ; Sáiz Gómez, 
V i t o r i a , 47; Parras Contreras, San 
Pedro y San Felices, 14. 

Mañana, lunes: 
At ionza, Lain Calvo, 19 y Gut iérrez, 

G i l , Mo l i n i l l o , 24. 

3 K 
BUTACAS CONFORTABLES» 
TRESILLOS-ARTESANIA FINA, 

TALLERES T EXPOSICION) 
S A N P A B L O . 14 - 1e 0 e h * - B U R G O S 

CUPON PRO-CIF.G0S.— El número 
p remiad con cincuenta pesetas, co
rrespondiente al día do ayer, es el 
578 y premiado con c?nco pesetas, 
los termirrados en 78 . 

Hermoso l o c a l , pudiéndose d i v i 
d i r en c inco pequeños y sem¡sóta
n o s . V i t o r i a , 21. 

BOLETIN IMÉTÉOROLOGIÓO c o m 
prensivo do los datos faci l i tados por 
e l Inst i tuto de Fnseñanz;» Media, co
rrespondientes a l día de ayer: 

Barómetro.—A Jas ocho de la ma 
ñana, 680 ,2 ; z las dos dé la tarde, 
680 ,5 ; .a las siete de la .tardo, 680,6 . 

Termómetro.—Temperatura máx ima 
13 grados a las 13,30 horas; m ín ima , 
7,4 grados, a las cinco. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho'de la mañana, SSF— 3,6 
k i lómet ros ; a las dos de la tarde, S— 
3,6 k i lómet ros ; a las siete do la tar 
de, SSF.— 5,4 k i lómetros. 

Recorr ido, 193,4 k i lómetros. 
L luv ia , 15. 

LETRAS DF LUTO.— Confortado con 
los Santos Sacramentos y t ras larga 
y penosa enfermedad que sobrellevo 
con edi f icante résignación c r i s t iana , 
ha dejado de exist i r en Sor ia, a la 
avanzada edad de 84 años, el señor 
don Manuel Latorre Gari jo, padre do 
nuestro querido amigo, el operar io l i 
not ipista de los talleres^ de este per ió
d ico, don Jesús Uaforre'Calvo, á quien 
en tan amargos momentos test imonia
mos nuestro profundo dolor , exten
sivo al resto de sus atr ibulados her
manos, hermartos polí t icos y demás 
deudos. 

"SAN CRISTOBAL" 
Miranda 6 , 5.» 

Te hará chófer coa carnet 

de D 
se traspasa po r no poderla atender su 
dueño, la ant igua y acredi tada 

Guarnicionería Rcquejo 
con existencias o sin ellas. 

Para t ra ta r con""HILARIO REQUEJO, 
en la misma. 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A y d a . G r a l m o , 7 " 1 ^ 1 3 2 2 

E S T A CASA R E G A L A T I C K E S O M N Í - V E N T A 

por medio de la señori ta delegada especialista pasará consultas gratu i tas de 
belleza los días 21 y 22 del actual , para las que deberán solicitarse hora 
previamente en 

Perfumerías Oriente 
Ante la dif icultad de hacer invi taciones personales por el cambio de nu 

meración en las calles de Burgos, y para ev i tar lamentables omisiones, ha
cemos la inv i tac ión por el presente anuncio a todas las señoras y señoritas. 

Escr ib i r indicando tamaño, calle, precio a lqu i ler , etc., a "LOCAL". Pub l i 
c idad "Avance" . Apartado 140. BURGOS. 

Dt « D I A R I O D E tiUBGQs 
correspondiente al jueves 

l g dé Abri l de i g g j 

CON e s p e c i a l s o l e m n i d a d se c o l * , 
b raron ayer las fiestas conmT 
morat ivas del X X V an iversar i 
de la fundación de l Patronato 
de S a n José. Después de la fUn 
ción p r i n c i p a l , se bendi jo el 
nuevo d o r m i t o r i o , dest inado » 
internado de huer fan i tos . Todos 
los actos ce lebrados fueron D r ¿ 
s id idos por e l E m m o . S r c ^ T 
d e n a l B e n l l o c h . ^ 

ífé E N la h e r m o s a finca conocirta 
por "Huer ta M a y o r » de Huel
g a s , u n a de las mejores de 
B u r g o s , s e h a hecho el replan 
teo p a r a l a construcción ñor 
a h o r a , de cuatro c h a l e t s , mu. 
serán habi tados por la famnia 
de los S r e s . C o n d e . la 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 
fué de 10,4 a l a s o m b r a y l a mí
n i m a a la s o m b r a de 0,6. 

& J O * ;k K s í & ^ & *5K & ^ & m & ^ & m ^ ^ « ^ 

Tema: "Imágenes y preludios de la 
futui a resurrección on la nalúraleza". 

EL "OIA DE LA PARROQUIA" 
Kn todas las parroquias, misas de 

comunión general. Kxposlciérü d d San
t ís imo y vela durante la tarde por los 
feligreses y en la ta rde , solemne fun
ción eucar is tka que terminará con la 
bendición y reserva. 

' ^ s k ^ ^ s k m & llk & & & m-m 

Circoio C i l i c o j j O t a 
E j e r c i c i o s E s p í r i t u a l e s 

Como preparación a la festividad 
del Patrocin io de San José, esta en
t idad social, ha organizado una tanda 
de Ejercicios Espir i tuales, que darán 
comienzo mañana lunes, en la iglesia 
de la Merced a las cero y cuarto de 
la noché: y ,sérán d i r ig idos por el R. P. 
Fadstino Martínez .de Olcoz, S. J , , fun
dador del Hogar del Empleado, de Za
ragoza. . 

Para aquellos socios que a la referida 
hora se j ia l la ien de servicio, habrá 
otro acto a l?.s once de la mañana, 
en la capil la del Circulo. 

N U E S T R O T E L E F O N O , 2015 

SANTOS DE HOY: 
Dóiiün¡c:i 11 do fcjScu& Ss, l.vón 

I X , p., Jorge, cb.t Crescendo, c í r , 
Vicente, C¿yó, Dion is io , mrs . 

Misa, con r i t o scmidoble y color 
blanco,, de la Dominica I I de Pascua, 
segunda oración de la V i rgen, tercera 
por la Iglesia o.por el Papá, cuarta pa
ra pedi r la l luv ia , qu inta Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Inés, vsj'j Tcót l rño, Marcd ino , 
obs. , Teodoro , c f f . , t ' /c ícr , Acindino, 
Cesáreo, Severiano, /Xii ionino, mrs. 

Misa, con r i to simple y color blan
co, do la Dominica 11 do Pascua, se
gunda oración de la Virgen, tercera 
por la Iglesia o por el Papa, cuar ta 
para pedir la l luv ia , quinta Et fámu
los. Puede decirse misa votiva o de 
Di funtos. 

SANTOS DEL MARTES: • 
Ss. AnsclntG, Anastasio, obs., Ana-

nias, ¡.br-, •f o r tunzto , f é i i x , S i lv io , 
V ida l , mrs. , S imeón, ob. 

Misa, coiv r i to doble y color blivnco, 
de San Anselmo, segunda oración pa
ra pedir la l luv ia , tercera I t fámu

los.- ^ ,'' 

OVITDRAl.: Misas rézalas desde 
sictb y mecii.T, e n . l a Capilla del Saií-
t is imo Cristo de Burgos. A las diez, 
horas menores, procesión y misa con
ventual, A las once y media y doce> 
misas rezadas en la nave mayor . 

SAN LESMES Y SAN LORENZO: En 
la misa de doce y do una , respecti
vamente, instrucción' rel igiosa por el 
muy i lustre señor don Félix Arrarás. 

5K 5K ^ ^ ÍÍS ^ ^ 5K ÍK * 

c c i o n 

C a t ó l i c a 

C o n s e j o D i o c e s a n o d e l o s 

j ó v e n e s 

RETIRO MEKSUAL 

Hoy domingo, de cuatro y modia a 
seis y med ia , tendrá lugar en la Ca
sa do Venerables, el re t i ro mensual 
obl igator io para todos los jóvenes de, 
Acción Católica de los Centros de la 
capi ta l . 

D i r ig i rá el ret i ro ol capellán do las 
Huolcjas Reales, don FiFfdelfo Ba-

rredo. 

El novenario de Rosarios que 
dará comienzo mañana lunes en 
la parroquia de San Lorenzo, 
será apl icado pon el eterno 
descanso del alma de 

EL SEÑOR 

D. 
que fal leció el dia 13 del 

corr iente 

Q . E . P . D . 

LA FAMIL IA suplica a sus 
amistades la asistencia a al?u-
no ú". dichos rosarios, por cu
yos actos de p iedad. Ies ant i 
c ipan las gracias. 

Burgos, 19 de Abr i l de 1953. | 

MENDOS 
SE ALQUILA local callo-
V i l la lón. Informes. Ave
nida Generalísimo 3. ba
j o , de d iez a doce. 
SE ARRIENDA por ter ía 
en Mol in i l lo 17, propio 
para zapatero. Razón en 
l a misma, habitación 7, 
señor admin is t rador . 
SE ALQUILA local a m 
p l io propio cualquier i n 
dust r ia , in formes Espo-
lón 16, p r ime ro . 
SE ARRIENDAN doü loca-
lee propios pa ta cual
qu ie r indust r ia y hab i 
tac ión, cocina, m a t r i m o 
nie o señora sola. In fo r 
mes, Salas 3, qu in to , de
recha-

li • • 11 i i iunm i»|irt 
SE VENDE Fíat Ard l ta 6 
c i l i nd ros . Inmejorable 
estado. Para ver lo en 
gara je Cagigas. General 
Mola 7 . 
CAMIONES Ley land . cha
pa b lanca, entrega Ii>-
mediata. Fernando Ves-
* a . Oficinas: CAdlz 3. 
Telfefono 4046. Tal leres; 
Bao José, 14. [Teléfono 
4636. Santander. 
VENDO volquete de 5 a 
7 toneladas. In formes. 
Talleres García, , V i l lar -
rayo 8. 
FURGONETA Citroen B 
[1,4, HP. perfecto estado se 
vende en Br iv icsca. Ra
zón Santos Migue l . 
SE VENDE camión His
pano en Contiinental Au-
^ S. a . Carretera de 
( ^ d r i d 8 1 . 
^ N D O Topol ino buen 
^ a d o . ft ruedas, In fo r -
At?-: barc ia Hida lgo, 
dn ^ " ' ' a g o 7. Valla-
^ • ' r t . leléfcino 1088, de 
"J5 V media a cinco. 
V.E VEfy)E n .b ia " 7 I I . 
de ullfa'T'')!a'a por o i r á 

«Cabitu ,u,ílu ( " . r ^ í Q ' 
^Csca BJanco-'i B r i -

SE VENDE bicicleta con 
motor francés de cuatro 
t iempos. Informes B i c i 
cletas x Aya la . 

« f C l O I E S l 
NECESITO prendiz para 
herrer ía mecánica.; Fé
l ix Santamaría. Los Au-
slnes. 
SE NECESITA 'of ic ia les 
de carreter ia. Taller I l 
defonso Mart ínez. Hor
maza. 
SASTRE nccesila panta
lonera. Hueric del Rey 
2 , tercero. 
SE NECESITA of ic ia l de 
ebanistería. Razón, Va-
dll los 32. 
SE NECESITA muchacha. 
San Lesmes 14, f ru ter ía . 
SE NECESITA asistenta 
Espolón 12. pr imero. 
PELUQUERA: Oficiala y 
aux i l ia r p r imera b ic • 
re t r ibu idas precisase, 
reserva absoluta. D i r i í ' - r -
se por escrito a sff.or 
Jesva, Conde Lozano I. 
SE NECESITA asistenta 
buenos informes. Santan
der 19, tercero, izquier 
da. 

MUCHACHA para cocina 
en Madr i d , necesito con 
in formes, buen suelde, 
Sanz Pastor 14, tercero, 
izquierda. 
P R E C I S A of ic iala y 
aprendiza, alta costura. 
Mirainda 3, p r imero . 
EMPLEADOS de centros 
of ic ia les, empresas im
portantes, obtqndrán fá
ci lmente magni f icas co
misiones, subvenciones. 
Apartado 10.049. Madr id . 
SE NECESITA cocinera, 
buen sueldo. Espolón 20. 
segundo. 

SE NECESITA aprendíza 
punto. Almiralnte Don i -
faz 8, tercero. 
NECESITAMOS delegados 
provinc ia les, < comarcales 
y locales para venta su-
l'<;i icsfato y fibono, rtm 
yíarantía. Lscnp l r * Sumí 
nistros Agrícolas, Apar-
;aijtr 24 di, SaFam^nca, 

— « 

GANE dinero. Fabricación 
domic i l i o . Compro pro
ducción. Condiciones: 
Apartado 544. Mad r i d . 
SE NECESITA s i rv ienta 
para sacerde te. pueblo 
prov inc ia . Informes esta 
Aümin is t rad&n. 
SE NECESITAN obreros 
repart idores ' protesiona-
les y obreras lavadoras. 
Espumosos La Catedral , 
Buréense 14. 
SE OFRECE chofer me
cánico, con carnet de 
p r imero especial. In for 
mes Rey Don Pedro 3 1 , 
cuar tc , izquierda. 

CuiMS í íEfffiS 
VENDO tra je de n iña de 
pr imera comunión. Gene
ral Mola 34 . habitaciem 
16. . 
APICOLA Bi lbaína Sucur
sal , A lmi rante Bóní íaz 
20. Burgos. Colmenas por 
administración, cera es
tampada. Extractores y 
toda clase de mater ia l 
apícola, colmenas mov i -
listas pobladas, cajas 
para poblarlas y mieles 
a granel de cosecha p ro 
p ia . 

SILLA para n i ñ o , se ven
de. In formes, Héroes del 
Alcázar 4 , Porter ía. 
SE VENDE vestido p r i 
mera comunión organdí 
y silla n i ñ o , calle B r i -
viesca mím. 14, habi ta
ción 1 1 . 
SE VENDEN 150 pol l i tas 
tres meses, admirab le 
desarrol lo. S^n Is idro 
2 1 . 
VESTIDO comunión com
pleto n iña , vendo. Em
perador 10, p r imero , de
recha. Tarde. 
VENDO máquina BSeiM* 
b l r "Roya l " , of lo l i ta V 
bicic leta buen estado. 
Sao r e d r o Cárdena JS-

COMPRO paja blanca o 
negra. Huelgas 14, 
COMPRAMOS m o l i n o 
mart i l los sobre tres ca
ballos. Un iba l , Avellanos 
3. 
VENDO t ra je p r imera 
comunión niño. Santa 
Agueda,36, p r imero . 
COMPRO pies metál icos 
y mesas már t i io l bar. 
í n í o r m e s ul tramar i-
nos Llop. San Cosme. 
GALLINAS Castellana y 
Leghorn, b a r a t í s i m a s , 
vendo urgentemente por 
fa l ta de s i t io . Segundo 
año postura y poniendo 
todas. Carnicerías 2, ha
b i tac ión 5. 

VENDO motor de gas po
b r e , peleas, soldadura 
a u t ó g e n a , yunques, 
bascula, cuatro bañeras, 
somier Numancia. nal-
cones v puertas de hie
rro. Puebla 10, biajo. 
VENDO bicicleta señora, 
seminueva, Avellanos 3, 
tercero, señor Hernán. 
VENDO t ra je niño p r i 
mera comunión. Paloma 
13. cuarto. 
VENDO motor de gas-oi l 
i n C. V. en funciona-, 
miünto. Modesto Gómez, 
tal ler. Calzada de Bure-
ba. 
VENDO vestido comunión 
niña, buen uso. Genera-
l is imo 12, cuarto. 
VENDO vestido p r imera 
comunión organdí y tu l . 
Calle Carcedo 1 I , p r i 
mero. 
VENDO cocho niño semi-
nuevo, moderno. Rey 
Don Pedro 38, b a j o . 
VENDO tra je n iño p r i 
mera comunión. Puebla 
0 2 ; cerrero, derecha. 
SE VENDE vestido <o-
munlón niña. Puebla ( l , 
teo j f iMt . — . . . 

VENDO cámara, fo tográ 
fica Nelax, Tessar 2,tt. 
telémetro. Bicic leta ca
ballero, rad io Phil ips, 
motor t r i fásico 3 / 4 . San
ta Clara 40 . 
CIZALLA c i rcu lar , vendo 
1,30 luz , 18.000 pese-
las. Murga Arqui l los 5. 
V i tor ia . 
POLLUELOS un dia selec
cionados, 6,75 uno. Ra
zas Leghcrp y Castella
na. Pedidos: Sr. Espejo. 
Correos 11. Val ladol id. 
EXPLOTACIONES avícola 
Valla. Polluelos un d ia. 
Poll i tas todas edades. 
L e g h o r n . Castellana. 
Prat Leonada. Contesta
mos cartas. Despacho: 
Regalado, 15. Vallado-
l i d . 

AVICULTORES p i e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada) , elaborado a 
base de las mejores ha
r inas de avena, m a i z , 
cebada etc. y adicionado 
con los mejores est imu
lantes para la puesta, 
i e sirve en sacos de 50 
k i 'os . Hi jos Abel Gon
zález, Apartado Correos 
35 . Val ladol id. 
1 1 E R k A S. cepil ladoras 
pniversales, tornos, ta la
dros, herramientas, bom
bas HPrat" , Comercial 
Dist r ibuidora de Maqui
n a r l a . San Pablo. 13. 
TUBOS de cementa de 
ura l l ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
MAQUINAS escr ib i r nue
vas, portables, Under-
w o o d . Corona, Hermes, 
Baby , Hispano Ol ive t t i , 
Regia. De la Vega. Som
brere r ía ; 2 1 . 
POLLITOS un d ía . ic lec-
ríonados Granja San Be-
nt lo. Apar ic io Ruiz 12» 
ba jo . (De t rá i Audlea-
cía]* , J , . . i . , . . 

MAQUINAS punto ga . 
ran t izadas, rodamientos. 
"Losrui l l " . Oso 3, Madr id 
CARBON de fraguas su
per ior . Camino la Plata 
11 . Benigno Mart ínez. 
TRAJE iniño pr imera co
mun ión , Caballero San
t iago, vendo. Calera ' 2 9 , 
segundo, derecha. 

PAPEL para envolver 
blanco y de per iód i 
co se veinde. Infcrmes 
esta Admin is t rac ión-

"BUMAR" máquinas para 
hacer rebecas y toda cla
se de géneros punto , to
dos tamaños. Rodamien
to a bolas. Precisamos 
representantes in t reduc i -
dos gremio , 20 por 100 
comis ión. Leganitos 39 . 
Mad r i d . 
AVICOLA San Fe rnán , 
do. D ip lomada. Pol l i tos 
de un d ía . Castellana 
Negra seleccionada. Pe
didos a Zúñ iga . 13, Va
l ladol id. Telófona 4689. 
POLUTOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro, Leghorn , Castellana 
y Pra t . Fel ipe Barr iuso. 
Estación V i l laqu i rán. Es. 
taclón Autobuses o Me
rendero Ml ra f lo fes , Te
lefono 2901 
VENDO trajes pr imera 
comunión niñp y n iña . 
Vadillos 14. segundo, i z 
quierda. 
SE VENDE .'raje ble neo 
n iño y vestido organdí 
n iña pr imera comunión. 
A lmi rante Bonifaz 24 , 
p r imero , izquierda. 
VENDON vesdclu p r imera 
comunión n iña . Fernán 
González 2 2 , p r i m e r o , 
derecha. 

VENDO dÓS VOSSidoj ur-
cand i pciun i .i i onuifi fón 
Piara «ie Sao té maf ia 8, 
segundo. 

VENDO madera usada. 
Hoy Oon Pedro 4S. 
ALTA ocasión, máquina 
de escr ib i r apieric ?.na, 
venden en Diego Laincz 
16, cuar to , derecha. 

ELECIBIClDAin HABIO 
VENDO*raci¡Q ü l l imo m o 
delo 1.000 pesetas. Va
dillos C'ó, segundo, i z 
quierda. 
VENDO radio cinco l ám
paras, barat ís imo. Diego 
Lamez 8, tercero, i z 
quierda, 
VENDO radio americana 
ft nc ionamicnto perfecto, 
5^0 pesetas. Vega 27 , 
cuarto. 

POR comienzo temporada 
ciamos quince días clase 
de corte gra t is . Acade
mia Cor i to Ru iz , Sari 
Ju?,n 5. 

FRANCES, cu l iu ra . clases 
domic i l io , casa. Profesor 
t i tulado. Puebla 
mere. p n -

SE* VENDEN fincas para 
edif icación y cult ivo on 
Burgos. Razón Bernardo 
Quecedo. Briviesca. 
BERNABE. Miranda 23. 
Vende casa ind iv idual 
cen terrcino l i b re , entre
gando 30 por 100 su va
lor . . 
BERNABE, Miranda 23 . 
Vende magni f ico pabe
l lón , reciente cojlStrüc-
clón con pat io y cober
tizos lodo l ib re propio 
pequeña indust r ia , a l 
macén, gara je . 
BI'RNABI-, Mirando 23.. 
.Vende o«!>ib i abran /a V 
l ier ras Hbrés casco i»D-
Waciün. 

VENDO piso l ibre ecenó-
mico, Avenida Falencia 
33. 
VENDO píso cént r ico, 
l lave.en mano, muy am
pl io . Absiénganse in ic r -

'modiar ios. Informes Pue
bla 14. tercero. 
VENDO pisos l ibres 38, 
4 1 , 43.000 pesetas fac i 
lidades pago. Sáenz de 
Santa Maria. Sam Juan I. 
VENDO terreno propio 
para comunidad o f áb r i 
ca. Informes San Pedro 
Cárdena 18. 

PROXIMO cüarteies ' a l i e 
V i io r ia vendo piso desal
qui lado, exento contr ibu
ción 40.000 "A lb inos" . 
PROXIMO estación vendo 
i i iagnif ico p i s o l i b re 
42,000 "A lb í l los" . Vega 
36. 
CAMBIO c-ilupcndo piso 
coin gran gal l inerc l ib re 
por t ie r ra o v e n d o 
45,000 "A lb i l l o s " . -
¡VERANEANTES!, ¡médi
cos!, piso confortable, 
espacioso, vendo de oca
s ión, calle Ccncepción 
"Albi l los'" . 

POR San G i l , vendo v i 
vienda nueva, tres dor
m i t o r i os y s e r v i c i o s , 
26.000. "A lb i l l os " . 
PISO iindustriai mismís i 
ma Plaza Vega, cedo. 
Informes A lb i l l os " . Vega 
36. 

Abados i apebdí 
VENDO carro varas ¿los 
caballerías. Mart in San-
t i l l an . Quiintanilla te 
Mala. 
VENDO carros sem i nue
vos, herramienta y mate
r ia l de he r re ro carrete
ro. Tomolco , (;n Iglesias. 
VENDO brávanl ejp buen 
i su. For'irnaUo iPaia-
ciüs. Las ( ju in iani l las. , 

VENDO tractor Fordson 
mayor, gasol ina, reden 
rcc t i f icad i : ; cnsacadora 
metálica do RIóseco; dos 
brabanes. tres yeguas, 
con sus cr ias; muías, dos 
bur ras , una abocada a 
p a r i r ; otra cubierta de 
tres años; dos máquinas 
A fur ia , ruedas motr ices 
de goma. Nicolás Alva
rez. Val lejera. 
VENDO caballo pequeño 
con su carro y arreos, 
informes San Pedro la 
Fuente, estanco, 

VENDO vaca lechera de 
pura ra/.a próxima a 
p a r i r . Santa Dorotea. 
Almacén de Pieles. 
SE VENDE pareja de bue
yes en buen estado de 
i raba jo . Mcl ino de Fuen-
tebureba. 
SE VENDE par do muías 
de cinco anos, un dedo 
sobre la marca o cam
bio por vacas, V i rg i l i o 
Temiño en Revenga de 
Muñó. 
SE VENDE m a : e r i a l 
de ap icu l tu ra , colmenas, 
cent r i fuga, prensas etc., 
Granja Piluca, tcléío.no 
2382. 
TRILLADORAS Angeles. 
Tipo A , produccióo en-
t r l go 5.000 ki los. Tipo-C. 
producción en t r i g o 
10.000 ki los. Industr ias 
Siderúrgicas S. A. Paseo 
de Colón 2 . Barcelona. 
BENIGNO no te molestes, 
con más marcas y ha r i 
nas de pescado; lo cono
cido hace 30 años sigo 
gastando para ganado 
vacuno, mu la r , lainar, 
cerdos y gal l inas y no 
quieren más que Fosfofe-
rrosa o Engorde Castella
no L i ras . 
SE OFRECE una muía 1c-
( l ia l de cuatro dia-. por 
habér-se fnü*1 to la ma 
du salguero de Junrros, 
Agapi lo Fernández. 

SE VENDE caballo, dos 
muías y dos yeguas. Ra
zón Hospital del Rey. 
Chamarreta. 

SE "VENDE muía de seis 
días por m o r i r su ma
dre , para t ratar con 
Agapi lo F'ennándcz en 
Salguero de Juarros, 

HUESPEDES 
CEDO habitar ión d ó,s 
amigos, pensión comple
ta. I n fo rmaran Vega I S , 
u l t ramar inos. 

CEDO habitacio,n dos ca
mas, do rmi r 2 ' 5 0 ; pen
sión 12, o por stf c t em 
ta. Melc/ icr Pr ie to letra 
C. tercero. 

CEDO d : s hab ilaciones 
sólo do rm i r . Salas 3 , 
qu in to , derecha. 

CEDO habi tac ión a ma
t r imon io solo. Calvario 
20 , p r imero , (San Ju
l ián) . 

CEDO habi tac ión dos ca
mas, domi r o comer por 
su cuenta. Concepción 
14, habi tación ,9. . 

PEBÍ1ID4S 
EXTRAVIO potra pelo 
overo, estrella en la 
f rente, cola y cr in ne-
^'na. dos años. Fel ipe 
Ortega. San Mcdel. 
EXTRAVIO dos ovejas 
blancas sin cr ia , p in ta
das de negro cabeza y 
l omo, ulna con cuernos 
o t ra s in ellos. Av isar : 
Candido Castañeda. Sc-
t ra je ro . v 

ífiASPASOS 
TRASPAS- bar La Espa
ñola con vivienda. I n 
formes en ol ni i sino, Pa
dre Flórez 10.. 
TRASPASO en si t io cén
t r ico t ienda comestibles^ 
ampl ia v iv ienda, ren la 
baja, ünfflr/nesi esta Ad-
in in i -drac ion. 

BERNABE, Miranda 23-
traspasa local c^nirico 
prepio mercería, drog^c-
rlav 
TRASPASO c arriendo 
almacén de vinos c0fl 
vivienda y buena bodej?a. 
Informes Gestoría Sanz. 
P r im 7. , 

TRASPASO húerta y pe
queño gall inero. Infor
mes esta Adminis-raclon. 

SE TRASPASA local con 
ppt'ío goleado Para f' • ' 
quier ' negocio, infor
mes. Diego La incz n " ' 
mero 15. Carbonería. 
TRASPASO tienda cornes-
t ibles con o sin existen
cias y piso por au íenc^ 
Alonso Cartagena nom-
ro N , cuarto. 
TRASPASO local bien <¿ 
tuade. ta l le de S3n W 
Informes es:a Admniis 
t rac ión. 

¡ATENCION carniceros! 
traspaso inmejorable cer 
ca mercado, 2U.Obus8S» 
teléfono, renta 2 7 » . . ' " 
randa 19. Pescadería. 
¡ATENCIONI Fábrica r«n; 
t r i ca , traspaso ^ " ' ,a. 
concia, telefono, bara ^ 
Miranda 19, pcscacler-a. 
SE TRASPASA estableci
miento de calzados co 
o sin existcincias en 
pr inc ipa l calle f S < f 
Via. i n fonpes , don • 
más Sácz, Isabel la ^ 
tól ica 5, Segcvia. 

YABIOS 
FOTOGRABADOS; Confec
c ión rápida y es^r.aRl0 
Talleres Gráficos D l ^ 
DE BURGOS. Calle 
r ía 13. Te l . 2015-

¡OJOI La gr ipe y r * ^ ; 
dos se combaten r a d ^ f l 
mente con c o . ^ ^ ¿ 
íspeclKies. Val»1,1 



V o z d e J E y a n g e J i o 
"Yo soy el buen Pastor" (San Juan X, 11) 

E n aque l t i empo: D i j o Jesús a los fa r i seos : " Y o soy e l buen 
P a s t o r . E l buen pastor d a su v i d a por sus o v e j a s . P e r o e l m e r c e n a 
r i o , y el que no es pastor , a quien per tenecen las o v e j a s , ve v e n i r 
a l lobo, y d e s a m p a r a l a s o v e j a s y huye ; e l lobo las a r r e b a t a y d i s 
p e r s a . E l m e r c e n a r i o h u y e , porque es ' m e r c e n a r i o , y no l e i m p o r 
tan l a s o v e j a s . Y o soy e l buen P a s t o r , y conozco m i s o v e j a s , y l a s 
m í a s m e conocen a m i . Como e l P a d r e m e c o n o c e , a s i conozco yo 
a l P a d r e ; y doy m i v i d a por m i s o v e j a s . T o d a v í a t e n g o o t ras ove
j a s que no son d e este a p r i s c o ; es m e n e s t e r que las r e c o j a , y o i r á n 
m i v o z , y h a b r á un solo rebaño y un solo p a s t o r " . 

R E F L E X I O N E S 
¡Qué cont ras tes y qué p r o d i -

S i o s a - c a r i d a d y p r o v i d e n c i a r e s 
p l a n d e c e en la v i d a de Jesús! 
C u a n d o v a a presentarse ante 
sus d isc ípulos , pe rsegu ido y u l 
t r a j a d o , d e j a entrever los r e s 
p l a n d o r e s de su d i v i n i d a d p a r a 
a n i m a r l o s y s o s t e n e r l o s . E n 
c a m b i o cuando esta d i v i n i d a d 
br i l l a con intensos r e s p l a n d o r e s 
como en la Resurrección, p a r a 
que éstos no nos ofusquen se h u 
m i l l a y se r e b a j a Jesús y se p r e 
senta ante los hombres con esos 
c a r a c t e r e s con que nos le m u e s 
t r a l a parábo la de l B u e n P a s t o r . 

| Y o soy e l buen P a s t o r ! ¡Qué 
senc i l l ez y qué profund idad a l 
mismo t i empo! ¡Y que b ien c u m 
ple Jesús este of ic io de buen 
p a s t o r ! . 

Contemplemos s u v i d a y podre
mos ver que, desde s u n a c i m i e n 
to h a s t a su muer te , no h a c e 
otra cosa que a l imenta r n u e s t r a s 
a l m a s con el dulce y suave p a s 
to de s u p a l a b r a y de su e j e m 
p l o . 

E l d e r r a m a a torrentes sobre 
la H u m a n i d a d el tesoro de sus 
g r a c i a s y de s u m i s e r i c o r d i a , y 
p a r a que esta g r a c i a nos l legue 
de un modo p e r m a n e n t e , e s t a 
b lece su I g l e s i a y en el la sus 
s ie te S a c r a m e n t o s que son c o 
mo fuentes perennes de a g u a v i -

-va en las que todos los h o m b r e s 
de todos los estados y e d a d e s , 
h a n de encontrar e l a g u a v i v a 
de su g r a c i a que les s o s t e n g a 
en su p e r e g r i n a c i ó n por l a v i d a . 

Y c o m o nos ha d icho que e l 
buen Pastor d a su v ida por sus 
ove jas , Jpsús, f ie l a este o f r e c i 
m ien to , se a b r a z a un d i a cop 
la Ctuz y con el la sube a l C a l v a 
r i o y en el la m u e r e , c lavado do 
p i e s y m a n o s , a d q u i r i e n d o y 
c o m p r a n d o con s u prop ia s a n 
g r e la v ida de sus h i j o s , de sus 
o v e j a s . 

F i n a l m e n t e , p a r a que se c u m 
p l a n las ú l t imas p a l a b r a s d e l 
E v a n g e l i o de este d í a , e n c a r g a 
a l a ' I g l e s i a la predicación de l 
E v a n g e l i o por todo e l Mundo y-
así se h a g a un solo r e b a ñ o con 
un solo pas tor . 

E s c u c h e m o s por tanto esas h e r 
m o s a s enseñanzas que Dios nos 
da por medio d e , s u Ig les ia S a n 
ta y en este d ía en que c e l e b r a 
mos e l "Día de la P a r r o q u i a " , 
agrupémonos ba jo su s o m b r a 
b ienhechora p a r a e s c u c h a r s u s 

•enseñanzas, secundar sus e j e m 
plos y. s igu iendo su d o c t r i n a h a 
c e r n o s d ignos de l eterrió a p r i s 
co d e l C ie lo . 

J . V . 

A P L A Z O S Y C O N T A D O 
CRONOGRAFOS 

t E L O J E S SUIZO» 

Sora •saeta, 
15 años f a m a ti» 

yl' Eaviamos hasta 
tfoinlcillo 

PIDA CÁTALOGp 
ILUSTRADO, GRATIS 

j B O ü S I U U f l l Z B npartado I8S. Zamora 

[I 
w noioi ic i i 

(Viene de p r ime ra página) 

Caves tany ; los jefes de sus C a s a s 
m i l i t a r y c i v i l , e l d i r e c t o r g e n e 
r a l de l P a t r i m o n i o F o r e s t a l de l 
E s t a d o y demás p e r s o n a l i d a d e s 
de su séqui to , penet ró en l a ex
tensa z o n a que h a sido repob lada 
a p a r t i r de 1940, e n c l a v a d a en 
t i e r r a s de Almonte y Bañares , q a s 
t iene u n a super f i c ie te de 31.0CO 
hectáreas , en la que se h a n p l a n 
tado más de d iez m i l l o n e s de e u -
c a l l p t u s y unos 45 m i l l o n e s de pi
nos. E l Caudi l lo se d i r i g i ó prirr-e-
ro a l poblado de los C a b e z u d o s , 
donde examinó un equ ipo de 
t ractores que t r a b a j a en esta z o 
n a y visi tó después las t r e i n t a ca 
s a s que const i tuyen e l poblado. 
L u e g o m a r c h ó a l poblado de Bo
d e g o n e s , s i m i l a r a l a n t e r ' c r , más 
tarde a l de Corchue lo , donde i O -
m ó un j e e p , c o n d u c i d o por e l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , y el 'UVÍ 
montó t a m b i é n e l d i r e c t o r g e n e 
r a l del P a t r i m o n i o F o r e s t a l d e l 
lEstado. Desde u n a torre c o n s 
t r u i d a e n la par te a l t a de l a 2 0 
n a . Su E x c e l e n c i a c o n t e m p ' o p a r 
te dd la s u p e r f i c i e r e p o b ' a d a . 

A l as dos de la t a r d e , el C a u 
d i l lo a l m o r z ó en la C a s a foresta l 
de B o d e g o n e s , y m a d l a hora d e s 
pués reanudó s u r e c o r r i d o por los 
poblados , en todos los c u r i e s le 
fué d i s p e n s a d o un entusiást ico 
r e c i b i m i e n t o . 

P a s a d a s las s iete de la t a r d e , 
y después de un r e c o r r i d o en jct:p 
de ocho h o r a s por l a z o n a de A l -
rnonte y Bañares . Su E x c e l e n c i a 
e l Jefe del E s t a d o e m p r e n d i ó e l 
v i a j e de . regreso ú S e v i l l a , a d o n 
de l legó a las nueve de la n o c h e . 

i 

MODELOS DE TODAS CLA-
S E S , IMPRESION P E R F E C 
TA, ENTREGA R A P I D A 

ANilNCIOS Of íC IA lT 
Junto Eco ó m k o del 
Grupo de Ponoderío 

ADQUISICION DE LENA POR 
CONCIERTO DIRECTO 

Necesitando adquirir por concierto 
directo cierta cantidad de leña para el 
abastecimiento de todas las industrias 
de panadería cpn residencia en la ca
pital. Se invita por medio del pre
sente anunció a la presentación de 
ofertas hasta las siete de la tarde del 
dia 30 del corriente mes, en la Se
cretaria del Grupo (Plaza de Castilla, 
1, cuarto), donde podrán informarse 
sobre las condiciones de suministro. 

La cantidad a consumir por estas 
industrias será de unas 250 Tm. men-

_ suales. 
, , Los sfaslos del presente anuncio, 

correrán por cuenta de los adjudica
tarios. 

Sexta Unidad de Tropas 
da Vattriflaria Militar 
Hospital de Ganado 

E l dia 27 del actual a las once ho
ras, se procederá a la venta en pú
blica subasta de UNA YEGUA, DOS 
CABALLOS, QUINCE MULOS Y DlhCI-
S I E T E MULAS, de desecho, en el Cuar
tel que esta Unidad ocupa en la Ca
rretera de Valladolid. 

E l presente anuncio será por cuen
ta de los adjudicatarios. 

Burgos, 1& de Abril de 1953, 
E l teniente coronel, veterinario, jefe. 

Encargúelos en ^ 

| TALLERES GRAFICOS | 
i "Diario de Burgos" ^ 

España y el Mundo 
(Viene efe p r imera página) 

miembro <temócraia de la ' comis ión se
nator ia l de Relaciones Exter iores, d i -
Ce en un discurso d i r i s i do a ta So
ciedad norteamericana de directores 
de periódicos, que uno ce los más, i m 
portantes objet ivos de la po l í t i ca ex
terior, estadounidense, debiera ser la 
inc lus ión do España y- la Alemania oc-
cloenta l en ¡a "Na to " , 

La U. R. 5. S., d ice , proseguirá i n -
dwJ'ablumente sui esfuerzo de deq-* 

t rucc ion de la creciente un idad ce la 
t u r o p a occidental y do la comunidad 
del A t lán t ico Norte.—Ete, 

SERAN REPATRIADOS LOS, CUBANOS 
INDIGENTES 

La Habana.— El embajador, de Cu
ba en España, doctor ¡ r a i z o z , ha ce
lebrado prolongada entrevista con e l 
presidente Bat is ta , qu ien le dió ins
trucciones sobre diversos puntos, en 
pa i t i cu la r , relacionados, co/í la p o i i -
ticaf comerc ia l y Los relaciones cu i tu -
/.i/cs entre las dos naciones y con la 
repat r iac ión do cubanos que se ha
l lan en mala si tuación otenó-mica en 
España. 

E l doctor í ra i¿oz estuvo alrededor 
de dos horas, con e l presidente, y luc-
¿0 conversó en e l ahtedespaclto p ro -
sidenclal con el min is t ro de Hacien
d a , dOctor. López Blanco y con e l 
d i rector do Deportes, coronel f ernán-
Gtez Miranda. D i jo a tos periodistas 
qu& se habiaS despedido de l p res i 
dente , pues va a regresar a £spa-
ña . 

Conforme a lo dlspuesíct per, e l 
presidente, e l m in is t ro cubano de Ha
cienda, va a si tuar escalonadamente 
los fondos necesarios para la repa
t r i ac i ón de cubanos que se hal lan en 
España en s i tuac ión precar ia . En un 
p r imer grupo, de 50 personas, ven
d rán pr inc ipa lmente viudas con h i 
jos. 

E l señor i r a l z o z declaró que e l d i 
rec to r do Deportes le; ha fac i l i tado e l 
equipo necesario para organizar e l 
c lub juven i l de pelota base "Cuba" que 
_-/yt>— .será una gran propaganda de l 
pais en España.—Efe. 

^ d e c i d . o f a b n c a r N I T R A T O A M O N I C O C A L C I C O . S u o b , e t . v o f u é o f r e c e r a l 

c a m p o e s p a ñ o l e m e i o r f e r t i l i z a n t e 

^ P r e g u n t a su o p i n i ó n a l a s p l a n t a s 

T e c o n t e s t a r á n q u e e s 

C o m p r u e b a p o r t u p a r t e q u e e 

t i H A S B M f o T O 
P í d e l o a t u p r o v e e d o r h a b i t u a l d e a b o n o s 

Técnicos del semem di 
concentración p m \ m 

ios pueblos 
b u r g a l s s e s 

TODAVIA NO 
LA 

SE HA DESPEJADO 
DE LAS COSECHAS 

la prodicloii olivarera se calcula por bajo de la medía normal 
Madr id .—(Serv ic io especial de Ar-

yQs para DIARIO DE l i tRGOS).—No 
puede decirse que se l ia^a despejado 
la incógni ta de las cosechas. Vos agua
ceros de estos pnjmercs días de Abr i l 
han s ign i f icado sólo un al iv io para los 
campos. Hacen falta más l luvias y, so
bre iodo, que no se próduzcain tempe
raturas sflaciales. suelen ser de 
efectos desaslrcsos, especialmente en 
las regiones centrales. 

Es cierto que estas l luvias abri leñas 
han atenuado la ansiedad que ya se 
de-jaba sentir en las t ier ras resecas, 
pero se desea que Abr i l cont inúe f ie l 
al refranero y prodigue el r iego be
néfico de las nubes. 

Si Mayo —l lave decisiva del año 
agr íco la— se muestra mo:ecrológica-
mente p rop ic io , aun podremos esperar 
una cosecha cerealista normal y aun, 
on algunas zcn?s, francamente buena. 
La situacióln de las siembras tempranas 
en ambas Castillas no es mala . En 
cuanto a las siembras de p r imavera , 
todavía es prematuro el pronóstico, 
aunque por el momento presenten peor 
aspecto que !as de otcr.o 

De todos modcs, las pr imeras l l u 
vias primaverales han hecho renacer 
las esperanzas en los labradores; Ein 
cammio, los ganaderos todavía nq so 
muestra.n muy opt imis tas, pues la s i 
tuación de los pastos era deplórabic 
y aun han do tardar en beneficiarse 
del r iego de las nubes. 

Los mercados ganaderos siguen cs-
taindo muy concurr idos, pero como pre
domina la o fc r la , los precios no reac
cionan notablcíne'nte. Los piensos, por 
el contrar io, siguen acusando f i r m e 
za , a pesar de que los aguaceros abr i 
leños produjeron un mov imien to de 
expectativa por parte de los compra
dores, auinque por el momento no se 
han apreciado bajas sensibles, ya que 
los tenedores ceden con mucha resis
tencia las altas cotizaciones que ha
bían alcanzado. 

En cuanto a los mercados exter io
res, parece que la campaña naranjera 
ha cxperimeintado ú l t imamente un 
bache po.c la competencia de otros 
países^ l o que ha determinado c ier ta 
f lo jedad en los precios. Es posible que 
Francia autor ice un nuevo cont ingen
te de 50.000 toneladas para fecha 
próx ima y si así fuera reanimaría a lgo 
l a campaña exportadora. El estado del 
f ru to en la reg ión .lcv?intina tampoco 
es muy sat isfactor ia, pues las l luvias 
han dañado ciertas clases y las com
pras en los árboles se han para l izado. 

La producción o l ivarera se calcula 
por bajo de las media normal , y l a ca
l idad del aceite será tambíóq , según 
parece, in fe r io r a la de la cosecha 
pasada. No ,es muy fác i l hacer pro
nósticos, pero se da l a c i f r a de unos 
dos milloines y medio de quintales mé
tr icos. 

Terminaremos nueslra crónica re
cogiendo ton satisfacción el ambiente 
de entusiasmo que se observa en los 
medios agrícolas ante la próx ima inau
guración de la Fer ia l intc/nacional del 
Campo, magno exponento, de nuestra 
potencial idad agropetuar ja . Es ya un 
hecho la incorporación de nuestro 
pais al concierto agrícola europeo, 
como uno de los que ofrecen mayores 
posibi l idades en lodos les órdones. 

Acaba de celebrarse en Verona la 
LV Fer ia Internacional Agrícola y Ca
bal lar , en la que España ha presenta
do una of ic ina de imformaciones con 
carteles do varias reglones españolas 
y muestras de productos que han l la
mado mucho la atención. 

Ccn m o t i v o de esta Fer ia se han ce
lebrado reuniones de técnicos agr íco 

las, y uno de los más ilnteresantes 
acuerdos ha sido el de celebrar en 
Madr id las I I Jornadas Internaciona
les de Riego por Aspersión, co inc i 
diendo t o n la f e r ia Internacioinal del 
Campo, a las que han promet ido asis
t i r técnicos y agr icul tores i tal ianos 
que practican dicho "sistema de fe r t i 
l ización desde hace muchos afíbs. Se 
habla de crear entidades hispanoi ta-
lianas -para fabr icar los equipos ne
cesarios para d ivu lgar y extender en 
nuestros campos este interesante pro
cedimiento de r iego. Este sería un 
nuevo testimonio 'del progreso y per
feccionamiento de la téQnica . agríco
la en nuestra nación. 

JUAN DEL AGRO 

Como culminación de la labor p r e 
l i m i n a r de d ivu lgac ión, real jzada por 
la Delegación prov inc ia l de Sindica
tos , en relación con la Ley de Concen

t r a c i ó n Parcelaria, durante dos d ias , 
"han permanecido en Burgos los seño
res Espinosa y Ot'eiza, jefe y asesor 
técn ico, respectivamente del Servicio 
de Contratación) Parcelar ia, estable
cido por e l Minister io de Agr icu l tu ra . 
En el curso de su estancia en1 Bur
gos, cambiaron ampl ias impresiones 
con el delegado prov inc ia l de S ind i 
catos, señor Escobedo y el secretario 
de la Cámara, señor Mateos. Después 
celebraron una reunión en el Gobierno 
C i v i l , a la que asistió el ingeniero 
jefe de la Jefatura Agronómica, eo-
tudiándose con todo detenimiento las 
icaracteristicas de 'nuestra p rov inc ia 
para apl icación de dicha Ley. 

Los técnicos' del Servicio de Con
centración v is i taron los pueblos del V i -
l las i los, Vil laveta y Castro jer iz , don
de van a comenzar inmediatamente 
los trabajos de concentración, ya que 
para f inales .de este mes, son espe
rados los técnicos del equipo encar
gado por él M in is te r io , del desarrollo 
de la Ley. 

f r a n c o r e c o r r e e n j e e p 

l a s z o n a s f o r e s t a l e s d e ( i u e l v a 
Adquiridas en 60 millones hace diez 
años, hoy tienen un valor de 700 

Concurso "T ickes Omni-
Ven'a en todo y para todos 5 ? 

T r a M - ' i do el p lazo de 15 d e M a r z o a Í 5 de A b r i l ab ie r to p a r a 
nacst*o: '< 'AnáH que i e n i a m o s a n u n c i a d o , y en e l ' q u e ha tomado par te 
la total idad áe los E s t a b l e c i m i e n t o s proveedores de l a O r g a n i z a c i ó n , 
c o n e l en tus iasmo dec id ido d e l públ ico c o m p r a d o r , se h a obtenido e l 
s i g u i e n t e resul tado p a r a l a d is t r ibuc ión de obsequios: 
I.9 1.500 pesetas a quien presente t icke ts d e l m a 

yor número de C o m e r c i o s . Ha cor respond ido a don 
Tomás García F r a n c o , Fe rnán G o n z á l e z , 22, por 
s u en t rega de .' , 1.797 T i c k e t s 

Adqui r idos en 65 e s t a b l e c i m i e n t o s . 
l.CbO pesetas a quien presente el m a y o r n ú m e r o de 
t ickets de todos los c o l o r e s . A d o ñ a M a r i a B . T o 
r r e s , M i r a n d a , 14, con 10.400 " 

750 pesetas a l que presente m a y o r n ú m e r o d e t i c 
kets b lancos . A R R . M M . d e l S e r v i c i o Domést ico, 
S a n t a C i a r a , ' 6 0 , con «.000 " -

4.e 500 pesetas a l que presente m a y o r n ú m e r o de t i c 
kets r o s a . A l a Guarder ía In fan t i l , S a n Ju l ián , 2 , 
con 11.176 " 
300 pesetas a l que presente m a y o r n ú m e r o de t i c 
kets verdes . A l a señor i ta I sabe l Nogués, A r c o del 
P i l a r , 3 , con 17.000 " 
200 pesetas a l que p r e s e n t e m a y o r n ú m e r o de t i c 
kets a z u l e s . A l a señor i ta E v e l i a Gonzá lez , Ave
n i d a d e l Genera l ís imo, 5, con 7.269 •* 

E n a tención a l interés demostrado por el púb l ico . f<OMNI-
V E N T A " , obsequ ia a aquéllos que obtuv ieron e l 
segundo l u g a r de las s e i s c l a s i f i c a c i o n e s a n t e r i o r e s 
con un ca rne t de c o m p r a d o r de un va lor de 100 pe
s e t a s , cor respondiendo 

I.9 A doña Nat iv idad U b i e r n a , Me lchor P r i e t o , B , 
por s u ent rega d e 

Adqu i r idos en 27 E s t a b l e c i m i e n t o s . 
2 . ? A doña E n g r a c i a C a r r a s c o , Melchor P r i e t o , 15, c o n . 

A don R a m i r o F e r n á n d e z , V i to r i a 4 8 , con 2.500 
A dona E u l o g i a Guier , .Vadi l los , 61 , con 2.636 
A don Celest ino P u e n t e , Cap i tan ía G e n e r a l , con 
A dona C a r m e n González V icen te , C a m p o s a , 

con 

2. ' 

3.9 

5.9 

6.9 

loma (i iuíiiais y I m m para Estatle-
cíAdíos de liHíicía de la Sexta ¡ m Militar 

E X P E D I E N T E D E C O M P R A N U M E R O A . 23 /53 
Necesi tando a d q u i r i r por c o n c i e r t o d i r e c t o , p a r a a tender a las ne

cesidades de l P a r q u e R e g i o n a l G e n e r a l d e I n t e n d e n c i a d e esta Plaza, 
chocola te , s e inv i ta por el presente a n u n c i o a l a presentación d e ofer
tas hasta las 12,30 horas d e l d i a 28 del a c t u a l , en la Secre tar ía d e esta 
•Jwnta sita en l a calle V i to r i a 63, E d i f i c i o de Dependenc ias Mi l i ta res 
Je fa tura de los S e r v i c i o s d e I n t e n d e n c i a , donde s e encuent ran a d i s 
posición de l públ ico los p l iegos de cond ic iones técnicas y económico 
a d m i n i s t r a t i v a s , por los que se h a de r e g i r esta adqu is ic ión . 

A s i m i s m o s e expone en los tablones d e a n u n c i o s de los s i t ios de 
costumbre , e l a n u n c i o de ta l lado , modelo de proposición y can t idades 
a a d q u i r i r . 
Judicata f a s t o s d e l Presente a n u n c i o , co r re rán por c u e n t a de los ad 

^ B u r g o s / 17 de Abr i l de 1953. i 

3.9 
4.9 
5.9 
6.9 

1.192 

2.296 

5 , 
10.000 

6-184 

S e v i l l a ( D e l enviado e s p e c i a l 
d e l a A g e n c i a " C i f r a " , F r a n c i s 
co d e l V a l l e ) . 

No es aconse jab le que d i g a m o s 
un v i a j e e n - " j e e p " , aunque sólo 
s e a de dos h o r a s . P e r o ' o c h o ho
ras de v ia je en uno de estos s a l 
tamontes con motor es u n a a u 
tent ica p a l i z a . P u e s b i e n ; eso ha 
s ido l a excursión que hoy ha r e a 
l i z a d a e l Caudi l lo por la extensa 
z o n a de 31.000 hectáreas encla
v a d a en los t é r m i n o s de A l m o n 
te y Bañares . Ocho horas de sa l 
tos con excepción de los veinte 
minutos que Su E x c e l e n c i a i n 
v i r t i ó en e l a l m u e r z o en l a c a s a 
foresta l de B o d e g o n e s . 

Durante toda la noche p a s a d a , 
u n a l luv ia In tensa y pers is tente 
cayó sobre Sev i l l a y sobre e l r e s 
to de Anda luc ía y por la m a ñ a 
n a j a r r e a b a , s i n e l más m í n i m o 
I n d i c i o de u n a pos ib le m e j o r í a 
de l t iempo. P a r e c í a u n a t e m e r i 
dad s a l i r a l c a m p o en ta les c i r 
c u n s t a n c i a s , y s i no u n a teme
r i d a d , desde luego cómoda no 
resu l taba l a v i s i t a , ten iendo en 
cuenta que, p r e v i a m e n t e , so h a 
b í a a n u n c i a d o que las c o n d i c i o 
nes de l terreno no p e r m i t í a n otro 
vehículo que e l " j e e p " , que es 
tanto como d e c i r que hay z a n 
jas, baches , c u e s t a s , e tc . P e r o a 
pesar de todo eso, a las nueve de 
la m a ñ a n a , F r a n c o abandonaba 

Sección financiera 

l a ! , S. i (S . L S. i . ) 
BURGOS 

Por acuerda del Consejo de Admi
nistración, se convoca a los señores 
accionistas de esta Sociedad, a Jun
ta General Ordinaria, que se celebra
rá en el domicilio social (Carretera 
de Valladoiid, s/n., Burgos) , el mar
tes 28 de Abril actual, en primera 
convocatoria, a las doce de la ma
ñana, con el siguiente orden del dia: 

1. *: Lectura y aprobación, si pro
cede, de la Memoria, Balance y Cuen
ta de pérdidas y ganancias corres
pondientes al Ejercicio de 1952. 

2. * Aprobación de la gestión del 
Consejo de Administración. 

3. * Renovación Estatutaria de Con
sejeros y 

4. * Nombramiento de censores de 
cuentas titulares v suplentes para e l 
Ejercicio de 1953? 

Tendrán derecho de asistencia todos 
los titulares de diez o más acciones 
(p.udiendo agruparse los poseedores 
de menor número), que con ¡a antela
ción mínima de veinticuatro horas a 
la fecha señalada para la reunión, so
liciten la correspondiente tarjeta en 
las Oficinas de la Sociedad, para lo 
cual habrán de entregar los resiguar-
dos q certificados de bloqueo que acre
diten el depósito de sus acciones en 
cualquier establecimiento bañeario, o 
bien las acciones en rama, uniendo, a 
las mismas, en este último caso, las 
pólizas quue justifiquen su legítima 
propiedad. 

De no poder celebrarse la Junta en 
primera oonvecatoria, por no concu-
r i r número suficiente de acciones, se 
reunirá en segunda, el miércoles 29 
en los mismos lugar y hora. 

Los señores accionistas podrán ejer
cer el derecho de examen de la docu
mentación que se señala en el articu
lo' Í 5 de los Estatutos durante 15 dias 
contados a partir del lunes, 13 del 
actual. 

Burgos, 12 de Abril de 1953. 
E L CONSEJERO - SECRETARIO, E n 

rique Gutiérrez-Camero y Gimeno. 

e l A l c á z a r sevi l lano y, sonr iente 
— q u i z á s más sonr iente que otros 
d ías por la apar ic ión de la l lu 
v i a que tanta fa l ta está h a c i e n d o 
a l c a m p o — correspondía a las 
p r i m e r a s a c l a m a c i o n e s que los 
m a d r u g a d o r e s daban a l Caudi l lo 
en el- d i a de hoy. P o r la c a r r e t e 
r a de Huelva desapareció s u c o 
c h e , en el que lo acompañaba e l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , y los 
de las demás p e r s o n a l i d a d e s de 
su séquito. 

Cas t l l l e ja de la Cuesta , E s p a r -
t l n a s , Sanlúcar la Mayor, C a s t i -
l le ja de C a m p o , es taban en p leno 
en la c a r r e t e r a y a c l a m a r o n uná 
n i m e m e n t e a F r a n c o . L o s v e c i 
nos de Chusena se asomaron a l a 
c a r r e t e r a con p a n c a r t a s de b i e n 
v e n i d a ; l as g e n t e s de M a n z a n i 
lla a g u a n t a b a n Impáv idas la l l u 
v ia to r renc ia l y se a g r u p a b a n en 
torno al a rco t r i u n f a l que d e d i 
c a b a n al Caudi l lo . V i l l a lba l u c í a 
in f in idad de b a n d e r a s y g a l l a r d e 
tes y e l v e c i n d a r i o se c o n c e n t r a 
ba en la p l a z a m a y o r , a l lado do 
su i g l e s i a , p a r a c o n t i n u a r l a s 
a c l a m a c i o n e s a l Jefe del E s t a d o 
Al f ina l de l t rayecto por c a r r e t e 
r a p rop iamente d i c h a , A lmonte , 
en pug i la to con los demás pue
b los , hab ía e n g a l a n a d o o r o f u s a -
mente s u s c a s a s y tendido en e l 
suelo u n a a l fombra de r o m e r o . 
Sonaban aún los ví tores y a c l a 
m a c i o n e s m e z c l a d o s con los t a 
ñidos de las c a m p a n a s , c u a n d o 
F r a n c o se adentró en la z o n a que 
iba a v i s i t a r . Se d i r i g i ó p r i m e 
ro a l poblado de Cabezudo , y e n 
el de los Bodegones ocupó u n 
" j e e p " , acompañado de l m i n i s 
tro de A g r i c u l t u r a . Comenzó e n 
tonces e l v i a j e por las t i e r r a s 
conqu is tadas a la es te r i l idad y a l 
des ie r to , a t ravesando surcos con 
.categor ía de z a n j a s , y ar royos 
qué más bien merecen e l t ra ta 
miento de lagos . T r e s h o r a s d e 
recorr ido por estos terrenos lie-' 
n a r o n , s i n e m b a r g o , de a l e g r í a 
a l Jefe d e l E s t a d o q u e , s u p r i 
miendo l a s o b r e m e s a , a largó un 
i t ine ra r io que se hab ía hecho 
más corto qu i zás e n c o n s i d e r a 
ción a é l , porque F r a n c o quiso 
v i s i t a r en toda su extensión e s t a 
obra que es ya u n a rea l idad e f e c 
t iva y este año c o m e n z a r á a p r o 
porc ionar s u s , b e n e f i c i o s . 

Después de l a lmuerzo o t ras 
cua t ro horas de c a m i n o en " j e e p " 
t e r m i n a r o n l a 'v is i ta a la z o n a 
repoblada . L a s 31,000 hectáreas 
que hace d i e z años fueron a d q u i 
r idas en 60 mi l lones de pesetas 
t ienen hoy un va lor de 700 m i 
l lones, y la re . ta de este 'año será 
ya- de 30 mi l lones de p e s e t a s , 
a p r o x i m a d a m e n t e . x 

^Al f i lo d e la noche , después de 
haber r e c o r r i d o 250 k i lómet ros en 
" j e e p " y otros tantos en au tomó
v i l , F r a n c o , que es fe l i z en e l 
c a m p o y ent re los técnicos, v o l 
v ía sa t is fecho a la c i u d a d . Y a 
.esa sat isfacción s u y a se sumó 
otra vez e l v e c i n d a r i o de todos 
ios pueblos del r e c o r r i d o , que de 
nuevo le v i toreaba y a c l a m a b a . A 
var ios k i lómet ros de l a c i u d a d , 
el resp landor de la f e r i a subía ai 
c i e l o y F r a n c i s c o F r a n c o r e g r e 
saba al A l c á z a r ar ropado, como 
s i e m p r e , por e s a g u a r d i a de h o 
nor que los sev i l lanos forman en 
torno al rec in to desde q u e e l 
Caudi l lo l legó e l m a r t e s a S e v i 
l l a . — C i f r a . 

La necesidad de los desvalidos 
es constante. Constante debe ser 
también nuestra caridad. No nos 
olvidemos, como burgaleses, del 
Asilo de Ancianos Desamparados 
a la hora de repartir donativos. 

T o t a l de t ickets obsequ iados .: ¿ 81.152 »* 
T o t a l de t ickets p resentados a c o n c u r s o 187.342 " 

E s t o s ^obsequios s e harán efect ivos e l p r ó x i m o d i a 26 en l a s o f i 
c i n a s de O M N I - V E N T A " , horas de 12 a J 3 , p r e v i a l a presentación de l 
c a r n e t y c a r i a de l Concurso . 
A/~oAnciC,TAM0S A T 0 D 0 S L O S A G R A C I A D O S CON L O S O B S E Q U I O S V 
A G R A D E C E M O S a l C o m e r c i o proveedor s u entusiaáía colaboración en 
f ^v t -TA curs05 ^ P ^ r a n d o f a c i l i t e n c o n l i b e r a l i d a d los t ickets OMN1-
V E N T A , que tan b u e n a a c o g i d a han demost rado tener ent re e l públ ico 
c o m p r a d o r . 

T a m b i é n a g r a d e c e m o s a l púb l ico c o m p r a d o r la aceptac ión tan 
g r a n d e d i s p e n s a d a a nues t ros t icke ts O M N l - V E N T A , que s i e m p r e le r e 
g a l a r a n en nuestros c o m e r c i o s proveedores y que en n u e s t r a s Of i 
c i n a s se los conver t i remos en dinero e fec t ivo , presentándolos junto con 
e l ca rne t d e c o m p r a d o r O M N I - V E N T A , que nosotros f a c i l i t a m o s , m e 
d i a n t e c a n j e por t i c k e t s . 

ORGANIZACION COMERCIAL 

"OMNI - VENTA" 
CARNETS PARA TODOS TICKETS EN TODO 

A v e n i d a d e l Genera l ís imo, 2 B U R G O S . 

' BRANDY VIEJC 

E L E C T R A D E B U R G O S , S . A . 
Distribuidora de Iberduero 

J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 

S e convocá a los señores a c c i o n i s t a s de es ta Soc iedad a ' j u n t a 
g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a que se ce lebrará en B u r g o s , en p r i m e r a c o n -
v o c a t o n a a las 12,45 h o r a s , del d ía 25 d e A b r i l , en e l d o m i c i l i o soc ia l 
de es ta S o c i e d a d , c a l l e M a d r i d , I, p a r a d e l i b e r a r y reso lver sobre los 
asuntos comprend idos en el s i g u i e n t e orden d e l d í a : 
, ^ a p ^ c i ó n de los Es ta tu tos s o c i a l e s a los preceptos d e l a 
L e y de Soc iedades Anón imas con modi f icac ión de s u a r t i c u l a d o . 

2 , Au to r i zac ión a l Conse jo con a r r e g l o a las d i s p o s i c i o n e s en 
v igor p a r a a u m e n t a r la c a p a c i d a d s o c i a l y e m i t i r o b l i g a c i o n e s 

De no poder cons t i tu i rse v á l i d a m e n t e l a J u n t a en p r i m e r a cbnvo-
c a t o r i a , se ce lebra rá en s e g u n d a , en e l m i s m o l o c a l , a l a s 12,45 ho
r a s de l d í a 28 de i g u a l mes d e A b r i l . , * w 

Podrán a s i s t i r a l a J u n t a los señores a c c i o n i s t a s que a c r e d i t e n s u 
c a n d a d de t a l e s , exh ib iendo los t í tu los que posean o e l r e s g u a r d o de 
su deposi to en l a s u c u r s a l d e l B a n c o de B i l b a o d e e s t a p l a z a o en l a s 
Of ic inas de es ta S o c i e d a d , en c u y o momento s e les proveerá d e l a 
opor tuna t a r j e t a de a s i s t e n c i a . 

B u r g o s , 1 d e A b r i l de 1953 
E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

E L E C T R A D E B U R G O S , S . A . 
Distribuidora de Iberduero 

J u n t a g e n e r a ! o r d i n a r i a 

„ ^ o ? e co!lvoc^. a los señores a c c i o n i s t a s de esta S o c i e d a d a J u n t a g e -
í S i i l 6 1 " 3 1 , 0J.ám*Fi* I "© se ce lebrará en B u r g o s , en p r i m e r a convo
c o I 1 ^ 25 de A b r í I ' a l as d o c e horas, en e l d o m i c i l i o s o c i a l 
Í T a S t í f u S o c i e d a d , ca l le M a d r i d , 1, a l objeto de someter a su examen 
í -nC m i - , M e m o r i a . B a l a n c e , , cuen tas y d is t r ibuc ión de bene f i 
c ios oei E j e r c i c i o de 1952; d e s i g n a r censores d e cuentas p a r a e l e j e r -
^ ¡ ^ L - - W y a d 0 P t a r los a c u e r d o s que procedan con a r r e g l o a las 
d i s p o s i c i o n e s en v i g o r . 

r̂ Qi-w <í1,!?n a s i s t i r a la Junta los señores a c c i o n i s t a s que acred i ten s u 
c a n a a d de t a l e s , exhib iendo los t í tu los que posean o e l r e s g u a r d o de 
s u aeposi to en l a s u c u r s a l de l B a n c o d e B i l b a o d e esta p l a z a o en l a s 
u n c i n a s d e esta S o c i e d a d , en cuyo momento se les proveerá de l a 
oportuna ta r je ta de a s i s t e n c i a a la J u n t a . 
•v. ^ 1 P. . 0 P31"3 s o l i c i t a r d i c h a ta r je ta de a s i s t e n c i a se c i e r r a e l d i a 
23 de A b r i l a las doce horas . 

O u r a n i e los qi i ince dias an te r io res a l a reunión d e l a J u n t a e s t a 
ran a disposición de los señores a c c i o n i s t a s l a M e m o r i a , B a l a n c e y 
cuentas d e l e j e r c i c i o a s i como l a p ropuesta de dist r ibución de be
nef ic ios y el in fo rme d e los a c c i o n i s t a s c e n s o r e s . 

De no poder const i tu i rse v á l i d a m e n t e l a J u n t a en p r i m e r a convo
c a t o r i a , se ce lebrará en s e g u n d a en e l m i s m o l o c a l , a l a s , d o c e h o r a s 
de l d í a 28 de i g u a l mes d e A b r i l . 

Durtros. i d « Ahr í i * i « « n o 

• 



D o m i n g o i g d e A b r i l d e ¡ g ^ 

Ilesa a Buroos el íraociscono I A l h 
fray losé Buatíolope Mojica U l i H 
Visitará la Catedral, después de 

íir misa en los franciscanos 
de Santa Clara 

A las ií jéz menos cuarto tíc la no-
ciic ele ayer, llegó a vuicstra ciudad, 
procedente de Falencia, el R. P. Fray 
José Guadalupe MOjica, hace aún no 
muchos años célebre actor mejicano 
y prestigioso cantante quo h i / o popu
lares r uchas de sus canciones. 

El Padre Moj ica,. se hospedo 
en e l Hotel F.spaña. Inmediatamente 
después de su llegada, fué saludado 
pói uno de nuestros redactores que, 
luego de b'eáaríé rc-pettíosamenve 
la "mano, recab j del religioso algu-nos 
detalles relativos al viaje a esta c iu 
dad. D i jo , muy afectuosamente que es
tuvo en Burgos en los años do 1929 y 
|933 , que conoeia ya la Catedral , pe
ro que aprovechaba sus úl t imos mo
mentos de estancia en Fspaña para 
volver a repet i r la visi ta y conocer 
mejor nuestra Basílica. También ma
nifestó que hoy piensa decir misa en 
la iglesia de los franciscanos, en San
ta Claris y luego se trasladar;'! a la 
Catedral. Después contivmará V ia je 
con dirección a Valladolid y Salaman
ca. Di jo que a primeros de Mayo re
gresará a América. 

V I S I T A A L A B A R R I A D A V A G U E 

/ 

APROVECHE Ef. GRAN CONCURSO 
DEL "TIO CARLOS" 

Canjee esto, anuncio por $u tarjeta 
participación en un Distribuidor Philips 

P a 

Llegué sin previo aviso. En" la tarde 
dominguera y p r imavera l , las casitas 
da esta bar r iada , cuyo nombre trae 
emot ivo recuerdo, aparecen enjoyadas 
por reciente l luv ia. 

Aqui y a l lá, grupos de mujeres sen
tadas a la redonda e.i p lácido des
canso domin ica l . 

De pronto, de uno de aquellos g ru 
pos destacó una voz ; 

—Seguramente que la señora ya en 
busca ae Sor Carmina . . . 

Siguiendo las indiesjeiones de aque
l la voz, me fué fáci l dar con el ob
jeto de m i v i s i ta . 

A espaldas de un ed i f ic io , en abier
ta explanada, se me ofreció un cua
dro encantador: sentadas sobre el na
ciente césped, unas niñas aparecían 
pendientes de los labios de una re
l ig iosa. 

¿De qué hablaba la buena Madre? 
Y el viento me trae estas pala

bras: 
Servid al Señor... con. . . a legr ía. . . 
Y la alegría se exter ior iza luego en 

jubi loso juego. Y al juego suceden pia
dosos cantos. Con emoción escucho la 
Salve popular entonada fervorosamen
te por el . i n fan t i l grupo. 

He sorprendido una de esas reunio
nes dominicales, que dir ig idas por las 
religiosas salesianas, reciben e l . su
gestivo nombro dé Oratorio festivo. • 

Y ¿cuál es la advocación de estas 
religiosas? 

ÜN BELLO NOMBRE HISTORICO 

¿Han oído ustedes hablar de las 
aventuras de Don Bosco? 

bon iBosco, el g ran santo i ta l iano , 
cuyo nombre, unido al del í ranees San 
Juan Bautista de la Salle y al espal 
ñc i Padre Luis Amigo y T errer, for
ma la más selecta tr iada de la Peda
gogía Católica moderna, nos ofrece 
su ^vida como una serie do aventuras 
extraordinarias. 

Pero si causa asombro que un sen
c i l lo , pastor —Don Bosco t n su niñez 
pastoreó las' vacas do ios Becchi¿ — 
llegue a imponerse cspiritualraente a 
reyes y magnates en la turbuTonta Ita
l ia dieciochesca, no'es menor aventu
ra, que contando con sólo "ocho suel
dos" ¡cuarenta céntimos en e l . bolsi
l lo! emprenda las obras del suntuoso 
templo! 

En medio do sus " b i r i c h i n i " que 
juegan, don Don Bosco dice: 

-^-Vamos a levantar una iglesia 
magníf ica a la Madre de 'D ios ¿Cómo 
debemos l lamarla? 

Cada cual propone un nombre. 
— ¡No acertáis! l a l lamaremos de 

"María Aux i l iadora" . 

Es advocación nueva para el pue
blo, que no recuerda la h is tor ia . La 
c iv i l izac ión europea estaba en pe l i 
gro. E l ,Papa Pío V ordenó se invo
cara a la Virgen "Auxi l io de los Gris-
t ianós" , y oró por la escuadra de don 
Juan do Aust r ia , que en agua§ de Le-
panta iba a medirse con la Me
dia Luna. La victor ia de aquél d ia me
morable consagró la devoción de " M a 
ría Aux i l iadora" . 

Cuándo en 1872 Don Bosco, por 
inspiración d i v i n a , oxtendió su apos
tolado al campo femenino, las re l i 
giosas de aquél brote salesiano re
c ib ieron el dulce nombre de "H i jas de 
Maria Auxi l iadora" . 

Una simple campesina, l i r i o .virgi
nal en terreno agrio y arisco l indante 
con el P iamonte, María Dominga 
Mazzarel io, elevada hoy a los altares 
por. S. S. Pío X I I , fue la cofundadora 
del novel Inst i tu to . 

Y sobro él derramó el Señor sus ben
dic iones.. . 

En 1861, al m o r i r la Santa funda
dora, eran 190 Hermanas y 26 las 
Casas de la Ins t i tuc ión. Actualmente, 
bajo la d i recc ión de La cuarta Supc-
r iora general . Reverenda Madre Er-
mel inda Lucot t i , el número de las 
Hermanas es de 15.000 y sus Casas 
son 1.100. y 

Y florecientes destacan sus Misio
nes, que se in ic ia ron con la conquis
ta de la Patagónia por el Padre Ves-
p i g n a n i , el " r o m a ñ o l " de los ojos azu
les, color de cielo. 

Hace pocos años las "H i jas de Ma
ría Auxi l iadora" eran casi ignoradas, 
hoy están en pr imera l inca y Ja Igle
sia so alegra de poderlas contar en
tre sus mi l i c ias más f ie les, más ac-

_ tivás y más emprendedorn^. 

Oratorio festivo.—Un bello nombre historico.-Los 
planes de un llorado general 

P o r M a r í a C r u z EBRO 
generosos 

En nuestra c iudad, sólo de o ída- , so 
las conocía. 

Pero he aqui que una mañana l u 
minosa ceJ mes de Ju l io , en el pasado 
año 52 , llegí.n a Burgos las " H i j a i do 
Maria Aux i l iadora" y se» instalan en 
la barriada Yagüe. 

Llamadas ¿por quién? 
Traídas ¿para qué? 

LCS GENhRcSCS FLANES DE UN LLO
RADO GENERAL 
Las casas requieren huerto fami

l i a r . . . la educación requiere escue
las. . . la vida espir i tual requiere igle
sias. . . 

Y en la barr iada cíe Yagüe abundan 
los huertos fami l ia re . y hay escuelas 
o iglesia. 

S i , pero... 
Y un día d i jo el General: 
—Hay que idear algo para sujetar 

a los cuícos í. su salicia ae la escuela 
y evi tar que rieren p i ed i a i a los pe
rros y •• ¡a las personas! 

De tan ácertádá previsión nació la 
Escuela, de Inic iación Profesional. 

l 'uncicna de seis y meOia a ocho 
y med ia , do la noche. 

Con elogio me hablan ciedla colabo
ración que presta el .Parque de Ar
t i l ler ía.1 

El cap i tán , clon Fernando Artccho, 
cora/ón de navarro, secundado por 
tres alumnos de los más adelantado', 
del Parque, aoicstra a los chicos dé
la barr iada en diversos of ic ios: za
patería, e lectr ic idad, f o i j a . . . 

Me dicen que es espectáculo en ex
t remo interesante y prometo sorpren
derles.- • 

Los señorfts maestros de la bar r ia 
da dan las clases ord inar ias y por 
c ier to con singular celo. La de Rel i
g ión está a cargo del virtuoso, com
petente y dinámico párroco, clon Hi
l a r io Martínez. 

La escuela profesional de la barr ía-

C a d a S o m i e r , C a 
m a o Mueble de 
a c e r o " N u m a n c í a " 
l leva una et iqueta de 
STarantia p r e c i n t a d a ' 
d e F á b r i c a , con e l 
prec io de venta a l 
púb l ico . 

"N u m a n c i a " g a 
r a n t i z a los 'ar t ícu los 
que l levan su m a r c a , 
contra todo defecto 
de fabr icac ión . S i 
t iene a l g u n a r e c l a 
mac ión que h a c e r , 
presente la E T I Q U E 
T A sen el E s t a b l e c i 
miento donde a d q u i 
r ió el mueble . " N u -
m á ñ e i a " responde . 

UlMUUi 

puede saborear v a l propio t iempo a s i s t i r 

G R A T I S A L A CORRIDA D E J O R O S 
de las F e r i a s de B u r g o s y a que c a d a tableta ^contiene dos números con 
derecho a u n a loca l idad de tendido de s o m b r a s i a l g u n o c o i n c i d e 
con los de los once pr imeros premios de l sorteo de l a Lo te r ía Nacional 
de l 25 de J u n i o p r ó x i m o . 

E s un obsequio de 

Chocolates "Rica 59 

El lunes cerramos para presentar 
los artículos que vamos a quemar 

por cese de negocio 

C a l z a d o s 

« E L C A Ñ O N » 

tía Vagüc, bajo el amparo do ¡>u "Pa 
t ronato" , en t i que destacan personali
dades de relevante m é r i t o , es un he
cho real y de maravillosos resultado; 
en la educación dol pueblo dentro de 
las normas cristianas. 

S i , pero . . . j 
Y esas joventeitas que por su edad 

escapan a la tutela escolar ¿quien cu i 
da de ellas?, ¿quién las adiestra en 
un oficio? ¿Quién or ienta sus vidas, 
en les años de mayor peligro? 

En la barr iada Yagüe vis i taron las 
Conferencias de San Vicente un grupo 
selecto do preciosísimas damas, las 
cuales, conociendo»los deseos dol Ge
neral que para completar su obra pen
saba en una Comunidad rel igiosa que 
se encargase de la forrhación espir i 
tual de las niñas y jovencitas de la 
barr iada, l levaron tan a maravi l la su 
misión in termediar ia que ha poco l le
garon a Burgos las '.'Hijas de Mai ia 
.xuxil iadora'-. / 

Bajo los mejores auspicios comen
zaron su apostolado. Con entusiasmo 
se t razaron planes. Un salóvi-toatro... 
un pabellón para la escuela-taller... 
una vivienda para la ; rel igiosas... 

Pero iay! que ha poco en una ma
ñana fr ia.cic Otoño, soplaron los ma
los vientos.. . Mur ió el Generar. 

¿Kn qué quedaron tan bellos pro
yectos? . 
t - l A ES NUESTRA CASA 

CONVENTUAL 
Y en la tíirde pr imaveral y domin

guera, luego de haber asist ido en la 
barriada de Vague el "Orator io fes
t i v o " , expresé deseos de' conocer el 
"convento" de las religiosas salesia-
nas. 

En el umbral de una de las ca
sitas do la barr iada, ni mejor ni peor 
que las demás, sonríe Sor Carmina. . . 

Y ¡qué extraño! Vo conozco a esta 
joven su per i ora y , sin embargo, no 
la he visto nunca. . . 

Y es que sus rasgos fisonómicos 
recuerdan les de su madre y ésta fué 
amiga muy querida en ios días de mi 
lejana juventud. 

—Aquí , m i despacho; ésta, es la 
:coc¡na —dice la salesiana—. V en 
una habi tación donde apenas caben 
cuatro camitas, separadas por, cor
t inas blancas, agrega: 

—Este es el dormi tor io de la Co
munidad. 

Ante aquella casa conventual siento 
que " a l g o " mo opr ime angustiosa
mente. . . Pero Sor Carmina sonríe. Su 
án imo es v i r i l , de temple esforzado. 
No en baldo por sus venas corre la san
gre de un ¡lustre general. 

La pequeña Comunidad, cuatro re
ligiosas contando con lai Super iora, 
acude a todo y a todo echa mano. 
Además dol "Orator io fes t ivo" , a 
d ia r i o , en. un local a n f ^ r - a la ig le 
sia, reúnen ja Jas ifiyet); . •de- da ba-

Concurso 
l i í e r a r i o 

r r iach. Y alh 
la costura. 

se las perfecciona en 
so las enseña cor te , sé 

las dá lecciones de d ibu jo , de canto , 
de cocina.. . 

Me cuentan que Sor Carmina es 
maestra en aderezar un guisado 
de carne, sin carne, que es cosa de 
chuparse los dedos. 

El espír i tu salesiana, act iv idad i n 
cansable, santif icada por la oración 
y la unkxn con Dios, lucha heroica
mente por abr i r surco ent re nosotros. 
¿Seremos t i e r ra ' d u r a , ' insensible y 
sorda? 

Reconozco la magnitud de la em
presa. No se me ocultan las d i f i cu l ta 
des de todos los órdenes que se epo-
non y se opondrán; a su completa rea
l izac ión. Pero tengo -fe en Mar ia Au
xi l iadora. V la Victoriosa de Lepan-
lo , moviendo las voluntades, i n f l a 
mando los corazones^ haciendo quo 
los "c iegos" vean, real izará el mi la-

. gro y con él taller-escuela cíe las sa-
lesianas se pondrá digno remate a la 
obra social y misericordioia de nuo"-
t r o l lorado General. 

Una garantía... 
Una calidad... 

Una marca... 

| ESPUMAR 
D E 

E M A N A R 

E ' , 

ao n 
hacen 
z a s un 

las t res propiedades que 
ped i r a l bebedor de c e r v e -

B o t e l l í n " C R U Z A Z U L " 

Nuevas - Garantizadas 
Entrega inmediata 

MAQUINAS INDUSTRIALES 
PARA COSER 

Dr. A re i l za , 8 - Teléfono 31011 

MANUEL ROiMERO 
B I L B A O 

Organizado por el S .E .P .E :M. y el 
Colegio Oficial de Doctores y 
Licenciados en Filosofía y Letras 

y en Ciencias, de Burgos 
Como en años anteriores y de 

acuerdo con las instrucciones y ór
denes recibidas oel 'Decanato del 
Dis t r i to Univers i tar io, este Colegio 
Of ic ial de Doctores y Licohciados en 
f i losof ía y Letras y en Ciencias, de 
Burgos, organiza con motivo de la 
festividad cíe su Santo Patrono, San 
Isidoro de Sevilia, un doble certamen 
L i te rar io : El pr imero entre l icencia
dos en Letras y c-n Ciencias, colegia
dos en e l de Doctores^ y Licenciados 
de Burgos y en e l S.É.P.E.M, E l se
gundo, entre alumnos de Enseñanza 
Media do Centros Oficiales y Pr iva

dos, de Burgos y su provincia. 
CERTAMEN ENTRE LICENCIADOS 

Versará este Certamen sobre los 
dos temas siguientes: 

I.» "Valor formativo o instruct ivo 
de las Letras en la Enseñanza Me
d ia " . 

2 * "Valor format ivo e inst ruct ivo 
de las Ciencias en la Enseñanza Me
d ia " . 

Para cada tema se ha establecido 
un premio de 500 pesetas, generosa
mente otorgadas por el Excmo. Sr, 

* Gobernador c iv i l y jefo prov inc ia l del 
Movimiento. 

Los trabajos comprenderán de 
quince a veinte cuart i l las, escritas 
por un sólo lado y a doblo espacio 
y se 'entregarán en el d ia , lugar y 
condiciones que más adelante se i n 
dican para el concurso entre alumnos 
de Enseñanza Media. 
CERTAMEN ENfTRE ALUMNOS DE 

ENSEÑANZA MEDIA 
Los temas qua so proponen para 

este Certamen son los siguientes: 
1. » "Poesía do lema is idor iano" . 

2 . » "E l arte visigodo en la región 
burgalesa". 

3. * "Cinco dibujos explicados, so
bra hechos notables de -la época de 
San Is idoro" . 

4. » "Act iv idad industr ial en la p ro 
v inc ia de Burgos" . 

5. » "Los castillos de la provincia de 
Burgos". 

6. » Trípt ico y personajes ilustres 
borgaleses: el músico Salinas, el me
dico Valles y el p intor Mateo Ce re /o " . 

7. « Semblanza de los personajes 
cuyas estatuas exornarán el f u e n t e de 
San Pablo" . 

El número de premios y la cuan
t ía de los mismos, así como la fecha 
en que la fest iv idad ha de celebrarse, 
se comunicarán oportunamente a los 
directores de los dist intos Contros o f i 
ciales y privados y se publ icarán en 
la Prensa loca l . 

Los trabajos serán de cinco a seis 
cuart i l las como máx imo , por un solo 
lado y a doble espacio; áe entrega
ran en las of icinas del Colegio o f i 
cial (Palacio del Cordón), hasta el 
3 de Mayo. Se presentarán anónimos 
y con un lema en el t raba jo , acom
pañados lo u n sobré cerrado conte
niendo el nombre, curso y Centro de 
procedencia del alumno y en el exte
r i o r del sobro cerrado f igurará H mis-
mu lema con el que se pn&ént i i ••'I 
t rabajo. 

AVICULIORESI 
¡GANADEROS 

Productos RÜVEL para granjas 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, Jiueso y alfalfa 
RUVELPEX Aceite hígado bacalao 

JULIO RUl¡t DE VELA5CO 
Avenida J . Antonio, 12 — BILBAO 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

Laín Calvo, 23, 2.» — B U R G O 5 

nuevo secretario gent-ra/ 
rfp í&s Naciones Unidas 

ücaba de poscsion;,rzjj. de ÍU 
cargo pera el que lúe eíeg/dc 
casi por sorpresa. E l señor 
^árnmíirskjóíd t iene un nom
bre compícfo, no solo, largo s i 
no lo suf ic iente enreve&sño 
para pronunc iar lo oe car / t - ' 
r;7/a y s in equi i tcarse. Prue

ben ustedes mismos: Das Hjalmar A s m Cari Hainmarskjó lL; que por c ier
to c e n t r ó l a con el de su antecesor en el puesto que, con>o es sab ido . . 
fué Try & c L ie. Ambos son escandinavos, aunque en el caso del nuevo se
cretar io genera/ se irife de un sueco>y en el de l anter icr de un noruego. 

E l señor Hammarskjc ld na desempeñado, pese a su juventud - c u e n t a 
cuarenta y siete años— muy impcr lan tcs y diversos puestos polí t icos y 
sdw lnn t r a t i yos y está considerad» como u n experto en problemas f inancie-

ros a los que ha ocnüagratío buena paríc de Ht 
actividáck Hi jo de u n pot i t ico que fué p r imer mí -
n ls t ro de Suecla en Ja épeca de la p r imera guerra 
mund ia l , el ¡oven, secretario generad de la ONU 
nació- en JónkópinS» sede de la indust r ia fosfore
ra sueca, famosa por cierto en el Mundo entero, 
donde a la sazón so padre} ejercía las funciones 
de gobernador de l a provinc ia. Estudio en la Un i 
versidad de UpSala, en la que obtu\c el t i tu lo oe 
Ucencisdo en Leyes y posteriormente se doctoró 
en Economía. 

Fué secretarle de la Comisión de Desempleo, 
p r imer puesto administ rat ivo que desempeñó aun
que por poco t iempo porque muy ¡xonto paso- al 
Banco Nacional de Suecia y un año después, 
cuando sólo tenia t re in ta y uno de edad, resultó 

nombrado secretario permanente del Ü ih l&éé ía de l l n a m a s . 
Su sueldo actual se eleva a veinte m i l dólares, mas otro tantc que 

percibe para gastos de representación. , 

UN CARTERO JUBILADO DESCUBRE EL ESQUELETO DE UN- MASTCDOMK 
El /íí/Zawgo, en estos t iempos dé pü-rtento:os descitbrimientos, tm 

causado el natura l ¡evuelo, no sólo en Nor leami r l ca , dende se tffyú a 
ca6o, s/no en e l resto ce l Mundo. Por lo 'menos entre fas expertos. No 
se t ra ta , s in erntorso, de n ingún descubrimiente c ient i f ico llamado a. 
revoluclcnar la técnica o a combat i r ta l o cual enfermedad, de las que 
hk'ítá ahora eran Incurables. Ni el uuior es un especialista en ninguna 
ccnrpltcada d isc ip l ina , sino un sencHlo cartero re t i rado que ha cum
p l ido sus buenos setenta añs.. \ 

Digamos y a que lo que ha encontrado /Uon/o i r , Hancvck, que ta l 
es su nombre, han sido ios restos de un masíodontc que viv ió hace /a 
1 r ie lera de 10.000.000 de años. Puertos a descubrir cosas raras, no ca
be duda que e l anciano carte io se acaba de apuntar u n éxito que bien 

merece esa publ ic idad que se le h* dado, puexc 
que Incluso se han dedicado ai ixontcc imiento 
editor iales. Hay que añad i r que es e l único fós i l 
que de ésta especie se ha encontrado, al menos 
que se sepa, según dictamen oe ¡as. ci i toridades del 
Museo de Histor ia Natura l y que el hallazgo l l e 
ne u n considerable valor desde el punte ae vista 
c ien t i f i co . EL nvommtodonte descubierto —-on w 
real idad ¡o encént ra lo fué el cráneo, la manú ibu- ) t 
la superior y dos,colmi l los, pera el señer Hancock espera dar. con ei res
to de los huesos del mamífero-— vivió en un mundo Gtel que es d i f í c i l 

darse una idea , describe un periódico. No había entonces, a buen se
guro, guerras f r ías, n i In f lac ión , n i problemas de t rá f i co . Tedo aque
llo desapareció para s iempre eorm también desaparecería esa rara es
pecie de elefante cuyos restos, tíescubleitos por un cartero jub l iodo, 
tstudlam atentamente ¡os expertos en Pcf/eonTo/cgia. 

EL PROBLEMA DE LAS VOCACIONES SACERDOTALES DE LOS 
ESTADOS UNIDOS U j 
E¡ crecimiento extraordinar io que el catol icismo ha expei imonlado 

en Norteamérica en el curso de los ú l t imos , años no guarda relación 
con el número de vacaciones, dice una publ icación catól ica estadouni
dense al dar cuenta de las estadísticas que ha conseguido recopi lar. E l 
número de sacerdotes pasó de 36.560, en ¡942 á 44.439 en 1952, ÁJ ; 
que supone un aumento ck l 21,5 por c iento en esos diez años. En el 
mismo periodo ¡os católicos se Incrementaron en un 30,4 per ciento. 

En época anter ior ha sido aún . más impor tan te esta d i ferenc ia , se
gún se desprende de ta "encuesta" que ¡a publ icación a que aludimos 
ha efectuado. Las necesidades entre las diversas órdenes religiosas varían 

mucho, s in embargo, y de modo especial es muy 
a l i a la demanda entre aquellas órdenes que se de
d i c a r í a la enseñanza. De las setenta comunidades a 
que se d i r i g i ó el per iod lcc , solamente cuatro han 
coritcstado dic iendo que no ¿leñen problema y que 
tos aspirantes acuden en el número liecéséríp para 
i r cubriendo las necesidades de cada año. Una co- ' 
mc/n/cad de rel igiosas contemplativas asegura que 
e l número de vocaciones es hoy aproximadamente 
la m i tad que hace ve int ic inco años. En cambio ¡os 

monjes trapeases a f i rman que el número de candidatos se ha duplicado 
e n . e l mismo espacio de t iempo. Hay un trecho Innegable y es que los 
centros católicos de toda índole —-escuetás -y establecimientos de ense
ñanza super ior , orfel inatos, 'as i les, hospitales, etc., efe.-— se han mu l 
t ip l icado en los ú l t imos años y que en te r r i to r ios extranjeros, a mu 
chos mi les de k i lómetros de Su pa t r i a , laboran actualnyente mi les üe re
l igiosas' y de sacerdotes norteamericanos cuando hace alguncs años eran 
muy pocos los mislonerós que de agüeJ país marchaban a ejercer su m i 
nister io más allá de sus prop ias fronteras. 

i 

Tribunal 
a ingreso en 

de oposiciones 
el Magisterio Nacional 

L a s o p o s i t o r a s a p r o b a d o s d e b e r á n e l e g i r p l a z a e l m a r t e s 

RELACION DE MAESTRAS PROPUESTAS PARA CUBRIR E L NUMERO DE PLAZAS. FIJADO EN CONVOCATORIA POR ORDEN 
DE MAYOR A MENOR PUNTUACION OBTENIDA EN LA SUMA DE LOS T R E S EJERCICIOS DE LA OPOSICION 

Número de 
orden 

3 
4 
5 
ü 
7 
fi 
9 

10 

13 
14. , 
15 
16' 
17 
18 . 

JO 
2 l 
22 •• 
2 3 
24 
25 
26 

- 27. ' 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
3 8 

.39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 „ 
46 
47 
48 

50 
51 
52 

í 53 
54 
55 

; 56 

Ñola. --
nv f i in tle la 

Puntuación 
Nombres y apellidos tota l 

Fuente Almendres, M.a Luisa de la 28,48 
Alonso Poces, Dolores Antonia . . . 27.51 
Blanco Leal, Raquel 27.31 
Ayaia Gutiérrez. Pi lar 24,60 
Gallego Chao,. Carmen 24,16 
Madorrán Reinares, M * Rosario 23,88 
Palmer Barceló, Marcjarita 23,08 
Pablo Vallejo, Rosario de . . 
Pérez Mata, Rafaela 
Calles Alcalde, Josefa 
Rro Zarate. Amel ia Inocenta 
Rivas Royo, Vicenta . . . . . . . . 
Blasco Hernández, Emi l i a . . . 

22,91 
22,77 
22.65 
22,59 
22,39 
22,32 

Rcdrigo Larruscain, Isabel 22,18 
Andrés Mañueco, Francisca 
Barcena Castr i l lo. Crescenciana 
l.usar Carde, Salutar ia 
Cabezas Mar ín , Asunción 
Arran Bombín, Mat i lde 
Sclano Mart ínez, Car idad 
Vicente Rodríguez, Dolores 
Maestre Sálnchez, Josefa 
Jarabe Dominguez, Esther .... 
Bonet Ruiz. Emi l i a 

22,07 
21.59 
21,49 
21.49 
21,48 
21.46 
21,29 
21.27 
20.77 
20,57 

Pozo Ibáñez, Teresa 20,52 
Sánchez Bravo, Pi lar 20,52 
Ruiz García. Fredesvinda 20,51 
Sanjur jo Segura, M.» Teresa 20.36 
Berástcgui Imizcoz, M-* Begoña 20.28 
González Pérez, M.* Pilar 20.28 
Pernal Mi jancos, M.» Elena 20,24 
Or t iz Solé. Mercedes 20.21 
Macho González, Felisa ... .# 20,19 
Rebosa Moreno. Luisa 20.13 
Aparic io Goinzález. Saturnina 20.03 
Manrique Nieto. Séverina 19.85 
González Morcuendc, Nieves 19,84 
López Moya, M.» Candelas 19.79 
Contreras-Pascual, Petra Margari'.a 19,71 
Pérez Sáíz, Aurora 19,62 
García F lz , Josefa 19,56 
Gil Lára, Laura 19.4.9 
Ruiz Labarga, Josefa 19.40 
Delgado López. Si lv ia 19,40 
Alonso Comas, Teresa 19,39 
l.ójpcz Loritfc,, Uolorcs 19.35 
Vicente Sánchez, Inés ,19,25 
Martínez Pérez. Concepción 19.23 
Cabezas Maritn, M.« Luisa 19,17 
Zabala Aguir re, Beat r iz 19,13 
Giménez Escarzaga. M.» Jesús . . . 19,09 
A rámbar r i Olarte, Si lvlna 19,04 
Bartolomé Delgado. A n á ' M . * 18.99 
ru l la t Genis, Carlota 18,98 
Sánchez Rodríguez. Angela 18,88 
López Maté, Ana Pilar. 18,8!) 

57 
58 
5.9 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 

71 
72 
73 
74 

75 
7(> 
77 
78 

79 , 
80 
61 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91' 
92 
93 
94 
95 
96 
97 

García Salve, Severiana ,18,83 
Vallejo de la Peña, M. ' América 18,82 
Pascual España, Adela .18,82 

-García Gut iérrez, Carmen 18,77 
Aparic io Alameda. Inés 18,76 
Gil l leras. Angela 18,70 
Martínez Rituerto, Socorro •• 18,67 
Mar t i n López, Lucia 18,63 

8,56 
18,52 
¡18,50 
13.45 
18,40 

Oliveros efe Castro. Jul iana 
Gutiérrez Solana Vil lasante, Carmen 
Fernández García, M.» Carmen . . . 
Esteban Luengo, Manuela 
Pérez Hoyos, Catalima 
García de Galdiano y García de 

Galdiano, M.1 Luisa 
López Miranda, Celia 
Mar t ín Ma r t í n , Asunción 
Sastre Pérez. Angela 
Lomas Revil la, M.» Piedad 

SUPERNUMERARIAS 
Gómez Burgos. Emi l ia 
Arroyo , García, Pi lar 
Pardo Or t i z , Begoña 
Munduarte Be i t ia La r r i ngo i t i a , 

Josefa • 
Fertiándcz Fernández, Dolores . . . 
Montcya Ibiáñez, Celedonia 
Pérez Delgado, Victor ina 
Alonso Carreras. Mat i lde 
Rodríguez, Rodríguez, Emi l ia . . . 
Hernández Ma r t i n . Victor ia 
Méndez Vi el , Rosa 
Dulanto Unceta. M.* Teresa 
ferhández Eslava, Beat r iz 
Sánchez Sáinchez. Bernarda on ' 
Casado Manr ique, Candelas l 7 ' - 0 
Gallo Man jón , Angél ica r l 7 ' 1 * : 
Lana Salinas. Vic ior ina 
Hernández Herrero. Flora 
Mar i juán Ortega. Rosa 
Ballestercs López, Caridad 
Vizmediano Redal. M. ' Ascensión 
Martín de la Rosa, Estéfana 
Cornejo Gago, M.* Concepción 

1 8,30 
,18,28 
18,27 
18,24 
18,15 

l 8 $ i 
18,01 
18,01 

I 7.93 
1 7,93 
17,88 
1 7(64 

¡1 7,78 
17,77 

17,63 
17,55 

17,03 
17.02 
16,98 
16,78 
1 6,73 
•16,58 

97 uornejo uago, ivi.- contcpi- iu i j ••• n r 
RELACION DE LAS OPOSITORAS HIJAS O HUERFANAS »j t 

MAESTRO PROPUESTAS PARA ESCUELAS V 0 , ^ ; £ i ó n 

Nombres y apellidos 
Número de 

orden 
17,48 

17,34 

l.erma Qquil las. Eusebia 
Gallego Carcia de Castro, Ma

r ia Carmen 
García Gut iérrez. Concepción 
Podrí 
Guti 
l íaynaud Horna. . Mt* Concepción 
L ina je M'oreno. Awiea 
Mart ínez Andrés. Resalina Mana 

de la Nava v 

reía «jiniKrn:^. \-uin-tp>.iwii ia ki 
i r í g u e z López. Angeles °.-> 
l ié r rez Robles. M.» Cruz j » . | ¡ j 

16,50 

16.50 

-Se convoca n |as Sras. Opositoras para la elección de. p la /a -
mido oil la Escuela del Magis le r io l ímuninn (San .Pabla). 

fine tendrá l i i f f f r tú ' l ia &!, n IffS fuñirá 

Burgos, 18 de Abr i l de l953.-mLa secretaria. V» 0.» La f res iOent* . 



O S D E P O R T E S E N « D I A R I O D E B U R G O S » 
E s c a r t i n q u i e r e 
anticipar la final de 
Copa de e s t e año 
pierde el Plus Ultra en 
su casa y se hunde 
en la Tercera División 

Madrid--" Parece ser que el selec-
¡onador nacional dci fútbol, señor 

rscartin, pretende adelantar 
de la Copa de S. E. 
siete 

El Burgos, 

novedades, 

con diversas 

a Baracaldo 

Bilbao y Pirulo fo rmarán en la medio 
J u v e n t u d y M o t r i c o , h o y e n Z a t o r r e 

¡a final 
el Ceneralisímo, 

dias de la fecha señalada en un 
rincipio con el fin de tener a pun-

el equipo nacional que ha de des
plazarse a Buenos Aires y Santiago de 
Chile- Según este proyecto, la final 
se celebrarla el dia 21 de Junio y no 
I 25 como está señalada ahora. 

6 El próximo viernes se seunlrd1 el 
Cimite directivo de la Reai Federa
ción Española de Fútbol, para tratar 
este tema.—Alfil. 
TI PLUS ULTRA. A TERCERA 

OIVIS1CN 
. plus Ultra, 4 (Mateos. López Cor
tijo, 2, Poyán). Hércules de Alicante, 
5 {Martin-, propia meta; Calsita 2, Pi
na y Ortiz). 

Con mejor entrada que en anterior 
res ocasiones, se ha celebrado esta 
tarde en el estadio Metropolitano, el 
partido de Segunda División de Liga 
entre.el Plus Ultra y el Hércules, de 
pilcante, que terminó con la victoria 
¿e ios alicantinos por cinco goles a 
cuatro, después de haberse llegado al 
descanso con un claro tres a uno fa-
yorabie a los madrileños. Esta nueva 
derrota en su campo del equipo "ase
gurador", acabó con todas sus es
peranzas de salvarse del descenso a 
Tercera División. 
VICTORIA DEL ESPAÑA INDUSTRIAL 

Barcelona.—- España industrial, b 
(Beltrán 2, Belles, Abella y Férrer). 
Torrelavega, 2 (Moo y Gómez). 

A pesar de la derrota encajada por 
€l Torrelavega, ésie ha demostrado 
ser un buen equipo, salvo la defen
sa, bastante floja. 
EMPATAN INGLATERRA Y ESCOCIA 

Estadio de Wemblcy.— Inglaterra 
y Escocia han empatado a dos tantos 
en su partido internacional de fút
bol celebrado hoy. 

Un dramático tanta del último mi-
íiuto hizo posible que Escocia em
patara y compartiese el campeonato 
británico con Inglaterra, y que con
tinuara su récard de invencible en 
el famoso estadio desde el año 1934. 

H E R N I A D O S P * " la conten-
ción de las bernias usad aparatos 
G R A D O . 

Se construyen toda clase de aparatos 
ortopédicos a medida y sesfún pres
cripción facultativa. 
PL de Prlm, «. 1.» (Portales de Antón) 

Conforme teníamos anunciado, esta 
mañana, a primeras Jioras, saldrá el 
Burgos con dirección Bilbao para ju
gar esta tarde con el Baracaldo. 

En Lasesarre los burgaleses se pre
sentarán con diversas novedades. De 
los lesionados, Emery se ha recupe
rado y hoy defenderá el marco húr
gales. Además de éste, reaparecerán 
Antoñito. Bilbao y Vidal, que ya e&tá 
recuperado de la grave lesión padeci
da. Como puede apreciarse, las nove
dades son abundantes. 

La alineación que se presentará es 
la siguiente: 

Emery; Antoñito, Barrios, Marco: 
Bilbao, Pirulo; Hemavido, Casiano, 
Vidal, Pancho y Castillo. 

Asimismo se desplazan Mezo y 
Arias. 

Esta tarde, a las cuatro y media, 
se jugará el interesante partido de fút
bol, correspondienté al campeoniftio 
de primera categoría regional (Grupo 
Costa) entre los conjuntos Club Depor
tivo Moirico, de Guipúzcoa y el De
portivo Juventud. l 

Buen partido, el que nos propor
ciona la Regional para esta tarde, por 
las razones expuestas en dias anterio
res, puesto que cL conjunto visitante, 
además de ser el máximo goleador del 
grupo, tiene sumo interés en agra
dar a la afición, y por elló desplaza 
a todos sus mejores titulares. • 

ESTA TARDE, EN ZATORRE 
Por su párte, el Juventud, también 

ha tomado precauciones para este en
cuentro y se ha estado preparando in
tensamente. Han sido convocados para 
esta tarde a las tres y media, los ju 
gadores siguientes: Navajo, Baruque 
Izarra, Pancho, Palenzuela, Jiménez 
Echániz, Ferreres, Floren, Castrillo, 

^ ^ á &c 5í< 5*5 

Pestaña, Mur, Herminio, Miguclito II 
y Felipe. 

Do acuerdo con el estado del te
rreno de juego a la hora de comenzar 
el partido, puesto que parece persis
tir la lluvia, se decidirá el "once" que 
salte al campo de la Barriada Obrera, 
radicando la principal duda en Pan

cho, que. al parecer, -no podrá al i 
nearse por impedírselo sus deberes 
militares. En este caso será Ferreres 
el que le sustituya bajo los palos. 

Ahora hace falta que el Mem-
po acompañe y que la afición, que 
ya parece se ha dado cuenta del in
terés que encierra este partido asista 
al campo Zatorre, en gran número, 
para así prestar al Juventud el apoyo 
moral y material que ahora, más que 
núnca, necesita de todos los burgale
ses. ' ; ; 

1 i 
Está sociedad continuara celebran

do sus sesiones de baile en la "Sala 
de Recreo" de sus instalaciones, des
de las seis y media hasta las nue
ve y medial de la tardo. 
TIRO DE PICHON 

En el dia dd hoy, a las doce horas, 
tendrá lugar en el camp"o de t i ro de 
esta sociedad una tirada de Pichón, 
con "arreglo a las siguientes condi-! 
clones: 

Pichones, 5; tres ceros, excluyen; | 
distancia, 22 metros; entrada, 30 i 
pesetas; premio,, setenta por ciento' 
da las entradas; precio del pájaro, 
•nueve pesetas. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
L O P E 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

Puebla, 2. - Teléfono 2231 
Crua: Roja. - RAYOS X 

J O $ É & ñ H A £ O 
. PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria. 36, 3.* — Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - ESTERILIDAD 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.». Tel. 1446 

V O J E D A C A H C Z U O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metaboll-
«netria. - Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20, I;» - Teléfono 1667 

J O S £ A L O N S O 
Medicina interna, corazón y antricléo 

RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a ó 
Espolón. 32. Teléfono 1912 

CIHUGIA 

A R I A S 
GENERAL Y UROLOGÍA 

Consulta de 12 a 3 
Vi tor ia, 10, 2.» -̂'NICA SAN PEDRO CAROEÑA, 23 

_ Teléfono, 22Í8 

V I C E N T E V A L L E J Ó 
Uboratorlo de ANALISIS CLINICOS 

^"abolimetrla - Transfusión sanguínea 
San Pablo, 5, 3.* - Telf. 1903 

^ S A N C H E Z D Í A Z 
r GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
^ r a l Santocildes, 17. I. ' - Tel. 3247 

F E R M I N I B E d S M f t T f l 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 
A-Onsulta de I 2 a 2 y d e 4 a 6 

J ¡ ^0 j i e tos Vadillos, 19 - Tél 2792 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
t i t i l a de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 27, 1.1 ' 

- i e a l d e P a d i l l a 
ARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER San i mx i i t 
Juan, 22. — Teléfoao 1*55 

APJ Í " e 1 A l o n s o 
" t W A T O DIGESTIVO Y MUTRICIOM 

RAYOS X — ANALISIS 
V l t o r l * . 23, p r imero 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 • 5 

Santander, 15, 2.» — Teléfono IS33 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

^ ^O a 2 y 3 a 4.-Puebla, 37. TI. 2113 

L, Rodríguez Pascual 
PIEL, SIFILIS 

Especialista diplamad© 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 

San Pablo, 6, 1.» - Teléfono 294b 

M, Aguado de los Mozos 
Médico especialista c». 

A N E S T E S I A 
M a d r i d , 1 

M O A t m PINILLOS 
PULMON, CORAZON RAYOS X 
Vitoria, 27, pral. - Teléfono, 3048 

O o c f o r 
PULMON Y 

d e ÍCR 
CORAZON 

C t i e s t o 
. RAYOS X 

Miranda, 3, Teléfono 1965 

H E R N A E Z M O L I N E R 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 

Calle Santander, 6, 3.% izquierda 

D o c t o r S a r a c i b a r 
ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

CONSULTA PARTICULAR 
Oculista de accidentes del t rabajo 

en la RENFE 
Mar ina de Escobar, 4. Té l . 2 6 Í 5 . 

VALLADOLID 

OOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL - RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

F . U R R A C A 

OCULISTA 
IWNCMVO,I7-UUVONO1311 

tanaforjo " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 

San 

MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 
Neuro-psiquiatra 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Ppf. Tramlentos modernos de la especialidad 

«aro Cardería, 21 Teléfono 2622 Consulta: Avellanos núm. 1. 

Lain Calvo, 28 
Confie en esta Casa su receta da Oculista 

Crlstalei científicos de las mejore» Marci». 

V E N D O 
molino harinero en Montorio, dos pa
res piedras. Tratar con Miguel Gu
tiérrez, én Revillasfddos (Briviesca). 

• P a r í i d o s 
¡y árJbiíros 
I p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
Oviedo - Coruña, Marrón. 
Málaga - At. Bilbao, B: Pérez 
A. Madrid-Valladolid Mazagatos 
Barcelona - Valencia, Rivero 
Santander - Español, l embona 
Zaragoza-Madrid. C. Echevarría 
R. Sociedad - Sevilla Cardeazabal 
Celta - Cijón, Arnal. 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo pr imero ) 

Avilés - Lérida, Gómez Arribas 
Logroñés - Osasuna, Mañés 
Salamanca - Huesca, Casal. 
Sabadell - Tarragona, Couso 
San Andrés - Alavés, S. López 
Baracaldo - BURGOS, I.acambra. 
Ferrol - Caudal, T. Rodríguez 

(Segundo g rupo) 
Melilla - At. Baleares, Vi lia verde 
Mallorca-Las Palmas, B. Quintas 
Granada - Mestalla, Novclla 
At. Tetuán - Lincnse, Campos. 
Jacn - Orihuela, fuente 
Murcia - Córdoba, Bielsa 
Alcoyano - O¡ccreño, C. Contreras 

TFRCF.RA DIViSlON 
( Grupo segunde ) 

Guecho - Mirandés, Téjaj, 
Basconia - Scstao, Arraibi 
Numancia - Elbarj L, Lasheras 
Frandio - Rayo, Orto Mendivil 
Izarra - Mondragón, De Luis 

, Gajellano - Indauchu, l.ezama 
A/coy en - Calahorra, Cejuela 
CaJatayud - Arenas, G. Salillas 

H a c o m e n z a d o a d i s p u t a r s e 

l a V u e l t a c i c l i s t a a M a r r u e c o s 

Los españoles José Pérez y José Serra 
entraron en el mismo tiempo que el vencedor 

f f C 1 I . » 
j a e t a r u D i S f é f a n o , l a " S a e t a r u b i 

Historia del famoso delantero centro'; 
DI Stcfano se ha encaramado a la 

máxima actualidad deportiva nacioinal. 
Se habl-a de su incorporación al Bar
celona, aunque éste ha de encontrar 
diversos impedimentos legales. Pero 
al hablarse do la "Saeta Rutpia" Ma
nóle Monasterio ha publicado (\ri "El 
Alcázar" la biografía del "pibe", que 
reproducimos: 

La historia de Aílfredci Di Stéfano, 
el ariete que maravilló a los aficio
nados españoles, cuando el año pasa
do vino ccn "Millonarios", con moti
vo de las Bodas de Oro del Real Ma
drid, tiene on estos momentos plena 
actualidad. 

Tenía cinco años cuando sus padres 
le presentaron un balón de esos tan 
frecientes los bazares y que en 
'Reyes nunca falta en una casa con 
algún niñe. 

Su progenitor, uno de Jos fundado
res del River Píate, jugador uego del 
mismo y siempre apasionado del fút
bol, pudo comprobar con evidente 
amargura que Alfreditc no concedía a 
la pelota la menor importancia. 

—Anda —le decía — vamos a jugar 
los dos aqui. en el cerrodor. 

— ¡M6 quiero, papá! 
—¿Por qué? ¿No te gusta el k'r.bol? 
—No. Cuando sea mayor, quiero sCr 

aviador. 
De esta manera discurrió la infan

cia do Alfredo Di Stéfano, un mucha-
chotc rubio y vivo, que no gustaba 
del fútbol, pasando las horas de su 
existencia pcinsando en aviadores, 
acrebacias y aterrizajes emocionantes. 

Has*.a que un dia (tenia ya 12 años) 
Alfredo fué a acompañar a unos ami
gos qua formaban el "Club lmán'>que 
tenia que disputar un partido de fút
bol. Había ciertas apuestas alrededor 
del eincuentro y ello hacía que la con
tienda fuera "muy importante". 

Cuando se dispenia a entrar en el 
campo, los amigos de Di Stéfano ad
virtieron que les faltaba un jugador. 
Cundió el desalieinto. Hasta que... 

—Alfredlto, juega con nosotros. Si 
no tendremos que alinearnos solamen
te con diez "hombres". 

—Pero yo nunca jugué... 
—Es igual. Vas a jugar de punta-

derecho. 
Asi lo hizo y el fútbol lo conquistó. 

Su velocidad innata ("l.a Flecha"), su 
coraje y vivacidad hicieron el reste. 
Ese día regrosó a casa'en los hombros 
de sus compañeros. Quien les abrió 
la puerta, cuando llegaron, felices y 
sudorosos, fué el padre de Alfredo. 

—Qué le pasa? ¿Po,r quó 1c traéis 
asi? ¿Btá heride;? 

—No señor Di Slófaino—gritaron 
diez yoees entusiasmadas—. Ganó 
nuestro equipo. ;Marcó tres goles! 
¡Viva Alfredo...! 

A pesar de todos los esfuerzos el 
padre no ccrisigjíió evitar que dps lá
grimas embellecieran sus ojos, rodan
do después por las narices... 

En adelante su satisfacción por el 
fútbol se fué acanfuado y Di Stéfano 
pasó a ser la figura deslumbrante y 
única de la muchachada. 

Cuando tenia 17 años fue requerido 
para un entrenamiento de Rívcr Pia
le. Agradó y pasó a formar en cuar
ta categoria, alineado como extremo 
derecho. Era Pcucellc quien entrena
ba entonces a Jos junio rs. Y un año 
después, cuando el entrenador del 
equipo primcipal de River, Cesarini, 
por lesión de un jugador, pidió a Peu-
celle un joven prcmetedor, éste le en
vió a Di Stéfano. 

—¿Es delantero centro? 
—Es... un fenómeno. ¡Pruébalo! 
Debutó contra lindependiente, te

niendo por compañeros.- entre otros, 
oa Labruna, Moreno, Yáccno, Lous-
tau... j Y Di Stéfano, además de ac
tuar brillantemente, marcó de precio
sa factura el gol de la victoria! 

Al final de esa temporada, era ce
dido a Huracán. jEl ti:ular de River 
Píate llamábase Adolfo Pedennera! 
fiero por poco tiempo. Apenas una 
temperada. Cuando volvió, Cesarini le 
indicó para el equipo titular. Y Pe
der ñera quedó trasferido a Huracán... 

Después... la gloria. Velocísimo, con 
impresionante seguridad en el tran
co y eijj el pasé, demarcaciones dia
bólicas que "abrían" las defensas ad
versarias y un notable poder realiza
dor. Di Stéfano fué campeón de Ar
gentina, goleador máximo en su pais. 
¡nternacicnal iindiscutibie, formando 
parle de un ataque en el que be al i 
neaban Pontoni, Martini, Labruna y 
Loustau. Y cuando e' juego comenza
ba, era de advertir a los adversarios 
destrdncados, con la variedad de f in
ias, con la riqueza de las demarca
ciones y el poder de remate de los 

cinco auténticos fenómenos del fút-, 
bol. ! 

Cuando estaba cin su mayor auge, 
Pedernera le envió una "invitación" 
de ios "Millonarios" colombianos, que 
decía: 6.000 dólares por la f irma de 
contrato: 1.000 dólares por mensua
lidad, premios de 100 y '50 . dólares 
en caso de victoria o empate. Di Sté-
f?Jno aceptó por tres temporadas con
secutivas. Fué campeón en 1949-50, 
subeampeón en 1950-51 y nuevamen
te campeón en 1951-52, al término 
de cuya temporada vino a España para 
exhibirse com "Millos" y motivar el 
pugilato y el suceso a que asistimos 
actualmente, que culminó con su " fu 
ga" especaiccular del famoso t lub de 
Bogotá". 

Delegación Diocesana 
de Adrantes 

C o m p e o n o t o d e f ú t b o l 

•Hoy domingo, en el campoi "Fl 
Parral", gencroia y desinteresa
damente cedido por él l'xcoltn-
tisimo Ayuntamiento, dará comien
za un campeonato de fútbol, organi
zado por esta Delegación, en el que 
lomarán parte todis los Aspirantádbs 
de la capital. 

Se ha dividido en dos grupos ma
yores y menores con inscripción de 
los siguientes equipos: 

Mayores.—San Lorenzo, San Julián. 
San Pedro y San Felices, San Cosme, 
San Lesmes, La Salle, Huelgas, Sa.i 
Gil, Barriada de Yagüe, S. Ei S. A., 
Centro Obrero, Anunciación y Santa 
Agueda. 

Menores.—San Lorenzo, San Julián 
San Pedro y San Felices, San Cosme, 
La Salle, Barriada Yagüe y S. F. S. A., 

Los partidos que se jugarán, son: 
A las diez y media, San l orenzo -

Huelgas. Arbitro, señor Damián. 
A las once y media, San Julián ~ San 

Lesmes. Arbitro, señor Ibáñez. 
A las doce y media, San Cosme -

San Gil. Arbitro, señor Jabato. 
Todos ellos correspondientes a la ca

tegoría de mayores. , 

de 3 a 2 2 milímetros grueso. Dimen
siones: 2,00 X 1.00; 2,20 X 1,22; 
2,30 X 1,15; 2.-10 X 1,40; 2;44 X 
4,22, 

UIÍUl») 
Madrid, 22 y San Pablo, 24 

Casablanca.— La Vuelta Ciclista a 
Marruecos, ha comenzado hoy. a las 
siete y diez de la mañana. > 

El único corredor que no tomó ¡a 
salida fué Zelasco, do Africa del Nor
te. Los seis participantes españoles se
ñan mostrado en espléndidas condi
ciones. 

LI as belga, Germain Deryckc ha 
ganado la primera etapa. Cubrió el 
reedrrido de 169 kilómetros, entre 
Casablanca y Casb^h Tadla, en cinco 
horas, quince minutos, veinte segun
dos. 

En segundo lugar, con igual tiem
po que De Rycke, se clasificó eL fran
cés Sciardis. El belga venció por una 
rueda, al disputar al sprint final. Vein
ticinco corredores fueron clasificados 
por el jurado en el sexto puesto, en
contrándose entre estos los españoles 
José Pérez y José Serra. Bernardo 
Ruiz ocupó c-l trigésimo cuarto lugar, 
con el mismo tiempo que el ganador 
de la etapa. 

El español Antonio Cclaber entró en 
trigésimo quinto puesto, con el mis
mo tiempo que De Ricke. 

José Massip quedó en el cuadragé
simo primero con un tiempo de cinco 
horas, veinticuatro minutos, cuarenta 
y ocho segundos, a pesar de que su
frió dos pinchazos y tuvo que ir en 
solitario a la caza del pelotón. 

Otro español, Hortcnsio Vidaurreta, 
entró en el 43 puesto con el misino 
tiempo que Massip. . , 

Los más destacados de los 319, qye 
lomaron la salida, entraron en la nu.t^ 
en un gran pelotón, principalmcnto de
bido a que la primera etapa so co
rr ió sobre un terreno relativamente 
llano. F.l campeón español Bernardo 
Ruiz, manifestó que ^e encontraba 
cansado después de la primera etapa. 

"Sin embargo, ha sido un buen en

trenamiento para entrar en calor las 
piernas", dijo. Y añadió: "Espero ac
tuar mejor mañana, cuando entremos 
en terreno montañoso". 

Los corredores Rérez y Serra esta
ban muy contentos con su actuación 
del primer día. 

Pérez manifestó: "Con un poco de 
suerte, cualquiera de los dos podía 
haber cnseguido el triunfo en el sprint 
f inal. Pero el pelotón era muy nu
meroso y apretado y la cuestión era 
principalmente de habilidad de ma
niobra en décimas de segundo que el 
dar a los pedales con potencia". 
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Ba lonces to 
"Copa Federación Burgalesa" 
Los partidos que se habían anun

ciado para la mañana de hoy, en la 
Ciudad Deportiva, debido al régimen 
de lluvias, se celebrarán a las mis
mas horai, en las pistas de los Her
manos Maristas. 

Los Juegos Olímpicos 
de 1956 se celebrarán 

en Melbourne 
Méjico.—Melbcurnc ha conseguido 

vn-iccr en su batalla hoy y ha logra
do retener para Australia la organi
zación de los Juegos Olímpicos de 
1950.—Alfil. 

C o n f e r e n c i a s 

p r e - m a t r i m o n i a l e s y 

p a r a s e ñ o r a s c a s a d a s 

Las organiza la Sección Femenina 
La Familia es garantía de la con

tinuidad de la Patria; es base indis
pensable para el buen gobierno de 
los pueblos. La Falange se ocupa de 
conservar la Familia en toda su in
tegridad y de fomentar lodag aque
llas tradiciones cristianas y españo
las que han distinguido a nuestra 
Familia. La Familia es , la base del 
Estado y la madre la base de la Fa
mil ia. 

En los momentos presentes y, para 
conlrarrestar Infliienclasi pürnicioso-i 
extranjeras se hace necesario en de
fensa de la Familia emprender una> 
honda campaña de re valorización y 
exaltación de todas las virtudes do la 
esposa y de la madre; la abnegación, 
el espíritu de sacrificio, el entendi
miento serio y cristiano de la vida 
tradicional en España. . 

Para ello del 4 al 9 . de Mayo la 
.Sección Femenina organizará (F). m.) 
en nuestra ciudad una.- séirie de con
ferencias sobre el matrimonio, para 
señoras casadas. Los mismos días, a 
distinta hora, se darán también un 
ciclo de conferencias prematrimonia
les que versarán sobre los siguientes 
temas; 
CONFERENCIAS PRF^tATRj MONI ALES 

I.» Estado actual del matrimonio. 
Su remedio, la preparación. 
, 2.» Amor y felicidad conyugalos. 

Psicología masculina y femé-

C o n c u r s o s d e p o r t i v o s d e 

La prestigiosa firma vitoriana CHOCOLATES ESQUERRA, ha establecido un 
nuevo premio de 1.500 pesiétas para el acertante del tanteo exacto del partido 
Final de Liga LOGROÑES-AVILES, que ha de celebrarse en Logroño el día 10 
del próximo mes de Mayo. 

Para optar a este premio, bastará con señalar al dorso de una envoltura 
de cualquiera de sus- tipos de chocolate el correspondiente pronóstico, segui
do del nombre y domicilio del concursante, y remitirla a CHOCOLATES EZ-
QUERRA, Vitoria, indicando en el sobre "PARA EL CONCURSO DEPORTIVO". 

Si esistíese más de un acertante, el premio será sorteado entre todos los 
que k) sean, y si, por el contrario, no apareciese ningún resultado exacto, las 
1.500 pesetas serán sorteadas entre cuantos hayan remitido sils pronósticos, to
dos los cuales habrán sido previamente numerados pór orden de recepción, 
quedando excluidos de participar en el concurso todos aquellos que no Se re
ciban antes de las seis de la. tarde de la víspera de la celebración 'del partido 

Los pronósticos, nombres y direcciones deberán ser escritos con toda cla
ridad, y cada concursante podrá remitir cuantas envolturas desee. 

El martes día 21, a las seis de la tarde, en ia plaza "de toros 
tendrá lugar la subasta de puestos para matadores y banderilleros 
de la novillada de NOVELES que se celebrará el día 3 de Mayo, 

LA EMPRESA 

La Ca?a ONDULASOL S. A., se complace en comunicarles, que a par 
t i r de mañana lune?, les pasará a v is i tar el inspector técnico, para 
presentarles sus nuevos productos de Permanente PERDOD1N- Exclusi 
vista para la Región: Enr ique Cuezva, calle Die^o Lainez, número 6. 
Burgos. . 

E P E N D Í E . N T E -
especializado en confecciones, camlserto y géneros de punto para ca
ballero, se necesita. Reserva absoluta. Escribir al número 138. "Avan
ce". Apartado 140. BURGOS. 

IMIII—WlWtlimiMBMMMIl 

Se compran para quemar 
FABRICA DE ALCOHOLES Vinos defectuosos 

D AVILA VILLALOBOS, S. 1 
Estación, J, VALLADOLID 

• J LAS TRES PREGUNTAS D E f f o ^ l t a Q 0 

t C 5.000 PESETAS MENSUALES i i 
en efectivo y en productos ROBERIA a qui.cn conteste con exact i tud, las tres preguntas que cada mes se pu
b l i caran, escribiendo las respuestas en e l cupón que a parece al pie y enviando éste, acompañado de un es
tuche oe cartón de cualquier producto de esta marca a Robería, S. L., Marqués de Zaf ra , 15 Madr id , antes 
de las doce horas del ú l t imo d ia de cada mes, en q u e se cerrará la admisión de los mismos 

• Si fueran varios los acertantes se sorteará entre el los, el impor te del p remio , fraccionado del modo si
gu iente ; 

l.? de 1.000 pesetas en metál ico 2.e de 50O pesetas en metál ico 
3.9 " 250 " *' " 4.9 » 250 » " >> 
5.9 " 150 " " " 6.9 *' 150 " " " 

Y CATORCE PREMIOS MAS EN OTROS TAM TOS LOTES DE PRODUCTOS ROBERTA 
t i sorteo y adjudicación de premios se efectuar á el secundo iueves de cada mes, en los estudios de la 

tm i so ra de Radio In tercont inenta l , de Madr id , en 1 as emisiones cara a l públ ico que todos los jueves a 
las once ae la noche, y bajo el t i tu lo "La estud iant ina pasa", patrocina ROBERTA y anima Angel 'de 
Echenique. En cada una de estas emisiones se repa. t i r á n , además, entre el públ ico que a ellas concurra 
premios por valor de 500 pesetas en productos Robe, ta, mediante un sencil lo y atrayente concurso. (Los 
nombres de los concursantes ganadores serán daao^ a conocer en la Prensa, en nuestro concurso del 
próx imo mes). 

CUPON PARA OPTAR AL COMCURSO DEL MES DE ABRIL 1. - p regunta: ¿Qué ac t r i z , hoy ya un poco olv idada, in terpretó 
la película Ninotchka? 

2. - -p regunta : ¿Qué película re f le ja un episodio de espionaje 
de la ú l t ima guerra que se desarrolla en la capital de 
Turquía? 

3. ? pregunta: ¿Qué actor hizo de Enrique V, en la película 
de c i te nombre y está casado con una célebre ac t r i z 
Inglesa? 

Nombre y domic i l io del concursante: 

Respuesta: 

Respuesta: 

Respues ta : 

• P R O D U C T O S f ^ ^ l q , B E L L E Z A P E I I F E C T A 
(15) 

3. » 
nina, 

4. « 
5. » 

les. 
6.. 1.a mujer en el hogar. 

CONHvRLNCIAS PARA SEÑORAS 
CASADAS 
!.• Psicología masculina y 

El esposo y la espo.a Ideal. 
Las relaciones prematrimonia-

f eme-

Amor y felicidad conyugales. 
Armonía conyugal. 
Ll bien de la prole, la educa-

nina. 
2.» 
3. » 
4. « 

ción. 
5.* El bien de la prole, "el esta

do compctent'C a su tiempo ". 
b * Mistica del matrimonio. 
Scnin explicado-., los ternas por el 

Rvdo. Padre Angel Villalba (oblato ríe 
Maria Inmaculada), espetiali/ado en 
esta materia y que ha obtenido gran 
fruto espiritual en otras capitales de 
l'spaña. 

Las horas y lugar de celebración 
será dado a conocer próximamente. 

Se loma nota en la Regiduría pro
vincial de Prensa y Propaganda o por 
teléfono en el 3210 de las que deseen 
asistir ya que las invitaciones han 
de ser limitadas y se seguirá el or
den de inscripción en !a distribución 
de éstas. 
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LA INAUGURACION DE LA TEMPORA
DA EN BURGOS 
El domingo dia 3, de Mayo, tendrá 

legar el festejo inaugural cUrla tem
porada en el coso taurino del pasco 
de los Vadillos. consistente en una no
villada de ncveles, cuya subasta de 
puestos uudrá l^igar el próximo mar
tes por U tarde, en la propia plaza 
de toros. 

Dado el crecido número de toreri-
Hos que existe aciualmentc en nues
tra ciudad y que aspiran a destacar 
en la cada dia más dlf ici l profesión 
laurina. cal3G esperar que todos los 
prestes que se sacarán el martes a 
subasta quedarán cubiertos, complc-
táindpsc asi unas cuadrillas, cuyo sólo 
anuncio, habrá de llevar mucho pú
blico a la plaza el día 3. porque la 
diversión pjuede garantizarse de an
temano. 
REANUDACION DE CHARLAS 

Mañana lunes, dia 20, en la emi
sión do sobremesa de tarde, reanuda
rá sus habituales charlas taurinas "La 
fiesta nacional", el conocido critico 
eje "Radio Castilla" don Amando Va-
llejo. 
NOVILLADA EN VALENCIA 

Vaclncia.—Seis novillos de. don Jos-j 
Maria Lrincha. La corri<l« quedó re
ducida a un mano r. mano, ya que en 
SÍ primor novillo fué cogido el dies
tro Rafael do la Vega, que fué reti
rado a la enfermería para no reapa
recer. 

"Chicuelo t í " oyó palmas en el pri
mero; hizo una-buena faena etn el se
cundo, del que cortó una oreja y es-
ttvó breve en ol quinto. José Ordó-
ñpz. realizó en su primero una fae? 
na (IR mucho icmplc y cortó una crc-
ja Oyó palmas cvi los ctros dos no
villos que esloqueó. 

^ ^ ÍK 5K 5K ̂  sií fiS 

P A S A T I E M P O 
C R U C I G R A M A 

HORI7.0NTALFS. — Síntoma cata
rral. — 2: Lsparcimiento. — 3: Pe
ces marinos. — 4: Adeuda. Sooidoii 
que se perciben confusamente. — 5: 
Adverbio. Interjección. — 6: Hizo rui
do. Cólico muy grave. — 7: Salva, 
que so disparan en honor de alguna 
persona. — 5: Concavidades. — 9: 
Antiguo gorro militar. 

VERTICALES. — I : Entregas. — 2: 
Faltos de jugo y de lozanía^ — 3: 
Ropas de la cama. — 4: Piedra odi-
za, esponjosa y ligera. Husmear. — 
5: Onda. Número. — 6: Brota. Ena
jenados. — 7; En plural, parte in
ferior de un muro, pedestal, etc., que 
sirve de basamento. — 8: Astros. — 
'J: Monumento religioso. 

Wo se ve nada 
7 
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D i a r i o d e B u r g o s 
f m m , ' 

Dieciocho mil viviendas construirá el Municipio de 
1 Madrid con el importe de las C J J f ? ^ O S ^ . 

Treinta y s e i s a ñ o s tu 
tardado e n l l e g a r m 

c a r g s M l g de plomo á« 
M o u i n e a Loridres 

Londres. - Acaba de llegar a 
Londres un cargamento de !Tí 
toneladas de plomo, después de 
pasar treinta y seis años en el 
mar. El barco que lo transpor
taba fué hundido por una mina 
frente a las costas australianas, 
en el año 1917. En 1951, un re
molque británico recuperó iJ 
plomo, que, por fin, ha' llegado 
a su destino. En este tiempo ha 
triplicado su valor, pasando de 
las treinta a las noventa Horas 
esterlinas por toneladas. - (C ) . 

T r a s p a s o P e l e t e r í a 
céntrica en Bilbao, instal. en piso de 
propiedad. 30 años de existencia ven
de todo junto, por ausencia. Razón 
Alas. Santander, 2. Burgos. 

E N V I D I A . 
por I r l X T ' ^ r 

casas que le ha adquirido el Estado 
Dif icultades on la industr ia gal letera -Descienden los emba lses 

los campesinos MADRID.- (Cró
nica de "Tach ín" 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

l a calif icación 
que d c I Movi
miento nsci o n a 1 
ha hecho' el je fe 
del Estado l lamán
dole " la contraf i -
^ura de la Repú
b l i ca" es cementa
da hoy en un ed i -
lor ia l de " A . B . C" 
diciendo qu-3 la 

Rcpu.flica pasó a nuts.ros alnales cerno 
la negación do ccanto t rad ic iona l -
méntc ha constituido esa real idad que 
llamamcs España, estando ?.hi los he
chos, a nuestras espaldas, con la h i 
r iente agudeza de su perf i l nefasto, 
derramando, en sus cstc;rtot"es. sanare 
de sacrcdoles, de oficiales, de ar ls ló -
cratr.s, de hombres de empresa, de i n 
telectuales . y cíe ar i is ias, pere ensa-

—¡Cómo se conoce que a tu mamá no la obligan a gastar dieciséis 
metros cúbicos de agua al mes! 

f.ándosc también con 
y con los obreros. 

"En sólo una cosa —escr ibe el pe
r iódico madr i leño— eran solidarios 
los hbmbres del 14 de A b r i l : en de
cir que no a la España del día 12. Ein 
sóle una cosa son sol idarios les re
publicanos de hoy: en decir que no a 
la España del 18 de Jul io. Pero des
de que existe recuerdo de los avala
res púil l icos -n¡ una sola vez se ha 
dado el caso de un negativismo polí
t ico fecundo. V este " n o " republ ica
no afecta á la esencia misma de Es
paña, y, per tanto, a la esencia de 
la España que es:?.mos haciendo bajo 
la jefatura de Eranco." 

FILCSOFOS 

En el ciclo "El csi?do de la cues
t i ó n " expusieron aye r sus " imágenes de 
Ortega" diversos cradores. rernández 
Carvajal confesó ser entusiasta leclcr 
y decepcionado auditor de den José. 
Mart ínez Ramírez calif icó su encuen
t ro con Ortega como un hecho inespe
rado con e l que se ab r i e r j n las puer
tas do \* cul tura y se inauguró una 
nueva manera de monólogo y de d i ; i -
logc. Fernández Carvajal explicó Ja 
decepción de las conferencias de Or'.e-
ga de lso úl t imos años, por la espe
ranza de que alguien, r igurosa y je

rá rqu icamente , desvelase muchas cosas 
a la juventud, y este no lo encontró, 
en el filósofo csp?.ñoI. Domingo Or cga 
ga,.*cñ fm . declaró csiar seguro de 
haber toreado mejor despuós de ccrio-
ccr las leerías de su homónimo fa
moso y exaltó la inf luencia de esto 
sobre la interpretación de la fiesta tau
r ina, insistiendo en la inecesidad de 
unr». construcción filosófica del lema. 

Terminada la reunión se anunció 
que con lo recaudado este curse so 
publ icará qn volumen sistemático de 
textos filcsóficos de Ortega. 

CINE 

El s indicato Macional del Especíácu-
lo ha publicado unos interesantes fo
lletos sobre los más destacados as
pectos del cine español, les cuates se
rán remi t idos a Cannes. Según tales 
datos.xen España hay ochenta empre
sas productoras, pero realmente sólo 
seis de ellas real izan producción 
regular y t ienen carácter permanen
te. Por término medio se preducen 

anualmente una cuarenta películas de 
largo metraje y unas cien de corto, 
habiéndose estrenado desde 1939. de 
aquellas. 2.841 de las cuales 1,284 
eran norteamericanas y 482 españo
las. 

GALLETAS 

Vos in forma, en su númer ede hoy, 
"E l Economista" de la mala si tuación 
de algunas industr ias de Ik a l imenta
ción, como consecuencia de no exis-
J r escasez de al imentos y de haber 
pasado los tiempos en que unes cuan
tos sacos de har ina en fideos o en ga
lletas permit ían ya mantener un obra
dor de confitería que pompossmcinte 
se Ijamaba fábr ica. En Madr id , una 
fábr ica de galletas que habia pasado 
a «ér ele sus empleauos y obreros, on 
forma de cooperativa, ha tenido que 
cerrar a pesar de esta decisión, l.as ga 
lletas, aparté de la escasa producción 
por' fábr ica que enco.recc les costos, 
si) ven muy agravadas en la úfenla: 
les mayoristas —escr ibe lá revista c i 
tada— se quedan eco d'ez por 
c iento; los detallistas con un 20 por 
c ien ; el impuesto de lu jo Ins grava 
con otro 20 por cien y aún se preten
de gravarlas cen un ocho por cierno 
de t imbre , cem el pretexto de ?iuc ha 
pasado a ser una exacción munic ipal . 
Con este conjunto de cargas y con un 
costo de producción exagerado — t e r 
m i n a — gl públ ico no compra gal ie-

' ta - . ' • '• • 

NOTICIAS BREVES 

l es embalses h?n perdido esta se
mana cinco mil lones do metros cúb i -
COSr ( 

—'18.000 viviendas proyecta cons
t ru i r el Ayuntamiento de Madrid con 
el importo cíe las c?.sas que ha adqui-
r ide el Estado. 

—ilM?. noche ha comenzado a l lo
ver con intensidad. 

Se vende en Madrid en el kíosko 
de la Cibeles de don Pedro 

Alcalde. 

.^03 a iemanes s in anif&rime 
U n r e p o í t a j e d e J o s e f i n a C Á R A B I A S ..-̂ aí̂  
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"Los campesinos, clase privilegiada en el Oeste y mártir en el Este" 
A mi siempre me han interesado mucho los campesinos alemanes, 

por la sencilla razón de que nadie me ha hablado nunca de ellos. 
Desde niños, todos hemos recibido copiosas noticias acerca de 

la industria alemana, de los profesores de Universidad alemanas. 
Pero, respecto a los hombres que labran la tierra alemana... ¡ni una 
palabra! 

En clase de campesinos, todo lo más que hemos visto ha sido al-
.gún documental sobre la Selva Negra en los que suelen salir unas 
gentes "folklóricas", que nos muestran la realidad alemana de un 
modo aproximado nada más; poco más o menos como nos muestra la 
realidad española el espectáculo de Juanito Valderrama, por ejemplo. 

Yo no he visto Jamás, y quizá ustedes^ tampoco, una fotografía 
que represente un alemán arando. Y, sin embargo, los alemanes 
aran... 

Cuando divisé por primera vez, al atravesar el campo alemán, 
a un hombre que marchaba paciente detrás de una yunta de caballos, 
hice parar el coche en que viajaba para contemplarlo. 

,Era un hombre alto, fuerte, muy rubio. Vestía una pelliza que 
había sido antes guerrera militar y calzaba unas botas que le llega
ban a la rodilla. Las botas de La Wehrmacht -aquellas botas, sím
bolo de la fuerza y del militarismo alemán que un día pisaron fuerte 
sobre toda Europa-- se han refugiado ahora en el campo y sólo las cal
zan los hombres que marchan encorvados sobre la mancera. 
TODO FUE PASANDO A PODER DE ELLOS 

—Yo no comprendo por qué se. interesa usted tanto por los cam
pesinos «-me dijo el chófer a quien yo había mandado pararse. Son 
los únicos alemanes que están bien, los únicos que no han sufrido 
de la guerra... 

-¡Hombre, eso no! Ellos formaban el grue$o del Ejército alemán. 
Habrán muerto a millones. 

--Puede que sí; pero los que quedaron... ¡se han puesto las botas! 
-Sí-, ya lo he visto. 
—Bueno, lo que quiere decir es que son los únieps que han hecho 

negocio. En primer lugar en el campo y en las aldeas no han sido 
bombardeados como lo hemos sido nosotros en las ciudades. Nunca 
les ha faltado qué comer. Mientras nosotros nos íbamos quedando en 
la calle, ellos se enriquecían. Porque no crea usted que todo lo que 
hemos perdido nosotros de nuestras casas -muebles, ropas, recuer
dos- quedó bajo los escombros. Hubo muchas cosas que; con riesgo 
de nuestras vidas, logramos salvar: Pero todo ello... muebles, sába
nas, mantas, relojes..., iba pasando poco a poco a poder de los 
campesinos, a cambio de un poco de mantequilla, una docena de hue
vos, unos kilos de patatas, durante los terribles años del hambre. 
Si entra usted en alguna casa de campo verá qué bien puesta está. 
Alli sobra de todo lo que a nosotros nos falta. 
COMIERON PAN LOS QUE ESTABAN MAS CERCA DEL TRIGO 

Esta es la opinión de la mayor parte de los obreros y gentes de 
las ciudades. No me parece del todo justa. Un gran número de ellos, 
en Alemania como en todos los países son desertores del campo. 
Gentes que abandonaron sus tierras nata^s, por correr ilusionadas 
tras el espejuelo del trabajo industrial, retribuido de forma más fija 
y segura y que les permitía hacerse la ilusión de que habían ascen
dido a una categoría superior. Los obreros de la ciudad han vivido 
muchos añbs creyéndose superiores social e intelectualmente a los 
"atrasados" que aún trabajaban la tierra. Cobraban sus jornales todos 
los sábados, podían ir al bar o al cine sin tener que preocuparse nunca 
de mirar al cielo. Para ellos era lo mismo que lloviera o no, que tro
nara, que granizara o que escampase. Podían además declararse en 
huelga y hasta hubo quien les hizo creer que de ellos dependía la sal
vación de la humanidad. 

Luego, llegaron los tiempos duros. Comenzó el azote del paro, 
las revoluciones, las represiones, la guerra... El mundp retrocedió 
hasta llegar a una nueva forma de barbarie. Y cuando, a fuerza de 
progreso, de mecanización y de industria le faltó a todo el mundo el 
pan de cada dia, resultó, ¡claro está! que los que tenían más facili
dad para obtenerlo eran los que estaban más cerca del trigo. A al
gunos ésto les parece una injusticia, una usurpación. A mí me pa
rece lógico. 
LA CAMPESINA QUÉ SE CONVIRTIO EN PERIODISTA 

En Francfort, conocí a una señora que desde el primer momento 
me resultó interesante. Estaba allí refugiada y procedía de Prusia. 
Me dijeron que era periodista y que escribía sobre temas y proble
mas agrícolas. 

-No es corriente que los periodistas y sobre todo las mujeres 
- l e dije- elijan esa especialidad. 

-¡Ya lo sé! Y gracias a eso me defiendo yo. Soy campesina cien 
por cien y lie vivido toda mi vida en el campo, NNuestra iiropiedad 

está situada en los alrededores de Berlín y tuvimos que abandonarlo 
todo cuando - llegaron los rusos. Crea usted que no hay nada en el 
mundo tan duro como tener que abandonar el pedazo de tierra que 
ha sido siempre trabajada por nuestra propia familia... Yo me vine 
a Francfort con mis hijos". No teníamos absolutamente nada. Du
rante días, estuve; pensando tjué sería lo que una campesina podría 
hacer en una ciudad. Examinando con detenimiento los periódicos, 
para tratar de encontrar alguna idea, me di cuenta de que los de las 
ciudades se ocupan raramente del campo. Para ellos es como si el 
campp no existiera; por eso los campesinos no los hemos leído nun
ca. Meditando sobre ésto se me ocurrió que yo podría contarles a 
gentes de la ciudad muchas cosas del campo y al mismo tiempo con
tar a los campesinos, empleando un lenguaje fácil y ameno que les 
agrade, lo que a ellos pueda interesarles de la ciudad. 

La señora Von Barsewisch hizo ésto y debió hacerlo muy bien 
porque tuvo un gran éxito. Hoy los periódicos y revistas se disputan 
su prosa y tan pronto como ella empieza a colaborar en cualquier 
publicación, ésta comienza a venderse en el campo. 

—Tengo una sección de correspondencia y recibo cartas a milla
res -me decía muy emocionada. En ella explico a los campesinos to
das las novedades que hay en el comercio y que ellos deberían intro
ducir en sus casas de campo. Y no me limito sólo a adelantos materia
les sino que los hablo de los libros que creo les gustarán y de los 
sitios que deben frecuentar cuando vayan a las capitales. Hasta les 
habla de automóviles, porque en el campo occidental, ahora las co
sas van muy bien y hay muchos labradores con automóvil... 

-Sí; ya me han dicho que son los que viven mejor de toda Ale
mania... 

-¡Siempre se exagera algo! 
- E l campo alemán estará, seguramente, muy mecanizado... 
-Bastante. Pero aún conservan los antiguos usos en muchos si

tios. La mecanización perjudica en cierto modo a las mujeres cam
pesinas porque tienen que trabajar más... 

—No lo comprendo. 
- E s fácil, sin embargo. La mujer campesina lleva el peso de la 

granja. Si hay tractores y medios de producir más aumentan los fru
tos, aumentan las cosechas, prospera la casa. Y como no pueden au
mentar los criados porque las circunstancias no lo permiten, cae más 
trabajo sobre la mujer. Además, en cuanto el hombre compra un 
tractor, automáticamente vende los caballos y la mujer tiene que ir 
al pueblo y al mercado a pie. 

-Hasta que se compran esos automóviles de que usted me ha
blaba... 

-¡Eso no ocurre siempre! ,E1 tractor surge antes que el coche 
o que la camioneta, porque es más necesario y rinde más. 

- Y , dígame: usted que ha encontrado ya su modo de vivir en la 
ciudad, ¿volverá al campo cuando las circunstancias se lo permitan o 
se quedará siempre aquí? 

-¡Claro que volveré! ¡Ese es mi sueño! Pero cada día desconfío 
más de poder realizarlo. ¿Qué habrá sido de nuestras tierras y nues
tros ganados en poder del comunismo? 

Hay muchos campesinos en las mismas condiciones de la señora 
von Barsewich. Porque así como la gran industria está casi toda en 
poder de los occidentales, la Alemania agrícola ha quedado casi en 
su mayor parte al otro lado del telón de acero. 

Los campesinos alemánes, clase privilegiada en el Oeste, es már
tir en el Este. 
CHISTERAS EN LA CAMPIÑA WESFAL1ANA 

Nunca olvidaré aquella tarde en que atravesé la campiña wesfa-
liana. Hacia sol. Las casas de los labradores, con sus tejados de pico 
y cubiertas de musgo parecían piezas de un nacimiento. El paisaje 
era de una hermosura indescriptible. 

Los enormes gallos alemanes, lustrosos y gordos cantaban salu
dando aquel anticipo de la primavera. Algunas mujeres cosían sus 
ropas sentadas a las puertas de las casas, gozando apaciblemente 
de aquella paz virgiliana. Por un sendero que conducía al pueblo vi 
venir un grupo de hombres con sombreros de copa en la cabeza. 

-¿Qué es aquéllo? —pregunté. 
-Un entierro. Los campesinos conservan las viejas costumbres 

y todavía sé visten así para acompañar a sus muertos. 

E l martes: 

« E L P E L I G R O N A Z Z I » 

S IGUEN existiendo hombres que lo 
hacen todo, como vulgarmente 
se dice, y que, además, lo ha

cen b ien , sin petulancia y sin desdo
ro , s in pretender sentar cátedra y sin 
que, por ello, por ese 'hacerlo iodo" , 
se les caigan los anil los. He squi unos J ^ ^ ^ ^ ^ ^ B 
hombres que son, n3 ya eficaces, sino 
insusti tuibles. Se entregan estos c iu 
dadanos a las más diversas tareas de 
una profesión, de un ef ic ie , de una 
fcmpresa, convencidos de que, en otro 
caso, eso que ellos hacen no se ftaria o se haría nial . 
En algunos negocios o en algunos momentos de de
terminadas ebras, t iene que haber un hombre que lo 
haga todo, que. esté dispuesto a hacerlo lodo, " t s el 
ungüento amar í l l c " —exclamaremos ante ta l o cuál 
persona—. Más que unas facultades intelectuales ex
t raord inar ias, estos hombres poseen una fuerza de vo
luntad asombrosa, un sentido e jemplar del servicio. 
¿Qué seria de algunas organizaciones sin esta especie 
de animadores y real izadores "universales"? La gente 
llega a decir do ellos, no ya que V¡ hacen todo, sino 
que lo "son t o d o " , que son el a lma de la organ izac ión. 
El hombre que lo hace todo, insufla act iv idad, en tu
siasmo, hervor y predica con el e jemplo ; es decir , 
impulsa y hace, arenga y pone las manos en la masa. 
Y esto, que no es bueno cerno p r inc ip io —en ocasio
nes no conviene sentar precedentes—, puede serlo como 
anécdota c i rcunstancia l y como resorte necesario para 
sacar las castañas del fuego. 

- Cuenta Merejkosky que Napoleón in f lamaba a tc> 
dos con su fuego , les comunicaba su valor y su ac t i v i 
dad devoradora; hacia de todo y por todos: de peón, 
de j i ne te , do .zapador, de ar t i l le ro . No escatimaba su 
esfuerzo; después de haber mandado comp general , sa
l ía al combate haciendo de soldado; compart ía todas 
las pr ivaciones de la t ropa, comía pan negro, dormía 
en un brazado de pa ja , al pie de los cañones... Si a 
veces conviene haber sitfci cocinero antes de f ra i l e , a 
veces conviene serlo al mismo t iempo o demostrar que 
se puede volver a serlo. En la actual idad, con la d i v i 
sión del t raba jo y el re inado de las especialidades. 

H a c e r l o t o a 

excesiva 

¡ Por F r a n c i s c o Jav ier MARTIN 

c u s í e entre algunos trabajadores una 
dad de compart imientos estancos. Nos vamos red í^ia," 
do de una nrcnera punti l losa a lo nuestro, sin lf:Tl' 
parnos para nada de lo que .ccur re en el rest P^e0c^-
organización de la que formamos par te . E¡ denL,.^ la 
te de comercio nos d l ra : "Pague usted en la Ca"f,ien-
encargado de una sección en un g ran almacén ^ ^ 
n á saber nada de lo que pueda suceder en otrasqU5" 
clones. Los redactores de un per iód ico, si l ie*a S£t> 
manos un anuncio, lo lanzarán sin apenas miran "5 
la admin is t rac ión, y la administ ración hará lo p,- a 
con una nota estr ictamente in format iva , o sea- ISni0 
encasti l la mos demasiado en el acotado dg nuestra 
bor concreta, y esto, en ocasiones, tiene «j pB,. a_ 
de la exagerada independización de las piezas 
máquina, que no se detienen a pensar en el resuli ja 
de conjunto. ,acJo 

Por eso. los hbmbres que lo hacen todo, n0 tí . 
de ser en ia actual idad ejemplares interesantes e,an 
nos dan una lección de entusiasmo y de f idelidad' ^ 
empresa de la que son servidores. ¿Hay que clavar 
cuadro? Se clava. ¿Es menester cargar con una me Un 
Se carga. ¿Hay que a r reg la r el plomo de la iu2? ¿1 
arregla. Son estos ciudadanos como pequeño? "Mitru 
lángeles", como minúsculos "Leonardos". Y ia vetr f^ 
es que, gracias a ellos, se salva muchas veces una s" 
tuación d i f í c i l , un negocio impor tante, una empre 
trascendental. Más lo cierto es que hoy escasean cad3 
vez más, estos ciudadanos que lo hacen todo, si lipa3 
el caso, po rque ' lodos; o casi todos, lo que pretendí 
mos es qui tarnos el mochuelo de encima. 

T e m a s f e r r o v i a r i o s 

P o r J o s é M . a G O N Z A L E Z -
t í el "Retabl i l lo semanal" que pu 

b l icó ¡a "Hoja del Lunes" cto Madr id , 
e l d ia 13 del ac tua l , aborda un p ic -
b lcma trascendental , como' muy bien 
dice el cn j i t ls tá de "Ayer" publ icaco 
£ 0 este DIARIO DE BURGOS el pasado 
d ia 17, en e l que reproduce el ú l 
t i m o párrafo de aquella, croniqut l la . 
A l leer lo, no me resisto a poner un 
nuevo grano de arena en e&ie asunto. 

El poco interés que Madr id s in t ió 
siempre por los problemas ferrov ia
r i o s , l im i tado casi a los de cercanías 
y al f e r roca r r i l de la Sierra, se debo 
pr inc ipa lmente a que, en geneml , 
eses problemas se los s i rv ieron' en 
bandeja de plata las demás reglones 
afectadas. Y aunque siempre desee la 
prosper idad de todas las prov inc ias , 
su vida intensiva da gran capi ta l 1c 
absorbe todas sus encigias para de
dicarlas á los problemas locales, por 
l o que , como muy bien dice el c ro
n is ta )de l a "Ho ja •del Lunes " , de 
M a d r i d , sólo le interesan los t rans
portes urbanos (considerando como 
tales los de ferrocarr i les de cercanías 
p o r v i v i r muchos madr i leños en lo
calidades próximas, dada la escásez 
de viviendas y así poder ir todos loá 
dias a sus : ocupaciones), asi como e l 
Jfe'rrócarrll de la S ie r ra , que conside
ran los mádrí leños como u n recreo 
para, vacaciones cortas como si fu'era, 
por é j e m p k v e l funicular cíe Igueldo 
de San Sebast ián. 

Pero en e l ú l t imo párrafo de aque
l la croh iqu i l ia , que es precisamente el 
que t ranscr ibe -el DIARIO DE BURGOS, 
se da un aldabonazo opor tuno al re
cordar un tema de trascendente actua
l i d a d , e l estado en que se encuentran 
Ías obras del fu turo fe r rocar r i l Bur -
gos-^Madrid, siempre considerado co
mo el p r imero ent re los estratégicos 
y que, además, está en la ru ta inter
nac ional . Por el lo se proyectó con to
dos los adelantos modernos para que 
e q SLÍ explotación resul tara benef i 
cioso comercialmente. 

E n estos momentos en que España 
enjpieza a ser comprendida por las 
demás naciones y en que un tu r i smo 
sin precedentes por su número, llega 
a nuestro país para admirar sus mo
numentos y d is f rutar de sus paisa
jes , surge, como es natura l , e l pro
blema de los transportes y como quie
ra que éstos-, dados los adelantos de 
l a ' é p o c a , t ienden a d isminu i r t i e m 
po en ios recorr idos, al fe r rocar r i l le 
sal ieron a l paso, en competencia, los 
transportes por carretera con magní
ficos autocares y potentes camiones 
que, poco a poco van Íestando v iá-
jeros y tonelaje a l fe r rocar r i l . 

Ante tales avances, en todos los 
países están tendiendo a aumentar 
velocidades a los trenes, d isminuyen
do t iempo en los recorr ido; pero en 
España nada de esto se ha hecho. 
Obsérvense los ferrocarr i les i ta l ianos, 
de donde . proceden los trenes TAE, 
que hace unos meses c i rculan por 
nuestra nación y capaces de alcan
zar velocidades superiores a los cien 
k i lómetros a l a hora . Tengase en 
cuenta quo la propia Franc ia , recien
temente, pensó poner en c i rculac ión, 
s i no lo ha ver i f icado ya , u n t ren 
Sudexpreso entre París y la f rontera 
española en que se t l l sminuye bas
tante el t iempo de su recorr ido. Te
niendo en cuenta estos datos me pa
rece sumamente opor tuno el Uama-
míonto lanzado por un cronista madr i 
leño que en la "Hoja de l Lunes" , pc-
ri'ódico que por publicarse en exclu
siva en la mañana de tales dias es 
leido por todo el púb l ico , sin d is t in 
c ión de matices, pone de mani f ies to 
la si tuación actual de las obras del 
fe r rocar r i l Madr id - Bu igo ; . 

Es cierto que empezó a construirse 
en e l año 1927, y puede asegurarse 
que es el ún ico de ios ferrocarr i les en 
construcción que se encuentra con la 
explanación', obras de fábr ica y es
taciones terminadas en fado su t ra
yecto entre Madrid - Burgos, de 270 
k i lómet ros , a fa l ta , como dice el cro
nista de Madr id , de tender los ca
rriles.. Lo malo en estas obras noí es 
que se retrase su te rminac ión , sino 
que, pasados asi los años, para re
anudar las, hay que empezar por re
parar lo que el t iempo destruyó. Por 
consiguiente, considerándose que en 
una obra de esta envergadura, apar
te de los mil lones que se l levan gas
tados, vendrán aumentados los gastos 
con las cantidades que hub iera de 
invert irse en reparar los destrozos oca
sionados por el abandono y el in te 
rés del capital improduct ivo, de don
de se deduce que estas dos úl t imas 
part idas podrían disminuirse cuanto 
más pronto se te rminen las obras y 
empiece el fer rocarr i l su explotación 
y en consecuencia, a rendir i n t ens 
los mil lones invert idos en é l . 

Por o t ro lado, considérese lo que 
esfa l inea repreiüntaría para la arte
r ia cstraiégtra ¡nlefna< ionnl, i o n sus 
pendientes in fer iores a ñ i e t nilWi»i-J 

mas, sus curvas de m:is de jc isc ien-
tos metros de radio y la supresión t o 
tal de'pasos a nivel sobre canctera.; 
nacionales, con un acortamiento efec
t i vo de c ien ki lómetros en el t r a 
yecto de Madrid-Hendaya. • Más ajün, 
con los adelaintos modernos y si el 
t ren "Ta lgo" ha venido haciendo en
t re Valladolid y Burgos una media.de 
120 kllórrtetros a la hora, por está 
nueva l inea, tanto éste como los "Ta f " 
¿qué velocidad podrán alcanzar? Pue
de a f i rmarse que el recorrido Madrid 
Burgos u t i l i zando esa línea podría ha
cerse e n ' b a s t a n t e menos xie tres l io-
ras. 

Para terminar sólo diré a l cronis
ta de "La Hoja del Lunes" de Ma
d r i d , que el actual m in is t re dé Obras 
Públ icas, señor conde de Val lel lano, 
que tantas pruebas de dinamismo es
tá dando al f rente de su Min is te r io , 
no olv ida al ferrocari l Madr id - Bur
gos, pues el p lan a desarrollar se lo 
encontró ya u l t imado y para mod i 
f i car le , pues todo t iene modi f icación 
si se ve la razón, no hay otra más 
sino que las autoridades de las pro
vincias- interesadas, B i lbao, Santan
der , San Sebastián, V i to r ia , Pamplo
na, Logroño, Burgos y Madr id , con
juntamente, emprendan uaa campa
ña pro feptocarri l d i rec to , razonada 
y unánime; como, igualmente', que la 
Comisión dC Inic iat ivas Ferroviar ias 
dé señales dé v ida con más frecúen-
cía, pues siempre la asiduidad en las 
peticiones es lo que les val ió a otras 
regiones la consecución de sus asp i 
raciones. 

Y , como muestra de lo que man i 

f iesto, sólo ieñalaré él hecho tkí 
está en e l Min is ter io , para su * J a 
bacion, el proyecto para ia , mp[iii 
c ión de ,1a estación única (io: Bur' 
gos; ¿se ha hecho algo sobre este asun" 
l o cerca del señor ministro? 

Este os un asunto, el íerrocarri! 
directo, que vale la pena pensar ¿n 
él^ y seguramente con la buena vo
luntad que a todos lós asiste, si po. 
sien ¡os medios,; no dudo que dwio d 
gran interés que por todo muestra c! 
señot conde de JValleliano, no seria 
d i f í c i l de conseguir lo que aigunoj 
creen es una utopía. 

' p a r o lo 

p o r i o s e m p r e s a s 
Madr id .—El "Bo lé l in Oííciaí del Es* 

tacto" publ icará mañana entre otras, 
la siguiente disposic ión: 

Trabajo.—Orden per la que so dic-
tajn normas para el pago de las cuo
tas do los subsidios y seguros socia
les cb l igatcr ios, de Montepíos y Mu
tualidades Laborales y cuota sindical, 
en v i r tud de lo dispuesto por el de
creto de 20 do Febrero del 'corriere 
año.—Cifra. 

C I Ñ E C O R D O N HOY ULTIMO DIA - SEGUNDA 
SEMANA TRIUNFAL 

i D I R E C T O R : L I O Y D BACOM 
tos fabulosos hombres-ranas tn acción 

Sesiones 5,15, 7,45 y II noche 

P O P U L A R C I N E M A . ^ ' ^ « T ^ 1 ^ 

( ( . ) y E n r i q u e V £ | 
Precios 3 y 4 pesetas. 

S a l a d e F i e s t a s 
1 a 2 Ba i le Vermout 

A l a s 3'30, 5'30 y 11'30 noche v| 
Grandioso programa de Variedades, con la presentación de MartlHenry 
lencia, Rafaela de Córdoba y los Sinphonic Boys, con su direci" ^ 
Navarro y Dorita deTriana, Carmen Dolores y Carmen ^ ^ p ' ^ M - h c ^ 0 
Rex. - ¡Un programa excepcional! ¡16 artistas en escena! i^H 
continuo! — 7,30 Gran Baile de Moda. 

HIJOS" O E ~ R A I M U N D O Y L L E R A r Ltda. 
San Pedro y San Felices, 14-16 

(Junto a los Almacenes del S. N. dei r r r í ^ ^ 5 
COMPRA VENTA D E C E R E A L E S Y ^ W ? ^ 

¡ ¡ F O R M E S U B I B L I O T E C A S 
Durante toda la semana, con motivo de la F t e ^ . ^ . ^ e ^ t e , 

-a descuentos del 25, 30 y 40 por 100 en libros o t a 
is. Literatura, etc., completamente nuevos. ^ 

centrará 
Ciencias 
provincias. nurtfos. 

Librería Arte y Letras. - Plaza Mayor, 3 - t™T*1 

• 
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